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D e a n o c h e 
Madrid, Noviembre 1 
LA. E S O U A D I l á L I N G L E S A . 
L a escuadra inglesa h a fondeado en 
V í l i a g a r c í a . 
L A E S C U A D R A R U S A 
I^a parte de la escuadra rusa que 
quedaba en Vigo , h a salido de « s e 
puerto. 
E L D I A D E D I F U N T O S 
1.a c o n m e m o r a c i ó n de los difuntos 
h a llevado á los cementerios concu-
r r e n c i a muy numerosa. 
K l tiempo, muy agradable , h a hecho 
menos penosa l a visita á los sitios en 
que reposan los seres queridos. 
L O S V A L O R E S 
Con motivo de ser hoy d í a de fiesta, 
no h a habido operaciones de bolsa. 
' 3 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
N U E V A S U B I D A 
D E L A Z U C A R R E F I N O 
Nueva York, Noviembre 1 * — E l 
precio de todas las clases de a z ú c a r 
refinado h a subido hoy 10 centavos 
en quintal . 
N U E V O T R A T A D O 
D E A R B I T R A J E 
Washington, Noviembre / ? — E l Se-
cretario de E s t a d o , M r . H a y , y el E m -
bajador de F r a n e i a han firmado hoy 
u n tratado, por el cuel ambos gobier-
nos se comprometen á someter á a r -
bi traje cualquier des idencia que 
pueda surgir en el porvenir entre 
ellos. 
D I A D E A C C I O N D E G R A C I A S 
E l Pres idente l ioosevelt h a desig-
nado el 24c del presente mes, como d í a 
de a o c i ó n de gracias . 
E J E R C I C I O D E C A Í t o N 
Madrid, Noviembre Z ® - - S e h a con-
firmado que el c a ñ o n e o que oyeron 
los tr ipulantes del crucero e s p a ñ o l 
Extremadura, s e g ü n te legrama de 
esta m a ñ a n a , provenia del ejercicio 
de c a ñ ó n que efectuaba la escuadra 
r u s a en a l ta mar . 
J U S T I F I C A D A E X C I T A C I O N 
Londres, Noviembre 1 ? - - L a pobla-
c i ó n de esta c iudad h a estado presa 
de la mayor e x c i t a c i ó n durante todo 
el d ia , por las noticias relativas a l 
nuevo giro que h a tomado el conflicto 
anglo-ruso. 
P A C T O I N C U M P L I D O 
A s e g ú r a s e que la sa l ida de la escua-
d r a rusa de Vigo, dejando solamente 
cuatro oficiales de inferior gradua-
c i ó n para dec larar ante la C o m i s i ó n 
In ternac iona l , es u n a prueba eviden-
te de que el gobierno moscovita h a 
faltado á lo pactado. 
M A Q U I N I S T A S P A R A 
G I B R A L T A R 
Se ha dispuesto que u n gran n ú m e -
ro de maquinistas , de los que s© en-
cuentran en el campamento de A l -
dershot, se al isten p a r a sa l ir inme-
diatamente p a r a G i b r a i t a r . 
D E C L A R A C I O N 
D E L G O B I E R N O B R I T A N I C O 
Con objeto de apac iguar la extraor-
d i n a r i a e x c i t a c i ó n causada por los r u -
mores a larmantes que h a n c irculado 
durante el d í a , e l Departamento de 
Relac iones E x t e r i o r e s h a publicado 
u n a c i r c u l a r en l a cua l manifiesta que 
antes de sa l ir de Vigo la e scuadra 
rusa , su Comandante r e c i b i ó de S a n 
Petersburgo l a orden de no causar 
d a ñ o ó molestar los buques mercantes 
de las naciones neutrales , durante su 
t r a v e s í a á E x t r e m o Oriente; que en 
cumpl imiento de lo convenido, h a 
quedado en Vigo cuatro oficiales r u -
sos que se p r e s e n t a r á n á dec larar ante 
la C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l que se r e u -
n i r á en la H a y a y que los gobiernos de 
R u s i a y la G r a n B r e t a ñ a e s t á n d i scu-
tiendo en los actuales momentos las 
condiciones relativas á la c i tada C o -
m i s i ó n . 
C O N T I N U A L A R E S E R V A 
F u e r a de lo que precede, no se h a 
podido lograr que en n i n g ú n D e o a r 
tamento del gobierno, se d é noticia 
a lguna referente á la verdadera s i tua -
c i ó n en que se hal lan actualmente las 
relaciones de I n g l a t e r r a con I l u s i a . 
C O R D I A L C O N F E R E N C I A 
D í c e s e que h a reinado la mayor cor-
dia l idad en la conferencia que el rey 
E d u a r d o c e l e b r ó hoy con el E m b a j a -
dor de R u s i a , y é s t e d e c l a r ó m á s t a r -
de, que no e x i s t í a r a z ó n a lguna p a r a 
la e x c i t a c i ó n que predominaba en to-
dos los á n i m o s , pues nada h a b í a su-
cedido para jus t i f i car la . 
P L A N P R E C O N C E B I D O 
Nueva York, Noviembre / '? . - - I ja 
P r e n s a Asoc iada tiene razones p a r a 
creer que la s i t u a c i ó n no es tan c r í -
t i ca como muchos se figuran y se da 
á entender que la act iv idad que se 
nota en G i b r a i t a r , no es sino el resuJJ 
l iado de un plan preconcebido y que 
nada tiene que ver con la sa l ida de 
Vigo de la escuadra rusa . 
N o t i c i a s G o . a e r c i a U á . 
Nueva York, Noviembre 1° 
Centenes. A $4.78. 
Descuento papal oo-uercUl, S*) d[V. 
4 á 4.1 [2 por 100. 
Cambios ^obra íjondrew, 6) d^v, ban-
queros, A $4.84-05. 
Oarnbio» noDra Liiadre* 4 la vista, fe 
4-86-65. 
Cambios sobra Parts, «0 d[V, b i i i u e r o i 
A 5 franoos 18.1 [2. 
Idem sobre Flamburgo, 60 d[7, ban-
queros, A 94.15[16. 
Bonos rearistrados de los Rstalos Uni-
dos, 4 por 100, ex - ia ter í s , 103.1 ¡2. 
Oentrltuara-'eo plaaa, 4,1[1 cetitwos. 
Oantrífusras Ní? 10. pol. 96, onto y fleta, 
2.15 [16 cts. 
Síasoabado, en plaxa, 3.3[4 ct*. 
Azücar d^ mial, ea plasi , 3.1 [2 centa-
vos. 
Mantem del Oaste en tercerolas. $13- 45. 
Harina patenta Minnesofci 4 $3.50. 
Landre», Noviembre 1° 
Por ser hoy día de fiesta, no hay Bolsa. 
Aaucar otiatrlfu/a. t>ol. 96, :i 12í. 9 i , 
Maacahado. l i s . 6d. 
Aisfteai-de ram >la('ha Cde U dltirni za-
fira, á entresrar en 80 días) 12?. l . l |2d . 
Consolidados ex-interói , 83. 
Descuento, Uaao> Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por olento español, 86.5(3. 
JFarís. Noviembre Io-
Con motivo de la festividad del día, 
no hay cotización. 
Renta trauoasa ax-interés, 93 franoos 
05 céntimos. 
mmff£i* .Mî Buiu». 
íe! f eatte UBrean 
Habana, Cuba, Noviembre 1 de 190%. 
Temperatura mlx ima , 30° C. 84" F . á 
las 12 ra. 
Temperatura mín ima , 21° C. 70° F . á 
las 7 a. ra. 
S e c c i ó n l e r c a i i t l l . 
á i H p a c t ) d a t a f l a x i 
Noviembre 1" de 190%. 
.¿«áfltwv»—Sigue este mareado quie-
to y nominal. 
CtemMoa—Continúa la plaza con regular 
darminda y firmeza en las cotizaciones 














22.1 [2 21.1(2 
Laadrerí 8 drv 
"60 dív 
Parts, a di v 
Hamburtro. ? dfv 
¡Sstados Unidos 3 d{V 
España. 8/ plaa* y 
caatidai 8 dnr. 
Dto. papa! ovnerelai 10 i 12 anual. 
Monada* « 3 ' » / « / • « « . — 3 « cotlzin hoy 
corno «íarue: 
GFeenback» , 10.1(4 á 10.^2 
Plata a manca na , 
Plata española . 77.3(8 á 77.5^8 
Valores v Ácmonei.—No se ha anun-
ciado hoy en la Bolsa ninguna venta. 
COLESIO DE COEEEDOEES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
tanscem Comercia 
MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacbs lOJ^ lOJ^ pg 
Plata espaíiola 78% 78% PS 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96, N. 
Id. d^miel polarización 89, N. 
V A L O R E S 
FONDOS PUBU0Ü3. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en IStíC y 18i7 l l i% 112 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
Sí hipoteca) domiciliado en la abana 114% 115^ 
Id. id. id, id. en el extranjero 115 116 
Id. id. (2a hipoteca), domiciliado 
en la Habana 111% 112 
la. id. id. en el extranjero 112 112;̂  
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 116 119 
Id. 2? id. id. id 106 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Eaüway N 
Id, lí hipoteca de la Compafiíu de 
Gas Consolidada 114 116 
Id. 2? id. id. id. id í5 56 
Id. convertidos id. id 85 90 
ld.de la C? de tías Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holeuín 95 100 
ACCIONES 
Banco Nacional de Ci'ba 117 126 
Banco Español déla Isla de (Ju-
ba (en circulación) 93 94 
Banco Agrícóla de Fto. Príncipe 52 56 
Compañía de F. C, Unidos de la 
Habana y Almacenod de Regla 
(Limitada) 109 
Compañía de Uaminoa de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 113% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas S Sabanilla 112% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 126 
Compañía Cuba Central Ra'lwar 
(acciones preferidas) 103 
Id. id. lo. (acciones comanesh.... 44 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Dique de la Habana^. 
Red Teleíónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 100 
Ferrocarril de Gibara á fíolsruín 25 
Habana, noviembre \". de 1S04—El Sindico 
Presidente interino, Miguel de Cárdenas. 
Londres, Rdiv 21% 20% p. g P 
„ 60 div 20% 20 
París, c div 7% 6% 
Hamburgo, 3 d̂ v 6 4% 
„ 60 drv. 3% 
Estados Unidos, 3 dp 10% 10% 
España plaza y cantidad, 
c drv 21% 02% pgD 
Des lento pane) comercial 10 12 p. anual 
P.§ 














V A P O R E S D E T K A V E S I A 
8E ESPERAN 
Novb. 2 Alfonso X I I I , Santa ide: y escalas. 
„ 2 Buenos Aires, Veracrúz. 
„ 2 Martín Ssenz, Barcelona y escalas. 
SALI DRAN 
Novb. 3 Alfonso X I I I , Veracrnz. 
,, 3 La Champagne, Veracruz» 
P U E R T O D E J L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 31: 
De Tampico y escalas en 5 días vapor alemán 
Pr.nz Joachim, cap. Letze, tons. 4750, con 
car¿a y 51 paáajeros, á Heilbut y Rasch. 
Dia 1°: 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 horas vap. ame-
ricano Mascotte, cp. Alien tonds. 884 con 
con carga, pasajeros y correspondencia 
áQ. Lawton Childa y Comp. 
De Filadelfla en 17 dias gta. amr. J . G. Rayf 
cap. Olsen, tons. 1253, con carbón a H. L . 
Norfeet y Cp. 
De Veracrúz y Progreso en 3% días vap. amer. 
Monterey, cp. Smitg, tons. 4702, con carga 
y pasajeros a Zaldo y Cp. 
De Tampico, en 4 dias vap. americano Niága-
ra, cap. Okeefe, tons. 2265, con ganado, 
carga y pasajeros a Zaldo y Cp. 
De Géno\a, Cádiz y escalas vap. esp. Manuel 
Calvo, cap. Castellá, tons. 3342, con carga 
y pasajeros, á M. Calvo. 
De Halifax (N. E . ) en 8% dias vap. nrg. Edda, 
cap. Meyer, tons. 1137, con carga, a L . V, 
Placé. 
De Guanta, en 5 dias vap. cub. Cubana, capi-




Port Inglés, vap. ings. Frieda. 
Dia 15: 
C. Hueso y Tampa, vap. amer Mascotte. 
N. York, vap. amer. Monterey. 
N. York, vap. amer. Niágara. 
Breraen, v. Savannad, vap. alem. Aachen. 
Hamburgo y escalas v, Coruña vapor alemán 
Prinz Joachin. 
New-Orleans, vap. amer. Louisiana. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De Veracrúz y escalas, en el vapor ameri-
cano Monterey. 
Sres. Víctor Vicens Labrador Roras- -Andréí 
Méndez—Pedro Puig—José Martínez—Angela 
Arango—Paulina Covas—Andrés Pérez—P dro 
Zavala—Franc Crespo—Luis Montero—ísico-
las Borbón—Manuel Calderón—Francisco Ba-
rrera y 2 de íam.—José Sánchez—Juan Bicis— 
Manuel Alvarez—Andrés Seco—Manuel Mule-
ro—Gaspar Tejarina y uno de fam.—Modesto 
Rey—Lucía González—Francisco Fernandez-
Juan Felipe-José Santarela. 
Aperturas de registro 
N. York vap. am. Morro Castla, por Zaldo y 
comp] 
Mobiia vap. cubano Moqila, por L . V. Plaoé. 
Buques con registro abierto 
Colón, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
N. York vap. am. Monterrey, por Zaldo y cp. 
N. York vap. am. Louisiana, por Galban y cp. 
Cayo Hueso y Miami, vap. americano Marti-
nique, por G. lawton, Childs y Ca. 
New-Orleans, vp. amer. Excelsior por Galban 
v Ca, 
Bremen, vp. alem. Eachen por Schuab y Tai-
man. 
Buaues descachados 
Veracrúz y oscalaa vap. am. Vigilancia, po» 
Zaldo y cp. 
Con 12 ci dulces y 17 c. cajts. cigarros. 
Port Inglés vap. ing. Frieda, por Bndat, M. f 
cp.—Lastre. 
Por falta de espacio para insertar íntegro al anuncio de esta casa, nos vemos 
obligados á publicar solamente la lista de precios de nuestros principales artículos 
de I N V I E R N O . L o demás , ya lo sabe el público.—Nadie jiuede eompetir con el 
B A Z A R I N G L Í ^ donde todo es Bueno y Barato. 
P a r a S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s y P l i ñ a s 
C a p a s d e p a ñ o e n t o d o s c o l o r e s , m o d e l o s n u e v o s á 8 0 y 9 0 c t s . 
O t r a s d e P a ñ o s u p e r i o r á $ 1 - 6 0 . 
A ú n m í i s c a p a s , p e r o m e j o r e s ; a l g u n a s d e e l l a s f o r r a d a s e n 
s e d a , d e s d e $ 2 á $ 1 0 . 
¿ T o d a v í a m á s C a p a s ? S i , S e ñ o r a ; p e r o e s t a s s o n a l t a n o v e d a d . 
L a s h a y d e s d e 2 á 8 c e n t e n e s . 
C h a q u e t a s d e P a ñ o , t o d o s c o l o r e s y f o r m a s e n t a l l a d a s : N e g l i -
g e y P l i s s e s . t o d o s t a m a ñ o s , c o n a d o r n o s , c u e l l o s v m a n g a s d e 
r i l t i m a m o d a , d e s d e $ 4 - 5 0 p l a t a á $ 4 2 - 4 0 o r o . 
Vest idos de E t a m i n e d e l a n a , e n c o r t e á m e d i o c o n f e c c i o n a r , 
c o n b o r d a d o s y a d o r n o s p r e c i o s o s , a l a l c a n c e d e t o d o s . 
B l u s a s de s e d a . M u s e l i n a y P o n g e , t a m b i é n e n c o r t e y b o r -
d a d o s , e n t e r a m e n t e n u e v o s , á m e d i o l a d é c i m a . 
E l e g a n t i s i m a s S a y a s de seda. L o s colegas e s t á n m a l i t o s p o r 
que n o l a s t i e n e n i g u a l e s n i t a n J b a r a t a s . 
T e n e m o s á l a d i s p o s i c i ó n d e T J d s . u n s u r t i d o d e P , P . y W . e n 
g é n e r o s d e l a n a y a l g o d ó n p a r a s e ñ o r a s , t a l e s c o m o v e l o s , m u s e 
l i n a s , b r o c h a d o s , franelas c o l o r e n t e r o , j a s p e a d a s y c o n o b r a s q u e 
n o s o n o b r a s , s i n o m a r a v i l l a s , á p r e c i o s q u e y a , y a 
C h a q u e t a s y a b r i g u i t o s c o r t o s y l a r g o s p a r a n i ñ a s , d e v a r i a s 
f o r m a s y p a r a t o d a s e d a d e s , d e s d e 2 a ñ o s , e n c o l o r e s m u y b o n i -
t o s y d e u n i f o r m e p a r a l o s C o l e g i o s d e l S a g r a d o C o r a z ó n y e l E x -
t e r n a d o , d e s d e $ 3 á $ 8 p l a t a . 
P i d a n , C a m i s o n e s I s l e ñ o s , b o r d a d o s á $ 1 - 9 0 ; e s u n a g a n g a . 
O J O . Vest idos d e l a n a p a r a N i ñ a s e n t o d a s f o r m a s y c o l o -
r e s , m u y b o n i t o s , d e s d e $ 3 - 5 0 á $ 7 p l a t a . 
P o r e l e s t i l o , t e n e m o s t o d o c u a n t o e l g u s t o m á s r e f i n a d o ó l a 
m á s u r g e n t e n e c e s i d a d e x i j a á p r e c i o s S I E M P R E B A R A T O S . 
H a y C h a l e s , B o a s , T r a j e s i n t e r i o r e s d e a b r i g o p a r a s e ñ o r a s , 
m e d i a s . R e f a j o s d e l a n a , S a y a s d e p a ñ o d e t o d o s c o l o r e s , v e s t i d o s 
d e p a ñ o h e c h o s , e t c . , e t c . , y e t c . 
P A R A C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 
« ^ J ^ 6 ? ^ 0 ? 8 1 ^ 1 1 ^ 1 ^ ^ 8 * 0 " 1 ^ ^ p r u e b a d e f r í o y d e 
A v i n ? / , . U ^ S: í í 8 ( ie .sde $ 8 á $ 2 2 p l a t a . T r a j e s d e P a ñ o 
^ 2 2 í g 1 a 0 h e v i S t , V l c u ñ a e t c . n e g r o s y a z u l e s , d e s d e $ 1 0 á 
fdi's f V > í . r S « ^ a i i e s e R u s o s ' ? a i d e ^ s . A b r i g o s , M a c k f e r l a n d s d e 
r i o r o s dft F ^ S ^ a SrSV y n Í ñ o s ' M a n t a s d* V i « j e , T r a j e s i n t * . 
™ I d ^ ^ c a l c e l i A e s , W a n d a s 
U S I N 
S - C I G 
9 1 W B O É P - ^ ^ ^ É ^ ^ 
w m M t 
i t a l i c i o de C u b a 
S O C l t D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
D o m i c i l i o S o c i a l : E M P E D R A D O N U M . 4 2 . — H A B A N A 
Subscr iba V d . u n a O b l i g a c i ó n á Lotes , p a r a protejer á su famil ia , es m e -
j o r que u n a Dota l , y vale nuis que millones de Certif icados. 
Prote je a l anciano y a l i n v á l i d o p a r a el t rabajo , mientras viven. 
A u x i l i a a l n i ñ o ( n los pr imeros a ñ o s de l a v ida, aumentando el Cap i ta l 
Cons iderablemente . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, míís que entre todas las Sociedades de inversiones reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo luerou. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción 
s í r e 
1 ^ 1 ^ ^ ^ ^ Y Y X ^ n i í l o s ' d e s d e 2 á 8 a ñ o s , á 
r i í w l u 5 J / 1 9 t r o s ' f o r m a m a r i n e r a y s a q u i t o c o n c u e l l o m a -
i m c i a e n t o d a s c l a s e s y c o l o r e s e s c o j i d o s , d e s d e $ 5 á $ 8 - 5 0 . 
l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d é l a s S r a s . s o b r e e s t o s t r a j e c i t o s , q u e 
s o n m o d e l o s e s p e c i a l e s , e n t e r a m e n t e n u e v o s , p a r a e s t a c a s a , v 
l e s a s e g u r a m o s q u e e n t o d a l a I s l a n o l o s e n c o n t r a r á n i g u a l e s . 
• . } ^ V j e s d e c a s i m i r p a r a j o v e n c i t o d e a m e r i c a n a c r u z a d a y p a n -
t a l ó n c o r t o , d e 1 0 á 1 4 a ñ o s , d e s d e $ 5 á $ 1 0 . 
A b r i g o s b i r g o s p a r a n i ñ o s d e 2 ti 6 a ñ o s , d e s d e $ 5 e n a d e l a n t e . 
P a r d e s u s y M a c k f e r l a n d s p a r a n i ñ o s , d e 3 á $ 1 5 . F r a z a d a s : l a s 
t< n e m o s d e t o d a s c l a s e s y t a m a ñ o s d e s d e 3 0 c t s . á $ 1 2 , s e n c i l l a s 
d e m u c h a f a n t a s í a . 
N a d i e p u e d e o frecer u n s u r t i d o t a n v a r i a d o y extenso en 
c a s i m i r e s ing leses y f r a n c e s e s , A r m u r e s , G e r g a s , Chev io t s , 
Satenes, L u s t r i n a s , S e d a s , en tre te la s , etc., que c o r r e s p o n d e n á 
n u e s t r o l e m a : i i u e n o y b a r a t o . 
E n t r a d a l i b r e v o r ec io s f y o s . M a m í o s en caía artíciilo 
MOSAICOS HIDRAULICOS Y AZULEJOS "ÍIDEIADOS DE LAS MEJOEES FABRICAS 
Y T A I J L E K D E C E R A M I C A 
c í o ^ X I O ^ T» ütf̂  A C&Í O o m . ^ . 
Decoración y Ornamento de Fachadas, Salones, Comedores, Baños, Jardines, ¿c. 
Especialidad en encargos S O B R E M O D E L O S . 
Macetas, Centros, Columnas, Bibelots y toda clase de piezas artísticas en todas 
pastas.—Reproducción de cerámica grega, árabe, gótica, etc., etc. 
Despacho: OBMPIA 79.—Taller: CEREO, 843. 
L A M A Q U I N A 
¿ í m i i h j r r e m i e r 
vx. UKU con preferencia áotra cualquiera máquina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
por ser 
pe. su perfecta construcción; por su resistencia on 
el trabajo y duración; por su invariable alinea-
miento y por su limpia impresión.—En esta casa so 
encuentra también un f;ran suriido áe muebles 
para oficina y objetos de escritorio 
? CEAELES BLASCO único agente—Obispo 29. Habana. 
C u b a 
SUAEEZ & Ca.-0'Eeilly 56 y 58 
T E L E F O N O N U M . 6 0 4 . 
Nuevos y elegantes modelos de muebles ame-
ricanos, alemanes y austríacos, no vistos en ia 
iJ abana. 
Grandes novedades en los de mimbre, que te-
nemos en todos precios y clases. 
Gran variedad en los artículos de fantasía, 
tronces, porcelanas y cuadros al óleo de conoci-
dos artistas como igualmente un notable surtido 
de hermosas oleografías. 
ALFOMBRAS DE TODOS T A M A l S í PRECIOS 
Notable surtido en lamparas para luz eléc-
trica, gas y luz brillante y preciosos farolitos 
para cuarto. 
H a y para todos, y construimos muebles en el 
estilo que se nos ordene. 
E l más rico, como el trabajador más modesto 
puede comprar en esta casa. 
Hacemos las remisiones de pedidos á todos los 
puntos de la Is la . 
Nuestros precios, por comparaciones hechas, 
son los más económicos que se pueden encontrar. 
O u e m a d o r e s 
" B L O C K " 
P r o d u c e n l a m e j o r l u z -
Se naraut i za , A u m e n t o de a lumbrado y 
r e b a j a eu las cuentas del ^as. 
U n a L u z ' ' B L O C K " produce 
3 0 0 b u j í a s de fue r za . 
G r a n e x p o s i c i ó u d e los distintos modelos d e 
l o s q u e m a d o r e s 
" B L O C K " 
en la Administración de l a e mpresa del Gas 
y Obrapia Zé. T e l é í o n o 5o . 
Unico Receptor : A K T U O G . B E K N S T O K E N : 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA., 
fundado en 1899.—Un análisia compuesto, 
microscópico y quíraio f DOS—COMPOSTELA 
97, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 
c C u i s c j C a c a l l e 
Dibujante Litógrafo, 
Estudio: G A L I A N O N U M E R O S8\ 
E L J A B O N " F A I R Y " Y E L A G U A 
IT J i i o„ontr./5 limnieia. Estén siempre aseadoa y todas laa IÍCII los dos mejores auxilios de la naturaleza en cuanto a nmpio»». f 
probalidades son que se conservan saludables. . n^t-ncr 
11 jabón " F A l W está fabricado con los rnejores ™ esa sensación 
Limpia los poros de todas las impurezas, ablanda y suaviza oí cuna j iu u ĵ 
Irritante que resulta del uso de jabones que contienen un ex-eso ve ZICAIU 
" F A I K Y " es el jabón más satisfactorio para el tocador el bai o y P^.* e,\25;0ed°oraueTadá eu un] Pedidlo en las sederías y drosuerías-á lOcentaTOs cada pastilla envuelta y empaquetada eu un^ 
cartón por separado. • 
H e c h o solameute por T h e N . K . F a i r b a n k Company , New Y o r k „QhttI1 J 
EeurfiMMxfcaate. C h a r l e s B l a s c o . Ca l l e Obispo 2 9 . H a b a u a J 
B I A M I O ' B S ^ L ^ M Á I I I M A — E d i e i ^ d e l a m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2 d e 1 8 0 4 . 
L A GONJUI 
C O N T R A 
E l r e c i e n t e y e s c a n d a l o s o a l -
b o r o t o q u e p o r a l g u n o s m o m e n -
tos c o n v i r t i ó e n p l a z u e l a e l C o n -
greso e s p a ñ o l , e v i d e n c i a , a n t e s 
q u e todo, u n m a l q u e n o es p r i -
v a t i v o de E s p a ñ a , s i n o do todos , 
6 d e c a s i todos , los p a í s e s de s u 
r a z a : e l d i v o r c i o c o m p l e t o de los 
p o l í t i c o s p r o f e s i o n a l e s , q u e se 
a g i t a n e n e l v a c i o á v u e l t a s c o n 
s u s a m b i c i o n e s , y d e l p u e b l o , q u e 
á d e s p e c h o de los a p a s i o n a m i e n -
tos de b a n d e r í a y de los r e n c o r e s 
d e sec tar ios , p e r m a n e c e i n d i f e -
r e n t e á esas a l g a r a d a s y c o n t i n ú a 
i m p e r t u r b a b l e e n s u l a b o r de 
p r o g r e s o y d e a c r e c e n t a m i e n t o 
d e l a r i q u e z a p ú b l i c a . 
P e r o n o es s ó l o esto lo q u e s e 
d e s t a c a e n l a p e r t u r b a c i ó n d e s e n -
c a d e n a d a e n e l c a m p o de l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a . E s a m o l e s t a 
y a p a r a t o s a c a m p a ñ a n o se d i -
r i g e p r e c i s a m e n t e c o n t r a t a l e s 
ó c u a l e s i n s t i t u c i o n e s , n i c o n -
t r a é s t o s 6 los otros p r i n c i -
p i o s , s i n o c o n t r a e l a c t u a l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 
P a r a c o m b a t i r l a p e r s o n a l i d a d 
d e M a u r a se h a p r o m o v i d o u n a 
e x t r a ñ a y s i n g u l a r a l i a n z a o f e n -
e i v a , q u e c o m i e n z a e n e l a n a r -
q u i s m o ro jo y a l c a n z a á .los m i s -
m o s c o n s e r v a d o r e s d i s i d e n t e s . 
C o n t r a e l h o m b r e a l t i v o y e n é r -
g i c o q u e se h a p r o p u e s t o d e t e n e r 
l a a c c i ó n c o r r o s i v a y d e m o l e d o r a 
d e u n a p o l í t i c a de s u b s u e l o , ases -
t a n s u s p u ñ a l e s los a n a r q u i s t a s , 
s u s i n v e c t i v a s los r e p u b l i c a n o s , 
s u i n t r a n s i g e n c i a los f r a g m e n t o s 
d e s p r e n d i d o s d e l q u e f u é p a r t i d o 
l i b e r a l , sus d e s p e c h o s a l g u n o s d e 
los q u e m i l i t a r o n b a j o las b a n d e -
r a s de C á n o v a s d e l C a s t i l l o , s u 
i n c u r a b l e s a ñ a y s u s v i b r a n t e s 
d e n u e s t o s l a p r e n s a " r o t a t i v a , " 
q u e r e s p o n d e á h e r i d a s d e a m o r 
p r o p i o y á l a c o n s i g n a de los q u e 
c o n ñ n e s p e r s o n a l e s l a m a n e j a n . 
M a u r a e s torba , p o r l o v i s t o , á 
todos esos f e r m e n t o s d e a m b i -
c i ó n , d e p e r s o n a l i s m o , de c r i m i -
n a l i d a d y d e l o c u r a q u e h a n to -
m a d o á E s p a ñ a p o r c a m p o d e 
o p e r a c i o n e s . L o s é m u l o s de A n -
g i o l i l l o se d a n l a m a n o c o n C a -
n a l e j a s y M o r e t , y c a d a c u a l d e s -
d e s u s p o s i c i o n e s , p e r o de a c u e r -
d o e ñ l o e s e n c i a l , c i e r r a n c o n t r a 
M a u r a , p r o c u r a n d o i n u t i l i z a r l o 
y d e r r i b a r l o c o n e l p u ñ a l ó c o n 
e l r e v ó l v e r , c o n l a o p o s i c i ó n 6 
c o n e l e s c á n d a l o , c o n e l p l o m o 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
B N UN DIA tome las PASTILLAS LAXAN-
T E S D E BROMO-QUININA, E l boticario le 
derolveri el dinero si no se cura. La firma de 
E . W. GROVE se halla en cada cajita. 
I T O R V I V 
Esta preparación es la única que vienen 
empleando miles de familias para matar y 
ahuyentar las chinches, hormigas, comején, 
Cucarachas y garrapatas. Untándolo en las ca-
mas, se duerme bien y se aumenta la salud. 
De venta: Droguería de los Sres. Sarrñ, John-
»on, La Americana, Galiano 129; en Santa Ca-
talina 13, Cerro, y en las principales Farma-
•las. 13395 alt 8-26 
de l a s b a l a s ó c o n e l p l o m o d e 
las l e t r a s de i m p r e n t a . 
T o d o s los q u e h a n e n t r a d o e n 
esta e spec ie d e c o n j u r a d e m u e s -
t r a n i g u a l i m p e t u o s i d a d y e n s a -
ñ a m i e n t o . E l a n a r q u i s m o , n o s a -
t i s f e c h o c o n h a b e r f r a g u a d o u n 
c o m p l o t t r a s o tro , h a i n t e n t a d o 
ú l t i m a m e n t e vola iv l a c a s a d e l 
s e ñ o r M a u r a , c o m o s i q u i s i e s e 
a m e n a z a r l e , n o y a e n s u p e r s o n a , 
s i n o e n los seres p a r a é l m á s q u e -
r i d o s , e s t r e c h á n d o l e a s í á q u e se 
r e t i r e d e l p o d e r . L a s o p o s i c i o n e s 
h a n a p r o v e c h a d o todos los p r e -
t e x t o s p a r a p r o v o c a r t u m u l t o t r a s 
t u m u l t o y a l g a r a d a t r a s a l g a r a d a . 
L a p r e n s a de. g r a n c i r c u l a c i ó n 
d i a p a r a r a b i o s a m e n t e c o n t r a e l 
J e f e d e l G o b i e r n o , a l q u e d e s e a 
v e r a n u l a d o , v e n c i d o , m u e r t o , s i 
fuese n e c e s a r i o . S e m e j a n t e ^coin-
c i d e n c i a de los s e c u a c e s de « L a 
I n t e r n a c i o n a l » , d e L o n d r e s , y d e 
los p o l í t i c o s q u e h a n d e s t r o z a d o 
á E s p a ñ a , n o p u e d e s er m á s e lo -
c u e n t e . 
U n o s y otros , l os c o m p a ñ e r o s 
de M a l a t e s t a y los r e s p o n s a b l e s 
de los desas t re s d e l a n a c i ó n es-
p a ñ o l a , h a l l á b a n s e b i e n a v e n i d o s 
c o n l a s i t u a c i ó n de a n a r q u í a 
m a n s a , m e r c e d á l a c u a l g a n a b a n 
t e r r e n o los p r i m e r o s e n s u p r o -
p a g a n d a , y c o n t i n u a b a n los se-
g u n d o s d i s p o n i e n d o d e l p a í s . E l 
p r u r i t o s e n s a c i o n a l de l a p r e n s a , 
q u e h i n c h a b a d e s m e s u r a d a m e n -
te sucesos c o m o los d e A l c a l i d e l 
V a l l e , s i g n i f i c a u n g r a n a u x i l i o 
p a r a e l a n a r q u i s m o . L a i n d i s -
c i p l i n a y e l f r a c c i o n a m i e n t o d e 
los p a r t i d o s e r a n u n a v e n t a j a y 
u n e s t í m u l o p a r a los q u e s o ñ a b a n 
c o n e l p o d e r . M a u r a , a l d e s p l e -
g a r l a e n t e r e z a y e l t a l e n t o de u n 
e s t a d i s t a , c o n t r a r i o á todas esas 
r e v u e l t a s y o s c u r a s a s p i r a c i o n e s , 
e r a a l m i s m o t i e m p o u n p e l i -
g r o p a r a los e x p l o t a d o r e s d e l a 
r e v u e l t a y u n a e s p e r a n z a p a r a 
E s p a ñ a . 
N o s a b e m o s h a s t a d o n d e l l e -
g a r á e s a c o n j u r a , q u e n o s r e c u e r -
d a a q u e l l a o t r a q u e se d e s a t ó a i -
r a d a y c o l é r i c a c u a n d o e l a c t u a l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
t ros t r a t ó d e a b r i r u n a s a l i d a 
f r a n c a y h o n r a d a a l c e r r a d o c a -
l l e j ó n e n q u e h a b í a n m e t i d o á 
E s p a ñ a los d i r e c t o r e s d e s u p o l í -
t i c a c o l o n i a l . M a u r a q u i s o e n -
t o n c e s , c o n p r e v i s i ó n q u e n o 
c o m p r e n d i e r o n los q u e a h o r a l e 
c o m b a t e n , e n d e r e z a r l a c u e s t i ó n 
de C u b a p o r u n c a m i n o q u e n o 
c o n d u j e s e a l c o n f l i c t o c o n los 
E s t a d o s U n i d o s : p e r o t a l f u é l a 
v i o l e n c i a c o n q u e l o a t a c a r o n , 
q u e t u v o q u e r e t i r a r s e á s u c a s a , 
h a s t a q u e l o s a c o n t e c i m i e n t o s l e 
d i e r o n l a r a z ó n , c u a n d o y a e r a 
t a r d e p a r a i m p e d i r l a r u i n a y l a 
v e r g ü e n z a . ¿ C u á l e s s e r á n l a s c o n -
' s e c u e n c i a s s i los e n e m i g o s d e 
d o n A n t o n i o M a u r a , h o y c a s i l os 
m i s m o s q u e a y e r , l o g r a n t a m -
b i é n a h o r a q u e se r e t i r e á l a v i -
d a p r i v a d a y q u e les a b a n d o n e 
e l p o d e r q u e t a n t o a m b i c i o n a n y 
d e l q u e h i c i e r o n u s o t a n d e s a s t r o -
so p a r a E s p a ñ a ? 
Para S o m b r e r o de cas-
tor ñno y elegante, el afama-
do B o r s a í i n o . Deventaal 
por mayor. R u b i e r a Her -
m a n o s San Ignacio 60. Ha-
tana. 
26 de Octubre. 
K"o; no se ha dado, hasta ahora, coa 
un tema predominante para la s in fonía 
electoral; ni es probable que se dó con 
él en los pocos d í a s que faltan para la 
e lecc ión . D e lo que m á s se ha hablado, 
ó se sigue hablando, es de la po l í t i ca ex-
pansioaista, esto es, de P a n a m á y de 
Fi l ip inas . 
Pcro; eso, no resulta un tema, desde 
el momento en que los demócratas no 
oponen un plan definido al plan que 
los republicanos están realizando. D i -
cen que el Presidente Eoosevelt no ha 
jugado limpio en P a n a m á ; pero no pi-
den que se rompa el tratado para la 
Construcción del canal y que se le de-
v a e l r a el Istmo á Colombia. Proclaman 
que las F i l ip inas deben ser indepen-
dientes; pero agregan: ''Cuando pru-
dentemenie puedan serlo". 
—¿Por qué se pelea aquí?—pregun-
tará el elector neutra l—¿En quó cam-
biará la acc ión expanaionista y colo-
nial de los Estados Unidos si el partido 
democrát ico gana las elecciones? 
E n este asunto, no hacen los demó-
cratas po l í t i ca , sino ét ica; mal entendi-
da y sin sinceridad. Quieren convencer 
al pueblo de que los republicanos no 
son virtuosos; pero, reservándose el de-
recho de util izar las consecuencias de 
las p i c a r d í a s cometidas por los repu-
blicanos.—Se parecen al señori to que 
se casa con la h i ja de un rico ordinario; 
desprecia al suegro; Habla mal de él; 
pero se come la dote de la niña. 
E l hecho de que la e x p a n s i ó n ó impe-
rialismo, sin ser un tema—puesto que 
no hay dos criterios frente á frente— 
haga pronunciar discursos y publicar 
documentos, pone de manifiesto la 
transformación de esta repúbl ica en 
potencia mundial; trnneforruaetón que 
no es improvisada y si tra ída por una 
larga e v o l u c i ó n . Los d e m ó c r a t a s — p o r 
lo menos el Juez F a r k e r y los manipu-
ladores de l a Convenc ión de Saint-
Louis—no se han dado cuenta, a l pa-
recer, de que esa transformación se ha 
operado. Discurren como si se tratara, 
ahora, de decidir lo que se ha do hacer; 
siendo así que ya lo ún ico posible es 
atenerse á lo hecho .—En este terreno, 
los republicanos tienen posiciones muy 
fuertes, como todo gobierno y todo par-
tido, que toma por base la real idad.— 
Y la realidad es que las F i l ip inas per 
tenecen á los Estados Unidos y que los 
Estados Unidos tienen el control de la 
zona del Istmo de P a n a m á donde se ha 
de abrir el canal. Pues lo indicado es 
gobernar y administrar bien las F i l i -
pinas y abrir el canal. 
L o m á s gracioso que hay en l a pro-
paganda anti-expansionista del partido 
democrát i co es el afán con que invoca 
el venerable texto de la Dec larac ión de 
Independencia de esta repúbl i ca . E n 
ese documento hay cosas que tienen 
parentesco con aquel ar t í cu lo inocentón 
de la Const i tuc ión española de 1812: 
' 'Los espaí lo les serán justos y benéf i -
cos". Hace años dijo un gran letrado 
americano, el famoso Eufo Choate, que 
la tal D e c l a r a c i ó n no era más que una 
colecc ión de ^brillantes generalida-
des", glitlering generalüies. E n ella se 
dice que todo gobierno se basa, ó debe 
de basarse en uel consentimiento de los 
gobernados" ; y de aquí deducen los de-
mócratas que, sin el consentimiento de 
los filipinos, no pueden los Estados 
Unidos ejercer soberanía sobre el A r -
ch ip i é lago . 
A esto contestan los republicanos 
que, contra la bandera americana, solo 
se alzó una fracción del pueblo filipino; 
el resto cons int ió . Por mi cuenta diré 
que á los puertorr iqueños no se les con-
sul tó si quer ían seguir siendo españo-
les, hacerse independientes ó estar ba-
jo la bandera americana; y agregaré 
que á los americanos de los Estados del 
Sur, cuando declararon que no consen-
t ían en obedecer al gobierno da Wash-
ington, no se les abrió la puerta para 
que saliesen d é l a U n i ó n , sino que se 
les hizo la guerra, se los venció , se les 
h u m i l l ó y se les arru inó—para obligar-
les á seguir dentro de esta n a c i ó n . — 
Ese si que fué atentado: magno; por-
que los Estados del Sur no eran propie-
dad de los del íJorto, que no los habían 
ni fundado, ni comprado, ni conquista-
do; h a b í a n entrado libremente en la 
Federac ión , de la cual tenían derecho 
á salir. 
Entonces se arr inconó la enmohecida 
Dec larac ión de Independencia y tam-
bién la Const i tuc ión Federal; y se hizo 
bien; se miró a l porvenir y no se quiso 
que hubiera a q u í dos naciones, sino 
una, grande, unida y poderosa. Y así 
como la unidad alemana se logró por la 
fuerza, la unidad americana se s a l v ó 
por la fuerza; ferro et igno, dijo Bis -
marek. Luego, no es nuevo esto de pres-
cindir del ^consentimiento de los go-
bernados." 
Y si se sigue comparando el trato 
dado al Sur con el que se da á F i l i p i -
nas, se verá que, en el Sur, acabada la 
guerra, vino uu per íodo de opres ión y 
que á los jefes de Ja rebel ión se les des-
pojó de los derechos pol í t i cos , mientras 
que en F i l i p i n a s se ha pasado, s in tran-
s ic ión , del estado insurreccional al es-
tado actual de libertad, y que el Go-
bierno americano ha ido á buscar jue-
ces', gobernadores y alcaldes entre los 
ex-cabecillas. 
m u í s o a 
E l partido republicano ha sido libe-
ra l en F i l ip inas y ha administrado, en 
conjunto, con moderac ión y habilidad; 
en lo que ha pecado ha sido en m a ^ n a 
arancelaria. S i , por esto, lo atacasen 
los demócratas y si pidieran el cabota-
j e entre los Estados Unidos y el A r c h i -
p i é l g o , trabajarían por la just ic ia y ha-
rían buena pol í t ica . Y a es tarde para 
volver atrás en el camino de la expan-
s i ó n ; lo que ahora se necesita es com-
pletar la obra, haciendo que él impe-
rialismo sea liberal en lo economioo 
como lo es en lo pol í t i co . 
x r . z. 
Para CASIMIRES ingleses 
v franceses de la presente es-
tación, BIDE6AIN 8c ÜRIBAERI, 
Teniente Rey 27, esquina á 
A^uiar. 
N o p o r m u y b u e n a , s i n o p o r 
m u y c l a r a r e c o r t a m o s esta p o e s í a 
de La Razón, d e R e m e d i o s : 
P A R E J O S . — 
Cuando del Morro bajó 
la bandera americana 
y en su lugar la cubana 
en aquella asta se izó, 
un cubano, que contento 
la subida presenciaba, 
á cierto astur que pasaba 
le dijo, sin miramiento: 
— O j e , astur, ¿no te atosiga 
y te enfurece el pensar 
que ya no puedes cantar 
la tonada ilQae el que diga"? 
Y aquel, volviendo de pronto 
su faz hácia el veterano 
le repuso:—Calla, hermano, 
que estamos parejos tonto. 
Pues si el fracaso me obliga 
á sufrir y á callar, 
si yo no puedo cantar 
aquello de uQite el que diga 
que canté en tiempos mejores, 
tu no puedes, camarada, 
hoy cantarnos la tonada: 
'•'Cuba no debe favores" 
D e La Epoca: 
La Democracia: 
H ó aquí un gallardo concepto del 
cual se ha dicho y escrito mucho por 
los hombrea do ideas avanzadas y do 
sentimientos elevados. 
¡La democracia! Hermosa irase que 
c o m p e n d í a y sintetiza las m á s l e g í t i -
mas aspiraciones de las sociedad mo-
dernas, y de los pueblos, que á plena 
luz yacen postergados por el privilegio 
exclusivista do caducas tradiccionav 
ideal supremo de los hombres do bien, 
de las personas sensatas, de loa seres 
libres, que abriendo el gran libro de la 
historia universul, han aprendido coa 
los A p ó s t o l e s del derecha, á odiar la 
escueta idiosincracia de falsos endiosa-
dos, y á bendecir el estandarte reden-
tor do las humanas igualdadas. 
Jesús , el Hombre-Dios, fué el pri-
mer demócrata del Mundo. E l solo he-
cho de elegir á aquellos humildes pes-
codores, pneft ungirlos con el bacro 
apostolado de la redención, proclama 
la verdad de nuestro aserto. 
E l cristianismo, coronó su obra, ci-
vilizadora, con el m á s grande de los 
triunfos parque Cristo le legó, con su 
ejemplar historia y sus doctrinas rei-
vindicadoras, el más sabio de sus prin-
cipios fundamentales: IGUALDAD, PIÍA-
TEKNIDAD Y LlBEUTAD. 
C o n f o r m e s . C r i s t o f u é e l p r i -
m e r d e m ó c r a t a P o r eso los 
e s c a n d i n a v o s de l a H a b a n a l l a -
m a n botija verde a l q u e s i g u e laa 
d o c t r i n a s de C r i s t o y s u e l e n pe-
d i r l a c a b e z a de los q u e c l a m a n 
l i b e r t a d é i g u a l d a d . . . 
" F r a t e r n i d a d " , n o h a y p a r a 
q u e p r o c l a m a r l a a q u í . H e r m i d a 
t i e n e e n E s p a ñ a los p a p e l e s m o -
j a d o s . 
C o n m o t i v o d e l d u e l o F i e m a n 
c o p i a m o s d e E l Nuevo País: 
L a Epoca, de Madrid, comenta est« 
lamentable suceso en los siguientes tér-
minos: 
" E n todos los duelos hay un cómpl i -
ce y un instigador: la opin ión general 
do aquellas clases en las cuales se man-
tiene la costumbre de los lances de ho-
nor. E s a pres ión colectiva que se ejer-
ce sobre el individuo disculpa a l due-
lista, y hace que, siendo el duelo un 
delito penado por el Código, disfrute 
generalmente de impunidad completa. 
Sin embargo, sucesos como el ocurrí-
do en Sevi l la hacen reaccionar la con-
ciencia social. L a muerte de un hom-
bre en desafío hace resaltar todo lo que 
hay de bárbaro y absurdo en esta cos-
tumbre, resto de tiempos en que la 
fuerza era la suprema razón; á par d« 
esto, la publicidad que obtienen suce-
sos semejantes trae otra consecuencia 
de mucha gravedad, y es que la impu-
nidad en que quedan, por virtud de la 
tolerancia social, tales delitos, produce 
g r a n d í s i m o escándalo y honda pertur-
bación moral. ¡Cuántos homicidas hay 
en los establecimientos penintenciarios, 
que no tienen más culpa que los due-
listas y no fueron otra cosa que eso í 
duelistas á su modo, á estilo popular, 
con navaja, en vez de pistola ó espadal 
E s t a m o s n o t a n d o q u e e l q u e m á s a n t i p a t í a t e n í a h á c i a l o s 
A m e r i c a n o s es e l q u e h o y m a n d a s u s h i j o s á la s E s c u e l a s y U n i -
v e r s i d a d e s d e l I s o r t e , c o n q u e f in , n o s a b t n . e s ; p e i o c o i n c i d í 
e x t r a ñ a m e n t e c o n e l a u m e n t o de v e n t a s d e m u e b l e s a m e r i c a -
n o s . T o d o s lo s a ñ o s n u e s t r a s i m p o r t a c i o n e s s o n m a y o r e s y v e n i -
m o s p r o b a n d o q u e 1?, c a o b a y e l n o g a l los t r a b a j a e l A m e r i c a n o c o n 
l a m i s m a d e l i c a d e z a y e l m i s m o g u s t o q u e e l e b a n i s t a de o t r a s n a -
c i o n e s . S i e n a l g o s u p e r a es e n l a o r i g i n a l i d a d , m i e n t r a s q u e l o s 
p r e c i o s d e s u s p r o d u c t o s n o s o n n i l a m i t a d t a n a l to s . Y e s to l o 
d e m o s t r a m o s d i a r i a m e n t e . 
I S P O 1 0 1 . 
C-2032 1N 
V a p o r e s d e t r a r e s í a . 
G R A N R S B A J A D E P R E C I O 
á la Exposición de 
St. Luuis por la E m -
presa de V a p o r e s 
''Havana-New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, In-
©ioyendo los meRníflco3 coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 
De la Habana á New Orleans, San Louls, 
Chicago, New Yorfc y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward $ 
Dormitorio Pullman de New Orleana á 
San Louis 
Dormitori o Pullman "de 'sá'n Louis i 
Chicago | 
Dormitorio Pullman dé Chicago 4 N 
York 
SUNSET 






E l viaje atoan Louis. ida y vuelta, con derecho 
á Ifjpias de pardaa ea la Exposión f 39.10 
Ea mismo con derecho á 60 diaa $ 49.40 
£1 mismo por todo el periodo de la Ex-
posición f 58 70 
! Dormitorio Pullman de'New Orléans á 
San Louis « Q QQ 
Tres comidas en el tren'Tcada'comida 
un peso) f 3 00 
tJrf03" ifalfca de esPacio no poü'emos"¿numerar 
wjaas las ventajas que ofrecen estas sxcureio-
Í ^ A i ^ í ? dlriSléndose á nuestra oficina prin-
^P,021,' daremo3 todos los informes 
posxbles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemos también un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J . AV. F l a n a g a n , 1 G a l b a n y C i a . 
Agente general. 1 tí. Ignacio 36. Habana 
c 2007 JL0 O 
C o w l l l a General T r a s a í M c a " 
DE 
f A P O R S S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo contrato postal coa el Gobierao frtscéi 
P A R A V e r a c r y z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
•énido vn/nm* frano.éin 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S DH 
ANTCmO_LOPEZ Y C? 
C a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para 
el 3 de noviembre á las cuatro de la tarde lie-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del ola de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Berán nulas. 
Hecibe carea á bordo hasta el dia 2. 
Le mfis pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M . Calvo . 
OFICIOS N. 28. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
Mí vapor 
E L Y A P O R 
Capitán MONT133 DE OTA 
Durante la zafra del tabaco sildrá de Sa'.a -
banc; los LUNES y los JUEVES & U UügiU 
del tren do pasajero;: que sale de la eati^iia 
de Villanueva á ias 2 y 40 de la tarde, pica u 
Coloma. 
P u u t a de C a r t a s , 
B a i i é u y 
retornando los MIERCOLES y SABADO 3*í 
los nueve de la mañana, para llegar á Bát t&a 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanaoer. 
L a carga so recibirá diariaraoate en ia es-
tación de Villanueva. 
i ara mas informe* 
Z L L L E T A I O . 
c 1855 78-1 O 
D E 
V O B R I N O S m 
S* en C« 
EEEEEPJ 
 en e 
noviembre el rápi o apor francés 
L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n \ ' er ly iu le . 
Admite carga á fiete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos d!-
íectop de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Co»apofiía siguen dando 
C los señores nasaiero} el esmerado trato que 
ii vu< t.enen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigua-
Jbridat, MonVIioa ?/ Companta 
MERCADERES 85. 
taaea li-is Oc 
C a p i t á n C a s t e l l á 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a - ' 
bani l la . C u r a s a o , Puer to Cabello, L a 
l * u a n a , Ponce , S a n J u a n de P u e r t o 
K i c o , L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
el 3 de noviembre, á las cuatro de la tarde 
levando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira 
§enera1.. peluso tabaco, para todos los 
I r i ^ l S ^ ithVerario y del'Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad Quanfa 
y Gumaná, con trasborílo en Curacaa 
w ? o 1blll,e.tesJ ̂  Pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida 
Bitrr,aotPO-llZas.de ^arga 8e Amarán por el Con-
E f r T n n u S s . 3 0 6 0 0 " 0 ^ 3 ' 8Ín 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 2 y la carga á bordo hasta el día S 
tario ™ pormenores iníormarán BUS consigna-
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 2í 
líOTA.—Esta Compañía tiene abierta nn» 
póliza ti ótente, así para esta línea como para 
todas las demíis, bajóla cual puedentsegurarse 
todos ios efectos que se embarquen en sos va-
) ciefc. 
Llamamos la atención de los teñoree pap,̂  o 
ros bácia el artículo 11 del Peglamento de pa 
Bajeros y del orden y régi/m.n interior d«los 
yaport s oe esta Compañía. «) cual dice asi: 
"Loe pasajeros deberán etterihir sobre tortoa 
ice tulíos de su equipaíe.pu norubre yol puerto 
de destino, con todas sus letra»/ y con la mayor 
claridad." 
tundar.doít- en esia dipossición ia C on-.r-eC'ia 
i no admitir;'-- bulto aigri.o oe t-quirftf.t «ur :H> 
lleve ciaianitJ'te tstf.u-paco <.-l m-mr y apa 
liido de su dueño, atí como el del puerto de 
desuno. 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Omit>e. 
Saldrá de este puerto loa martes á la* sai* 
de la tarde para 
TARIFA EN OKU AMERICANO 
PARA SAGU A Y CAIBAKIiilN 
De Habana A Sagua J Pasaje en lí á /.(j) 
y vicoversa (Idem en 3? | U z i 
Víveres, íerretería, loza y petróleo 30 -3:3, 
Mercaderías ...„„ 50 „ 
De Habana áCaibariónl Pasajeen 1? SlO.a) 
y viceversa. {Idem en Ai $ j . íJ 
Víveres, íerretería, loza y petróleo 30 ob i. 
Mercaderías .,50 obi 
Tabaco de Calbarién y Sagua á Habana "25 ob3. 
tercio, 
(El carburo pasra como mercancía. > 
CAESA G E I E R A L A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira........ . & | 0.52 
... Caguagas 0.57 
... Cruces y Lajas o.61 
... Santa Clara 0 75 
Esperanza y R o d a s . " . ' . " " 0.75 
P a r a m á s iutormes d ir ig irse á. sus 
arniadores , C C I S A . a O. 
Hermanos Zulueta v Oámiz 
C ¿113 tvr 
CAPITAN 
Capi tán G O N Z A L E Z 
LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
T A R I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
pReaje en Vi $ >3.) 
Id. en 3í $ .í-3J 
Víveres, ferretería, loza, patróloos. 0-3) 
Mercancías , !]-5J 
D e H a b a n a á C a l b a r i é n y vicevor*:* 
Pasaje en i; «10-GO 
Id, en 3! f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 0-33 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y S a ^ u a á H a b a n a » 2 6 
centavos tercio. 
E l Carburo pasracomo maroaaota, 
A V I S O . 
Cana G e i i o r a U » M o 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á, 
Cienfuegos y Palmira y vice-versa $ 0.53 
Caguaguas..., ^ , 0.57 
Cruces y Lajas..,. ,,0.61 
Santaclara, Esperanza y líodas ,,0.75 
SALIDAS DE LA HABANAi 
d u r a n t e e l m e s d e n o v i e m b r e ' 
V a p o r N Ü E V O M O R T E R A . 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a de Ti inamo, B a r a c o a , 
G u a u t á n a t n o y Saxitia^o de C u b a . 
33JS1 "^.A.^OJEOSíS 
D E C I E N F U E G O S 
* UM) 7S-10 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , B a r a c o a , G u a n t A n a i u o , S a n t i a -
g-o de C u b a , Santo Domingo, San P e -
dro de Macor i s , Ponce , M a y a g f ü e z 
y San J u a n de P u e r t o R i c o . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t o , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a , G u a u t á n a -
mo y Santiagx) de C u b a . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , P u e r t o P a -
dre , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
Santiago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , S a g ú » de T á u a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a , 
V a p o r N Ü B V O M O R T E R A . 
D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d é . 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Sagua de T á u a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y Sant iago de C u b a . 
V a p o r S A N J Ü A Í T 
D í a 30 , á l a s 5 d e l a tarde -
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y Sant iago 
de C u b a . 
A D V E R T E N C I A . 
lia carga de cabotaje so recibirfi, hasta las 
tres de la tarde del dí/i de salida, y hasta las 
cinco de la tarde del anterior al de la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 
La carga de travesía (para Ion puertos de la 
República Dominicana y de la Isla do Puerto 
Rico) solo so recibirá hasta las cinco de la tar-
de del día anterior al de salida, y cuando ésta 
ocurra al día siguicnto de uno festivo, se reci-
birá también el día de salida, pero solo Hasta 
la una de la tarde. _ 
NOTA.-Los vapores de los días 5 y 15, en 
Guantánamo atracarán al muelle ae la Caima-
nera, y los de los dias 8 y 25 al de Boquerón, 
c 185S 
G I R O S B E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m o . 
108, ¿íyuiar, IOS, esquina 
a Amuraura. 
H a c e n pagos por el caDle, faci l i tan 
cartas de crédi to y g iran letras 
a corta v l a n r a vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veraom* 
México, San Juan ae Puert» Rico. Londres, P»" 
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Eoma' 
Nápolea, Milán. Genova, Marsella, Havre, IA* 
llc^Nantes. Saint Qiimtin, Dieppe, Toulous«i 
Venecia, Plorencia, Turin, Masino, etc. asíoo» 
mo sobre todasl as capitales y provinoiaa da 
E s p a ñ a é Is las Canar ias , 
c 1061 It)6-Agl4 
. BANGES Y ÜOMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas d« 
crédito y gira íetraTi á corta y ía-gs vista sobra 
las principales plaiaa de esta Isla, y las a« 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estadoí 
Unidos, Méjico, Arga. tina, Puerto Rico, Ohi-
n-. Japón y sobro todaalá; ciudade? y pa«-
blos de España, Islas Saleares, üanariaa i 
Italia. 
c 2024 78-23 O 
8. O ' K E Í L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por ©1 cable. Facilitan cartaí 
de crédito. 
Giran Iritrao sobro Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florea* 
cia, Ñápeles, Lisboa, Opoi-to, Gibraltar, Bra-
men, Haaiburgo, Paría, Havre, Nantes, «ar-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracraíi 
Ban Juan de Puerto Rico, eteu etc. 
sobre todas las capitales y paeííloe; sobrera^ 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz aa 
Tenerife. 
cobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, San» 
Clara, Calbarién, Sagua la Grande, í/11"11^ 
Clontuegos, Sanotí Spiritu*, Santiago de o uosi 
Cleuo da Avila, Manzanillo, Pinar dal Rm, Uif 
tara. Puerto Príncipe y NueviUA 
c luz* : '* 1U 
BiLCELLS t COMP. 
(B. en C.\ 
Hacen pagos por el cable y giran letras & ooi-
t» y larga vista sobre Now York, Londres, Pa-
ría y sobro todas laa capitales y pueblos de JSfl 
paña 6 islas Baleares y Canarias, 
Agenta da la Compañía de Segaros contra la 
candios. 
c, 1269 166-1J1 i 
Banqueros. — Mercaderes 22. 
Casa ori f i nalmevire esl able da en 1844. 
Giran letra» á la îst n. sobro todos los Bancos 
Naoion&U'H da los Estados ünidoh y dan espe» 
clal atención b 
vmúmm m el c a l k 
c i86a 7a-io 
a J L c l . o v 
C U B A 7tí Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letraa & ag**! 
y larga vista y dan cartas do crédito sobro r̂ ew 
York, Fllad«lfia. New Orleans. San Francisoj 
Lo»¿ies, París, Madrid, Barcelona y derni* car 
pítales y ciudades importantea de loa I^111^ 
Unidos, México y Europa, IUÍÍ como sobre toa^ 
ios pueblos de España y capital y puertos u 
Milico, _ rtoillflí 
En combinfi-clfin con las sefiorea M. B. 
& Co., de Nueva Yerk, recibe» órdenes V*™' 
compra 6 venta de valorea ó «ociónos oot-*--. 
bles en U Eolp* oe dicha ciudad, cuyas oow»-' 
alones ra rooiboa por cable diarlamüU&a. 
A I d i c i á n d e l a m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2 d e 1 9 0 4 . 
r 
H a y en las gociedadei nna «olidari-
dad moral y jur íd ica , por efecto de lo 
cnal un hecho aislado, criminal 6 pe-
caminoso no reduce sua efectos á los 
agentes y objetos inmediatos de él , si-
no que trae luego otras perturbaciones 
m á s generales, ya por el ejemplo 6 bien 
por las consecuencias remotas que de 
él se derivan. A s í el trág ico suceso de 
Sevil la, aparte de ser un funesto ejem-
plo, es muy expuesto á que padezca 
por el prestigio del Poder judicial , 
apareciendo ciega y sorda la Justicia, 
y ya ha dado lugar A que se censure á 
las autoridades gubernativas por no 
haber acertado á evitar suceso tan pú-
blico en aquella ciudad, ni haber pues-
to en el cumplimiento de lo que el Có-
digo previene la obligada diligencia. 
Asunto es éste en que debemos aspi-
rar á la reforma de las costumbres y de 
los prejuicios, y contribuir cada cual á 
ello en lo que pueda. Pero hay qne 
pensar también si el Estado debe l i m i -
tarse á esperar esa reforma de las cos-
tumbrea ó debe ayudar á ella, va l ién-
dose de los medios que le dan las le-
yes". 
A q u í intentó prestar esa ayuda el 
Gobernador militar americano y no se 
o lv idará el saludable efecto que produ-
jo la Orden en que se establecieron se-
veras penas para los duelistas y para 
todos los que de a lgún modo intervi-
niesen en los duelos; pero es porque se 
sabía que aqüel la ley se había promul-
gado para que fuese cumplida. D e s p u é s 
de la Intervenc ión hemos vuelto al an-
t igüe sistema de tolerancia y de humi-
l lación de la ante la impos ic ión de una 
absurda y bárbara costumbre. L o mis-
mo que en España, hay que preguntar 
en Cuba si no ha llegado el momento 
de que el Estado ayude á la reforma 
de la costumbre de vengar ofensas con 
las armas, va l i éndose para ello de los 
medios legales. 
D i f í c i l es e v i t a r e l a s e s i n a t o . . . . 
l e g a l . 
D e La Correspondencia, d e C i e n -
fuego; 
Algunos per iód icos comienzan ya á 
tratar sobre la p r ó x i m a campaña elec-
toral y hablan sobre la necesidad de 
renovar el personal d é l o s Ayuntamien-
tos. T a m b i é n á nosotros nos parece que 
es indispensable ese cambio, no porque 
los Alcaldes y Concejales de hoy estén 
cansados de trabajar, sino porque se 
hallan quizás hastiados de no hacer na-
da provechoso para sus respectivas po-
blaciones, l í o nos referimos ún icamen-
te al Municipio de Cieufuegos, cuya 
inutilidad y esterilidad no es necesario 
demostrar, porque todos la vemos y la 
palpamos, sino también á los de otras 
poblaciones. Basta leer los per iódicos , 
no pol í t icos , sino independientes é im-
parciales, de otros puntos de la Isla, 
para convencerse de que los Ayunta-
mientos de ellos no le van en zaga al 
de Cionfaegoa en lo que atañe á la in-
curia, á la falta de celo, á la despreocu-
pación, á la inacc ión en todo lo que 
pueda contribuir al bienestar del pue-
blo. L a prensa imparcial de Santiago 
de Cuba, de Matanzas, de Cárdenas, del 
Camagüey . abunda en quejas sobre la 
limpieza y el aseo, sobre la higiene pú-
blica, sobre la mala s i tuación de las 
calles y plazas, sobre el alumbrado y 
sobre necesidades urgentes que se sien-
ten y que no se remedian. Y es que la 
adminis trac ión de esos Ayuntamientos 
corre parejas con la de aquí. E s que al 
parecer el fecundo presupuesto de esos 
Ayuntamientos no se ha hecho más que 
para para la Casa Consistorial y sus 
empleados. E s que los padres del pue-
blo se han convertido en padrastros que 
explotan á los hijos, en beneficio exelu 
sivo de la multitud de parás i tos que 
pueblan las oñoinas de los Ayuntamien-
tos. Y esto es lo que hay que renovar 
en la - campaña electoral. Nadase har ía 
con mudar el personal, si el que ha de 
suceder al actual ha de adolecer de los 
mismos vicios. A nosotros nos importa 
muy poco que el Alcalde sea Juan ó 
Pedro, liberal 6 moderado, y que los 
Concejales sean j ó v e n e s ó viejos, gua-
pos ó feos, de un partido ó de otro. L o 
que queremos y deseamos ardientemen-
te en beneficio de Cienfuegos y de las 
poblaciones de la Isla, es que cambie 
radicalmente la mala admin i s t rac ión de 
los Municipios; que el dinero que del 
pueblo se recauda sea para el pueblo; 
que no haya m á s empleados en las ofi-
cinas consistoriales que los extrictamen-
mente necesarios, ni m á s sueldos que 
los quo se puedan dar d e s p u é s de reme-
diar las necesidades p ú b l i c a s ; que los 
Municipios realicen siquiera algo que 
justifiquen su existencia. 
Por eso a n h e l a r í a m o s que en la cam-
paña electoral hubiese menos po l í t i ca 
y más e l evac ión de miras; menos coac-
ciones y fraudes, y m á s libertad é in-
dependencia en el sufragio; menos far-
sa y más democracia verdadera; menos 
caciquismo y más orden y moderac ión , 
menos personalismo y más amor al pue-
blo que han de representar los munici-
pios. Por eso qu i s i éramos que al hacer 
las elecciones no se considerase m á s 
que la aptitud y seriedad de los que 
han de ocupar el s i l l ón consistorial. Y a 
que por desgracia no pueden ser ni si-
quiera electores todos aquellos que por 
ser contribuyentes tienen l e g í t i m o dere-
cho para ello, desear íamos á lo menos 
que los Ayuntamientos no fueran hechu-
ra ó instrumento de unos cuantos que 
después los han de manejar á su sabor 
y con arreglo á sus intereses pereonal í -
simos y á sus ambiciones, que que no 
suelen ser por cierto las del pueblo. 
A p l i q ú e s e este e spe jo e l e c t o r a l 
á l a H a b a n a , y q u e d a r e m o s co-
m o u n o s c a b a l l e r o s . 
D e El Heraldo, de C i e n f u e g o s : 
No sabemos si en el presupuesto ge-
neral para el entrante año, pronto se 
someterá á la aprobac ión del Congreso, 
habrá alguna cons ignae ión con que 
atender los Juzgados Municipales. Cree-
mos que sí la habrá; casi puede asegu-
rarse que ex i s t i rá esa cons ignac ión , por 
que no es posible que el Presidente de 
la E e p ú b l i c a que labora por mejorar en 
lo posible la adminis trac ión , y el nue-
vo Secretario de Justicia, que dicen 
viene animado de los mejores propósi-
tos, puedan consentir que estos vejá 
menes cont inúen siendo lo que son des-
de que existen: centro de la miseria, 
mancha negra y visible de la rama j u -
dicial . 




—Con mucho gusto. E n la calle de 
la Habana esquina á Lampar i l la . 
—¿Qué me recomienda V d . para el 
catarro? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Qué me da V d . para el extrefí i-
miento? 
— E l T é J a p o n é s del Dr . González . 
—¿Qué tomaría yo para la brouqui-
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Cual es el mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o del D r . González . 
—¿Qué me conviene para la tos? 
— L a s pastillas de B r e a , C o d e i n a 
J - T o l ü del D r . González . 
—¿Qué calma la picazón de la piel y 
el salpullido? 
— L o s polvos de T a l c o B o r o t a d o 
del Dr . González , 
—¿Con qué sé cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a d e B a n -
m é que prepara el Dr. González . 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca-
bello? 
— E l de N i n o n d e L ' E n c l o s del 
D r . González. 
— ¿ D ó n d e hay de todo como en bo-
tica? 
— E n la de "San J o s é " , calle de la 
Habana n. 112, esquina á Lampar i l la . 
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a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o de l G o b i e r n o . 
A c t i v o e n l a R e p i i b l i c a d e C u b a 
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, SAGUA LA GRANDE, CARDENAS, 
CIENFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especiales en todos loi puntos comerciales de la Rep5blioi d9 (Jabí, y corrospoa-
ealee en las principales ciudades de Atnárioa, Europa y el Extrem o Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Colorientes, Cobros por cuenta agena. 
Giro de Letras, Cartas de Crédito. 
P a g a por Cable, Caja de Ahorros» 
Compra y Venta de Valores. 
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E L I X I R , P O L V O y P A S T A 
d e l o s R R . P P . 
d e E Q O X 7 X J ^ I O 
D E V E N T A E N T O D O L U G A R 
Hace dos afios, cinco meses y d ías 
que se p r o m u l g ó la Const i tuc ión, la que 
determina que la just icia se adminis-
tre gratis, y aún existen sin dotac ión 
esas oficinas—que tan necesarias son 
por ahora—donde hay que pagar hasta 
por darle los buenos buenos d ías al Se-
cretario, que generalmente es un ser de 
aspecto pobre, casi miserable, vestido 
como un maestro del antiguo rég imen , 
brusco, enfermizo, rutinario y de inte-
ciouea interezadas. 
V a n l o s , c o m o u n s e c r e t a r i o d e l 
r é g i m e n a n t i g u o . 
L o q u e n o s t r a j o Tío SamH 
e l t i e m p ó T l ü cosechas 
Del B o l e t í n de la Estac ión Central 
Meteorológica , Cl imato lóg ica y de Co-
sechas correspondiente á la semana que 
terminó el 22 de Octubre, tomamos lo 
que sigue: 
Lluvia.—Los efectos de la perturba-
ción de que se habló en el Boletín de la 
semana pasada, han sido en ésta, de 
lluvias de variada intensidad, muy 
abundantes en algunos puntos de la 
provincia de Matanzas, y en todas las 
de Santa Clara y C a m a g ü e y ; y escasas 
en algunos de las de Santiago de Cuba 
y P inar del Kío y S. de la de la Haba-
na, produciendo inundaciones en el S E . 
de la primera, 8. de la segunda y S E , 
de la tercera, cal i f icándose en todas 
partes de lluviosa la semana, muy nu-
blada, y con vientos de moderada in-
tensidad que, al pasar la per turbac ión 
por la isla, dieron ráfagas fuertes a l 
desfogar los chubascos. E l total de llu-
via caida en esta Estac ión Central , fué 
45.1 mm. (1.17) . 
Temperatura.— n » bajado, particu-
larmente por las noches y al terminar 
la semana, cuyos dos á i t imos d ías se 
califican de frescos. Las m á x i m a y 
m í n i m a registradas en esta Es tac ión 
Central fueron 2906 ( 8 0 ° ) y 2305 ( 7 4 ° ) 
respectivamente. 
Caña.—Se halle en muy buenas con-
diciones, habiéndole sido más benefi-
ciosas que perjudiciales, en general, 
los lluvias de la semana, en la que se 
han paralizado las siembras, cultivos y 
preparac ión de terreno por no permitir 
esos trabajos las continuas lluvias, en 
las provincias de Matanzas, Santa Cla-
ra y Camagüey , y en las que se han 
perdido, ó han sufrido perjuicios gra-
ves las siembras de los terrenos bajos; 
y el viento ha acostado en ellas mucha 
caña, lo que no ha de perjudicar á su 
desarrollo. E n las dos provincias occi-
dentales han continuado hac i éndose 
siembras, y preparando terreno. 
Tabaco. — E l exceso de lluvias ha des-
truido muchas semilleros en el T é r m i n o 
de Vinales, y todos los de los terrenos 
bajos de la provincia de Santa Clara , 
perd iéndose muchas posturas en ésta 
por haber pasado su estado de tras-
plante sin que hubiese terreno prepa-
rado para hacerlo, por haberlo impe-
dido las l luvias Dicha operac ión se 
está efectuando en la provincia de P i -
nar del R í o . E n Guanajay y Santa C l a -
ra está al terminar la escogida. 
Frutos menores.—Lea ha sido benefi-
cioso el tiempo, en general, y se han 
hecho algunas siembras de ellos en las 
tres provincias occidentales, aunque en 
la de Matanzas se han perdido las qu« 
había en lo parte que se ha inundado 
( T é r m i n o de Colón) , p a r a l i z á n d o s e l a 
preparac ión de terreno y las siembras, 
y dif icultándose la reco lecc ión de estos 
frutos, en la de Santa Clara, por las 
lluvias. 
Informes diversos.—SbXo cont inúa la 
epidemia de carbunclo s in tomát ico en 
la provincia de Santa Clara, aunqus 
poco extendida, habiendo muerto alga-
nos añojos, de ella, d e s p u é s de vacu-
nados, porque parece que se les i n o c u l ó 
demasiado virus. L a piniadilla sigue 
reinando en los T é r m i n o s de M á n t u a j 
P inar del E í o . 
EL 
E l Secretario de Hacienda ha r e c i -
bido un cablegrama del señor Manuel 
Despaigne, Delegado de Cuba en New 
York, part i c ipándole que ayer le fué 
satisfecho por los banqueros el segunda 
plazo del emprést i to , ascendente á 
10.568,635 pesos en moneda de los E s -
tados Unidos. 
En breve se hará el e n v í o de la p r i -
mera partida. 
«Mili» <llim 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza luA T R O P I -
C A L es la meior del mundo. 
A P A R T A D O 6 6 8 * 
< C U E R V O Y S O B R I N O S # 
¿ E S Q U E C O N O C I S »TD. S I U N 
E L O J D E R O S K O P F 
pa ten te es l e g í t i m o ? 
e i p l o É l t a la esfera bi r i l o i r t e 
CUERVO Y SOBRINOS 
H n . £ o o JS J i x i a . x > o ^ t &. c i . Q r & 1̂ 3 M 
E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l a n ̂ r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s de todos t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
r i l l a n t e s solos , 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
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U E B A D 
> - a s ESTADOS t^. 
Tiene 
ü n S o b r a n t e M a y o r , 
_ _ r\ >V- • proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
_ _ TV- . « « reparte 0 
M a s D i v i d e n d o s á ^ s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
S u s S i n i e s t r o s 3 , c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera] en la República de Cuba.o 
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^ O X ^ X x E S ' ^ X I ' a ' (54) 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N V E H N I Z I O . 
P R I M E R A P A R T E 
ó 
L A H I J A D K L A S E S I N O . 
ÍÍÍMO0™-8, í ,;bii^da ¡ o: la Casa Editorial Í J n]CCl'B%X-e:U>ee ' "L l Moderna Poe-tía," Obispo 13o.) 
(CONTINUA) 
Niua había dejado la linterna y per-
manec ía delante del daqu« mirándo le 
lijamente, llena de curiosidad y de 
afecto al mi.^mo tiempo. Le parecía 
xnás hermoso que nunca, c-ón aquellas 
facciones bronceadns, COM aquella ex-
pres ión arrogante, varonil, do la mira-
da, de toda la l isonomía. 
E l l a eucoutrabaen Stra labios aquella 
me lancó l i ca sonrisa que tanto la había 
hechizad?). 
T a m b i é n el duque estaba vivamente 
conmovido mirando á Nina, sin pensar 
en la belleza exquisita, delicada del 
« y a que, euvueltaen ua simple vestido 
<le lana obscura, con las trenzas arro-
lladas en torno de la cabeza, el sem-
blante píil ido, los ojos brillantes, dul-
c í s imos , la sonrisa suave, era capaz de 
atraer y detener la mirada. 
Pero Rolando, al encontrarse delante 
de ella, sent ía reviv ir su pasado. 
Hubo un momento de silencio entre 
nuestros dos personajes; después , Sau-
teruo cog ió "las manos de Nina, y es-
trechándolas con j ú b i l o : 
— ¿ D e veras sois vos, vos, generosa 
criatura que tanto habé is hecho por m í ! 
— e x c l a m ó — ¡ o h ! ¡cuánto le agradezco 
á Dios esta momento! 
— Y yo también se lo agradezco, se-
fíor duque, por haberme permitido 
cumplir hasta lo ú l t i m o mi juramento. 
E l duque estrechó de nuevo con fuer-
za las manos del aya, d e s p u é s la atrajo 
dulcemente á una otomana. 
— ¿ A q u í estamos seguros, verdad?— 
p r e g u n t ó . 
— S i — r e s p o n d i ó aquél la evitando le-
vantar los ojos á su interlocutor—nadie 
vendrá , estad cierto. 
— ¡ O h ! yo no temo por mí, sino por 
vos, que desaf iá is tanto» peligros. 
E s t a vez Nina l e v a n t ó los ojos y 
hubo un tal rayo de devoc ión en la mi-
rada que d ir ig ió á Rolando, quo é s t e 
no supo reprimir un irreflexivo impluso 
y l lovó las mauos del aya á los labios. 
Nina p a l i d e c i ó y pareció desvane-
cerse. 
—Dejadme—dijo con voz entrecor-
tada —dejadme 
—¿Qué tenéis?—dijo el duque sor» 
prendido. 
Nina se rehizo pronto. 
— N a d a — r e s p o n d i ó procurando son-
r e í r — m e había parecido oír un ligero 
rumor, me he equivocado, señor du-
que. 
Rolando se sobresal tó . 
—No me deis m á s ese t í t u l o — d i j o — 
el duque de Morton no existe ya : yo 
soy Sauteruo para todos: y para vos, 
que sois mi amiga, que habr ía i s dado 
vuestra vida por m í que nada he hecho 
por vos, no soy más que Rolando. 
—No no podré nunca llamaros 
por el n o m b r e — e x c l a m ó Nina cuyas 
mejillas se h a b í a n enrojecido vivamen-
te—la amistad no me hará olvidar 
vuestro rango y la distancia que nos 
separa. 
—Cuando dos corazones se entienden 
como los nuestros, no hay distancias, 
Nifíts; á un lado, pues, cumplimientos 
á que no estoy acostumbrado. Cuando 
supe por Dora que h a b í a i s vuelto á su 
lado, e x p e r i m e n t é una, a legr ía que no 
podr ía explicaros con palabras. ¡ A h ! 
no h a b í a i s olvidado vuestra promesa. 
— ¿ Y cómo hab ía de olvidarla? Y , 
sin embargo, hubo un instante en que 
casi d u d é de vos 
— ¿ D e mí? 
— S í os he buscado por todas 
partes sin poder encontrar vuestra hue-
lla. ¿Cómo podía adivinar que h a b í a i s 
cambiado de nombre? 
— T e n d r í a i s razón de reprocharme si 
no os hubiera escrito. 
Nina dió un salto. 
— i Vos vos me h a b é i s escrito?— 
balbuceó.—¿Cuándo? ¿Dónde? 
— M i ú l t ima carta es de hace dos 
afíos. Iba dirigida al palacio del conde. 
E r a una carta iu s ign iücantc que no de-
cía nada y no llevaba firma; pero vos 
habr ía i s reconocido la letra. 
Nina se estrechaba la frente en!re las 
manos y quedó un momento taciturna. 
—Hace dos a ñ o s , — m u r m u r ó al fin, 
—yo estaba en un lugar bien triste. 
— E n un lugar triste — r e p i t i ó 
maquinalmente el duque. 
—Estaba encerrada en un manico-
mio, donde á no ser por los cuidados 
de un buen médico , estaría aún. 
—¿Vos , Nina, loca? ¿Es posible? 
¿Quizás fué un engaño? 
—Se ha querido desembarazarse de 
m í con un crimen,—dijo el aya con voz 
triste,—pero Dios no lo permit ió . 
Rolando .observaba á Nina con pro-
funda a ten í ión , mientras ella hablaba 
y mi l sensaciones, que no procura es-
conder, se le reflejaban s i m u l t á n e a m e n -
te en el semblante.... 
—Pero,... esto es horrible,—interrum-
pió .—¿Acaso eí conde de Ripaí'ralta 
sospechó de vos? 
Nina sacudió la cabezAt 
— E l conde es inocente.... respecto á 
esto; son otros miserables que debea 
v iv i r todavía, que es preciso buscar, 
castigar... 
E l duque l evantó arrogante la ca-
beza. 
—Hablad, N i n a , — e x c l a m ó , — d e c i d -
me quiénes son, y os juro que el casti-
go no se hará esperar.... 
Nina le d ir ig ió una mirada de pro-
fundo reconocimiento y con voz con-
movida comenzó el relato de cuanto la 
había sucedido, sin ocultar nada á Ro-
lando, que la escuchaba á v i d a m e n t e , 
con los ojos encendidos, el corazón pal-
pitante. 
Cuando o j ó que la cajita h a b í a sido 
escondida por Nina en la tumba de la 
condesa Blanca, el duque cog ió la ma-
no del aya y la estrechó con fuerza, 
porque la emoc ión le i m p i d i ó hablar. 
— ¡ O h ! ¡generosa. . . . generosa! 
Y con un gesto en el que se recon-
centró toda su alma, atrajo al aya entre 
sus brazos y la es trechó fuertemente 
contra su pecho. 
Nina, desde aquel momento se con-
sideraba recompensada de todos sus 
sufrimientos. Pero en su embriaguez, 
en su felicidad, no se o l v i d ó por com-
pleto do sí mismo, y des l igándose con 
dulzura de aquel abrazo: 
— E l engafio que me tendieron,—di-
jo extraordinariamente turbada,—lo 
tendieron también al hombre del cual 
me dejásteis la dirección, y el desgra-
ciado debe haber sido la primera v í c t i -
ma de aquellos miserables.... 
— ¡ O h ! yo los encontraré ,—di jo el 
duque con e n e r g í a , — l o s encotraré, Se-
jaute delito no debe quedar impune 
—Pero correréis muchos peligros. 
—Dios me ayudará como os a y u d ó á 
vos. Y decid, los miserables ¿os despo-
jaron? 
— D e todo; y lo más doloroso es que 
me hau quitado también la carta en que 
me hablába i s de Dora y que llevaba 
vuestra firma... 
E l duque es trechó la cabeza entre sua 
mauos convulsas, 
— ¿Qué pueden haber hecho de aque-
lla carta? 
— Y o espero que la hayan roto; ha 
pasado mucho tiempo sin que ninguno 
do ellos haya dado señales de vida; yo 
a v i s é á Trampolino para que estuviese 
en guardia; pero él me escribe que na-
die se ha presentado nunca á preguntar 
por vos, y todo el mundo ignorará siem-
pre el secreto escondrijo de la eajita., . 
¡Corazonesdevotos , generosos! A h ! 
si me pidierais toda mi sangre, no pa-
garía bastante caro el fiervicio que me 
h a b é i s prestado... 
(Coniinnará) 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A I * 
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D E L A " G A C E T A " 
L a Gaceta correspondiente al d ía 31 
del actual publica las siguientes reso-
luciones: 
—Aceptando la rcnnncia del cargo 
de Presidente de la Audiencia del Oa-
magiiey, presentada por el señor don 
Gabrie l Fonceda, fundada en su avan-
eada edad y nombrando para esa va-
cante al señor doa J o s é V á r e l a Jado. 
—Coacediendo autorización al señor 
don Charleo A . S a l m ó n para aprove-
char el abono miaeral existente en los 
cayos del Estado del grupo d© San F e -
lipe, en la costa sur de la provincia de 
P i n a r del E í o . 
—Declarando caducadas las marcas 
industriales " L a Nuera" , <'Palmira'^ 
"Oriente" y " D o m é s t i c a " , que perte-
nec ían respectiraraeote á los señores 
F e r n á n d e z y Valdé», Galbán, E í o y O* 
Arturo G . Borntear y Alvarez Hinse 
y C * 
—Por la Secretaría del Tribunal Su-
premo y á los efectos de que puedan 
ejercer su profesión en esta Isla, se ha 
tomado razón ne los t í tu los de abogados 
expedidos á favor de don Federico Cas-
t a ñ e d a y Pérez y de don Pedro Orne-
lio Freyre y Cisueros. 
—Por el Juzg&do de Primera Instan-
cia de Cienfuegos s« publica un edicto 
convocando á d o ñ a María Pastor Ma-
gar iño para que se persone en el juicio 
de abictestato de su hermano don Ma-
nuel Portas, natural á« Pontevedra y 
fallecido en dicha ciudad de Cienfue-
gos el d ía 9 de Agosto del corriente 
año . 
Hemos tenido el gusto de recibir una 
Tis i ía de loa marinos náufragos da la 
barca Cosme Calzada, que se embarcan 
en el Bueaos Aires p España , y nos 
suplican demos las gracias en su nom-
bre á las personas y corporaciones que 
les han socorrido, especialmente al C a -
sino E s p a ñ o l y á la Sociedod Murcia-
no Valenciana. 
Lleven feliz viaja. 
S I T U A C I O N E C O N O M I C A 
D E K U S 1 A 
Son de actualidad los siguientes da-
tos, que dan á conocer la s i tuación eco-
n ó m i c a y financiera de E u s i a . 
E l x^resupucsto de gastos asciende á 
6.800 millones de francos, y está nive-
lado con el de ingresos. 
Los intereses de la Deuda p ú b l i c a 
Bolamente representan una décima p a r -
te de ios gastos totales. 
L a c irculación metá l i ca en oro se 
eleva á 2.000 millones do francos en 
ios últ imoa meses de 1903, y las reser 
vas del Banco de E u s i a , del Tesoro, ex-
ceden de 2.500 millones de francos. 
L a principal fuente de riqueza rusa 
consiste en su agricultura, especial-
mente en sus cereales. No es menos 
importante la producc ión de ganados, 
pues E u s i a poseo un n ú m e r o de reses 
vacunas y lanares exorbitantes. Se 
crían unos 33 millones de caballos. L o s 
animales de corral suponen anualmen-
te un ingreso de 100 millones de fran-
cos. 
E l producto bruto agr íco la de la E u -
sia europea supera al do F r a n c i a cu 
unos 10.000 millones de francos, y la 
sola expor tac ión de estos productos re-
presenta el ingreso de 1.000 millones 
de francos cada año. 
L a s riquezas minerales en hierro y 
en carbón han permitido en diez a ñ o s 
de trabajo tripl icar la producc ión de 
las fundiciones. 
L a nafta de la provincia de Ba lkou 
es conocida en todo el mundo, y de 
ella se obtienen 15 millones de quinta-
les de petróleo . 
Nada menos que 3S.000 kilos de oro 
ha ex tra ído de las minas de la Siberia 
y del U r a l . 
A d e m á s , E u s i a produce ella sola el 
90 por 100 de todo el platino que se 
utiliza en el mundo. 
L a producc ión azucarera es una i n-
dustria relativamente reciente y se ele-
va ya á 281.000 toneladas de azúcar 
refinada. 
L a s industrias algodonera, lanera, 
de sedas y lino representan un valor 
económico muy importaste, y se cuen-
tan 500 sociedades fundadas para su 
exp lo tac ión , sumando e » junto estos 
capitales 1.500 millones de francos. 
M á s de 250 sociedades meta lúrg icas , 
mecán icas y mineras representan un 
capital de 1.300 millones de francos. 
Cuenta E u s i a con 48.000 k i l ó m e t r o s 
de v ía férrea, y cu la actualidad se 
construyen nuevas redes ferroviarias. 
E l gasto realizado en estos servicios 
excedo de 20.000 millones. 
Completan este servicio las l í n e a s 
fluviales y ios canales, siendo su nave-
gación muy importante. 
E n 1903^ las exportaciones se eleva-
ron á 2.400 millones de francos, mien-
tras que las importaciones suman 1.400 
millones de francos. 
Es ta diferencia de 1.000 millones 
permite á los rusos atender con facili-
dad al pago de lós intereses do sus em-
prést i tos , 
iw«g¡SE3>"— 
m i m 
Disuelta con fecha 22 del presente, la 
sociedad que giraba en Nusv i ía» bajo la 
razón da Vicente Rodríguez y C?, se ha 
hecho csrgo de todos sus crédifos activos 
v pasivo», el gerente .de la misma, don 
V i c í n t e Rodríguez, quien continuará ba-
jo su sólo nombre los negocios de la di-
P 
Ko puede saberse el momento en qae le ha ¿e atacar k UDO UQ dolor en Us 
reglofies dorsales. Todo el maij&j paAece á ocíaiaBes m&s 6 menos de dolores 
dónales 6 de esoalda como coasecueacÍB do abes© de los riftones y de hacer 
de^amao exceílvas sos tareas. Mochas son las fonaas «a que se « k m de los 
?Í10T;A E1, " ^ L ^ ^ l 0 08 « ^ « « ü ^ v bebidas alcohólicas, la cerreM y 
aún el té y el café afectan los nilones; tô Jo eí que su empleo ü oficb le ehlfe» * 
estar en una porción mdmada; to4a injoria á los tendoaes ó li^mento. de la 
espalda; el permanecer partóo todo el día son esta, divenas m a f ^ de abSsar 
de Jos ríñones Un resinado, ooa caída A una pisaáa en falso s ^ p ™ ™ 
4 afectar los riSones con los coasiguientes sufritómtos en a í l fo j a fotra 
f u S n «iíe'n ™ ^ 108 íifl,>aC• ™ 4 CQfemarse' V™ 
L A S . : P Í L D P R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
Remedio que nunca falla en cora^hcadtfnrT^^TT^Tiií!^!!?' 
• T E S T I M O N I O I R R E F U T A B L E 
ElSeñor Juan de Meló, distinguido jurisconsulto y hombro ano í.a 
sido de notable prominonci» en ni Map-ísterlo de la Isla Hr!L? H ^ 
en la calle de Aguiar nfim. 85, Haban^f Cuba «x^eao: doraiCiliado 
" E l ménto de las Pildora* do Foster para loa riñónos so manifiesta 
desde el momento en que empiezan á tomarse. Según mo ban infoS 
l mado conocidos de aquí mismo de la Habana que padecían de dolor¿8 
4»e espaldas y en loa ríñones, han logrado curarse con el uso do est-a 
Slldoras, MI esposa también las ha usado con buen éxito; ha taiaado os pomos de dichas Pildoras da Postor para los ríñones y le bantraido 
ana completa curaci 6n. Destruyen la piedra de los ríñones y hacen aue el paciente recobre las fuerzas perdidas, como mo consta ha snce-ido en el caso do muchos quo las han tomado. Por tanto, las reco-
ralondo & los que sufren de achaques análogos, los de mi esposa, en 
la creencia de que como ellar, al causarán una pronta caraoioa coa el 
uso ds estas pildoras." 
NOTAj Eavlapemss una aiuestr» gratis, franco porta, desdo Buf-1 G 
falo, 6 qul^^lera ue» esiirpa^ «HliQitíte.doIft, 
0« venta en to¿art loo í «rmcnrrs y Í>P 
E * Buffoio. N. V., í las. Fsster.AífCUiXiu M>. 
suelta sociedad y ha conferido poder para 
que le repregeute, Á don José Alvarez 
González. 
V A P O R C O R R E O 
E l "Reina Mr.rín Cristina" Ileyó á la 
Corufía, sin novedad, á las cuatro de la 
tarde de ayer, martea. 
Se avisa por este medio que el vapor 
correo "Manuel Calvo" saldrá para Co-
lón y escalas el día 3 en lugar- doM, se-
gún se había anunciado. 
E L " C U B A N A " 
Procedente de Guanta fondeó en puer-
to ayer el vapor cubano "Cubana," con 
ganado. 
E L " M A S O O T T E " 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor americano "Mascotte." 
E L " L O U I S I A N A " 
Con carga y pasajeros salió ayer para 
New Orleans el vapor americano -'Loul-
siana." 
G A N A D O 
Por el Vipor cubano "Cubana,'r se im-
portaron ayer de Guanta para los señores 
Silveira y Cí, 839 toros y novilloa y 167 
vacas. 
F E L I Z VIAJE 
l í u e s t r o querido amigo el Dr. D . 
Francisco Polanco, «ale hoy para Nue-
va Y o r k , á bordo del vapor españo l 
"Buenos A i r e s " . 
L o deseamos feliz viaje. 
PKTICIÓN DE INDULTO, 
L o s Representaatc? por Matanzas, 
sañores Diaz y Mendea Capote, entre-
garon ayer tarde al Secretario particu-
lar d«l Presideate de la Repúbl i ca , 
señor Belt; una instancia solicitando 
el indulto del vecino de aquella pobla-
c ión, señor D. Jo»é Rorirosa. 
TüAKSPÜBTlC T LOCOMOCIÓN 
Evacuando consulta de la A l c a l d í a 
de Matanzas 8e le h» heeho sab®r por 
la Secretar ía da Haeienda que coníbr-
na« á la jnrisprudeacia sentada y á la 
rosolucióa de 11 de Marzc do 1901, el 
iispnesto de Transporte y Locomoc ión 
EO es exigible á los rehículess compren-
didos en la e x e n c i ó n de que trata la 
Orden de 254 de 1900, aun cuando sus 
d u e ñ o s los atilicen pars condecir á sus 
fincas efectos necesarios par? el consu-
mo y e x p l o t a c i ó n da las mismas. 
L a P lé tora es un buen compañero , 
pero la facilidad, pos i c ión y ocasión 
para gozaría es tanto ó má» indispensa-
ble que aquella. Los caprichos de la 
naturaleza se demuestran á menudo en 
caso» en que, séres dotados tio ^ "el con 
q u é " no tienen el " c ó m o , " E l pobre 
dar ía rancho para poder disfrutar de 
los manjares del rico. Pero el rico mu-
chas veces part ir ía con sus bienes por 
tener só lo el apetito del pobre. Pero 
hay que conrenir que ral© m á s lo poco 
que aprovecha, que lo mueho que no 
aprovecha. Comer bien y comer á gus-
to, no es, sin embargo, imposible. 
"Inapetencia," es ciertamente un 
s ín toma de peligros ciertos y positivos, 
pues la falta de a l imentac ión trae irre-
mediablemente la decadencia completa 
de la salud, debilitando el vigor, el ius 
telecto, y todas las facultades preciada-
de la vida. 
Pero la Naturaleza D A siempre m á s 
de lo que Q U I T A , y la debilidad que 
produce el desgano, se sirve de este 
s íntoma para demostrar que la maqui-
naria humana no anda bien y es impe-
rioso hacerle caso en buena hora. L a s 
Pildoras, del Dr . Wi l l i ams vencen la 
Inapetencia, porque primero dominan 
la debilidad, y llevando vigor y fuerza 
al cuferpo se despiertan las e n e r g í a s 
que á ia vez producen un apetito sano 
y provechoso. De ahí el verdadero mé-
rito de las Pildoras Rosadas del doctor 
Wi l l iams . 
Desde Guantánamo, Cuba, escribe la 
apreciable Sra . Josefa González M . , 
que reside en la celle C . García 39, y 
entre otros párrafos de encomio, hace-
mos extracto de las siguientes l íneas: 
"Altamente agradecida por los bue-
nos efectes que me han producido las 
Pildoras Rosadas del D r . Wil l iams, 
gustosa ofrezco estas breves frases en 
recouocimieiito. 
" H a b í a estado enferma durante a ñ o 
y medio con una extrema debilidad é 
Inapetencia, que j u z g u é p r o v e n d r í a de 
a lgún desarreglo digestivo, y t o m é al-
gunas medicinas para el e s tómago . 
Pero no me daban n i n g ú n resultado y 
continuaba mala, teniendo que guardar 
cama bastantes veces, sufriendo de va-
h í d o s y náuseas. L a delgadez minaba 
mis múscu los que siempre hab íanse 
conservado fuertes y gruesos, y mi de-
bilidad aumentaba de dia en dia. E l 
desgano era completo. Se me presenta-
ban los m á s caprichosos y exquisitos 
monjares atractivos á la vista y al pa-
ladar, pero no me tentaban en lo m á s 
m í n i m o . 
"Por fin, el Sr. Higinio Medrano, 
de la Botica Central, me suger ió medi-
carmer con las Pildoras Rosadas del 
Dr . Wi l l iams , y gracias á tan buen 
consejo, ya en pocos dias e m p e c é á sen-
tirme melor, y con só lo cuatro botes 
me puse enteramente buena. Estos he-
chos los conocen los dignos caballeros 
que firman al pie en testigo de lo que 
relata su atenta S. S. CFirmado,) J O -
S E F A G O N Z A L E Z M > ; 
Testigos: Elp id io Bordeloia: 
Demetrio Soto. 
L a s Pildoras Rosadas del Dr . W i -
ll iams dan vigor y vitalidad, porque 
alimentan y enriquecen la sangre por 
manera tal, que los tejidos gastados y 
déb i l e s se nutren y regeneran. Obran 
como tónicos del sistema nervioso v 
sor. tan beneficiosas para ambos sexos 
que millares do hombres y mujeres 
atestiguan sus bondades. L a s Pildoras 
Rosadas del D r . Wi l l i ams se venden 
en casi todaa las droguer ías y boticaa. 
E L DISPENSARIO "TAMAYO" 
H a sido aprobado el proyecto redac-
tado por el Ingeniero Jefe deConstra®-
ciones Civiles, de obras de a m p l i a c i ó n 
á las ú l t i m a m e n t e ejecutadas en el Dis-
pensario "Tamayo" en el Arsenal , 
ordenándose dichas obras con cargo a l 
crédi to de Reparac ión , A m p l i a c i ó n y 
Mejora de Edificios del Estado. 
CONSULTA EVACUADA 
Por la Secre tar ía de Hacienda se ha 
«entes tado á consulta de los Sres. Gon-
zá lez Cov iáu fS. en O. ) comerciantes 
de esta capital, que los almacenes de 
v í v e r e s pueden ejercer en su mismo 
local, amparados por el art ícu lo 38 del 
Reglamento del Subsidio, la industria 
correspondiente al ep ígrafe do Tienda 
de efectos de ferretería; pero que tal 
conces ión solo alcanza á las ventas por 
monor precisamente, puesto que de ha-
cerlo para la reventa en cualquiera 
forma, surge ia obl igac ión de matricu-
larse como A l m a c é n de aquellos mis-
mos efectos, BO pena de incurrir en res-
ponsabilidad por defraudación. 
DE JOVELLANOS Á JAGÜEY 
L a Secretaría de Obras P ú b l i c a s ha 
contestado una solicitud del Ayunta-
miento de Jovellauos para que sean 
reparados algunos caminos de aquel 
término en el sentido de que en el ante-
proyecto de presupuesto para el p r ó x i -
mo año económico se incluyo cantidad 
con destino á la reparación del camino 
de Jovellauos á J a g ü e y Grande, sin 
que pneda tenerse en cons iderac ión la 
soiicitnd respecto á los demás , por 
existir grandes necesidades en otras 
localidades de la isla. 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
R e l a c i ó n del movimiento de a n í m a -
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de veterinaria, inspec-
c ión y des in fecc ión: 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 257. 
Animales inspeccionados, caballar 
3.059. 
I d . id. vacuno, 663. 
Existencia anterior, 9. 
I d . ingresados, 13. 
Inyectadcs, Maleina, 13, 
Inyecte dos, Tuberculina, 0. 
Devueltos sanos, 8. 
Declarados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 3. 
Muertos, causa c o m ú n 0. 
Lugares desinfectados, 17. 
Quedan en observac ión , 11, 




Un tercio del tatnaCo origina!. 
Patéate Dic. a, 1902. 
Ho aq.íf la figura del LÁPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. 
Este mal, tan comtiny tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior dol in-
testino recto causada |x>r la dilatación de 
las venas hemorroidales 7 se manifiesta 
por irritación é intensa picazón coa dolor, 
producido por unos granos, y ea caeoa 
gravea por úlceras sangrantes. La dificul-
tad do llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que tA'.x enfermedad sea una 
da las mas rebeldes de curar. 
EL LÁPIZ PRÜVENTIVO DE WILLARD, ea 
d« tamaCo v forma de fácil Introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos qu» 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente ta irritación. N-o 
es ungüento, ni supositorio, ni cala; sino v.n 
medicaasínto aplicativo y de mérito In-
trínseco. Recomendado j'garantizado por 
eminentes facultativos cemo curativo ee-
guro y permanente Cada lápiz de WIL-
LARD, tiene medicamento suficiente para 15 
aplicaciones. 
De venta, Sarra y principales boticas. 
de Montevideo, E l mejor reconstitu-
yente conocido. U n a cucharada equi-
vale á un beefteak. 
De venta en todas las Farmacias . 
12131 80-29 Se 
lis \ w m 1 m m 
se cara-a tomando la PEP3INA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
EB6a medicación produce eiSBlerues 
resultados en el fcratamienta de todas 
las enf6rmedade3 dol e-tómago, dispep-
sia, gastralgia, iadi/restiones, digestio-
nes lentas y dífícüea, mareos, vóml.os 
de laa embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia giítrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el ea-
fermo rápidamente se poaa mejor, di-
glore bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rícetaa, 
Doce años de éxito creciente. 
Se vtnde en todas las boticas de la Isla 
C2109 1 N 
¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! 
¡ E n f e r m o s de l P e c h o ! 
T o m a d l a Asmatina y os c u r a -
r e i s , p o r q u e s u s r e s u l t a d o s s o n 
a s o m b r o s o s . A s í e v i t a r e i s v o l v e -
r o s t í s i c o s ó c a r d i a c o s . D e p ó s i t o s : 
t o d a s l a s D r o g u e r í a s . 
alt 12-13 O 
be. m i m m i " 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i 
d a s s e r m n a l e s - ' - E s t e ' 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 
b rad i s r a s . 
•Consultas de 11 a 1 v de ? a5, 
4 9 H A B A N A . 4 9 
C—2100 l N 
C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e ¡ 
VINO M PAPAYINA 
de G a n d u l , 
c2m Rt 26-i N 
NO HA LUGAR 
Con motivo do consulta elevada por 
la A l c a l d í a de Ciego de A v i l a , se le ha 
hecho presente por la Secretaría de 
Hacienda que p r ó x i m o á formarse uu 
nuevo amillaramiento, en cumplimien-
to de lo así dispuesto, no ha lugar en 
estos momentos á tomar en considera-
c ión las peticiones que se hagan en 
c u a a t » á 1» anotac ión de los cambios 
de doaiuio, teda vez que de hecho de-
ben q « e d a r realizados en los nuevos 
registros cuantas alteraciones se hallan 
ocasienado d e s p u é s de formados y 
aprobados loa que t o d a v í a están v i -
gentes. 
P A R T I D O M O D E R A D O 
Comiiibn Termanenle de 
la Organizadora de la Rabana 
Por acnerdo de esta Comis ión, se 
ruega y recuerda á los «res, que com-
ponen las Sub-comiaiones de los ba-
rrio de esto T é r m i n o Municipal, que 
del cuatro al ocho de Noviembre pró-
ximo, terminará el plazo seña lado pa-
ra remitir á esta Comis ión Empedrado 
5 la lista por orden alfabético de apa-
llidos de las inscripciones de afiliados 
que se hagan hasta el cuatro de No-
viembre p r ó x i m o . 
Habana Octubre 31 de 1904. 
J . J . Maza y A rtola, 
Secretario. 
Barrio de Dragones. 
E l domingo 30 de Octubre se reun ió 
la S u b c o m i s i ó n de Organizac ión del 
Partido y asistiendo a l acto los seño-
res doctor Manuel S. Castellanos, doc-
tor Ignacio Cardona, A n d r é s de la To-
rre, E o m á n E u p i á , Roberto L a n d a y 
Teófilo Rozán . E n el acto se proced ió 
á la e lecc ión de Presidente y Secreta-
rio , recayendo éstos en los señores 
Cardona y Rozán respectivamente, y 
se tomó el acuerdo de publicar un Ma-
nifiesto á los elementos moderados y 
sus simpatizadores. 
Y que el periodo de inscr ipc ión que-
dase abierto desde esta fecha hasta el 
4 de Noviembre en la casa Chavez nú-
mero 2, de 7 á 11 a. m, y de 6 á 9 p. 
m., donde te inscr ib irá á todo el quo 
lo desee. 
«JCSC BRETON, HABANA. CUBA. \ 
os sismprelnteresante y admirado, así como uno raquítico inspira 
lástima y conmis©ración. 
L a buena nutrición es el fundamento de la robustez y bienestar 
de los niños, y los que son delgados y raquíticos, ó es porque el 
eátado débil do ea estómago no les permite digerir la grasa que 
contienen los alimentos ordinarios, ó es porque estos no se la «u-
ministraa on cantidad suficiente. E n ambos casos ©1 mal es grave y 
debe remediarse administrando 
que se compone de la grasa más nutritiva que la ciencia conoce, 
aceite d© hígado d© bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, que los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
nes digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
purificándola, nutre y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á la 
vez fósforo y las sales calizas que tan necesarias son para la 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. E s de sabor tan 
agradable que los niños la toman como una verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos ios médicos del mundo 
como el mejor auxiliar do ios organismos en desa-
rrollo y ©i más poderoso de los reconstituyentes. 
P r e c a u c i ó n Necesaria.— La Emulsión de wteott 
Legítima es la única Emulsión quo no B© separa ni ee 
enrancia, ni cambia su color blanco y la única que se 
conserva siempre inalterable. L a Emulsión de Scott 
Legítima no quema la boca, ni fermenta ea el estó-
ntt-io, tú cauta diarreas á lo» niños, y es la única 
que todos los médicos recetan. 
Ninguna es legítima sin la marca del *' Eombre co® 
el pescado á cuestas " 
S. U2 
á BOIHE,' Qaimicos, HIMA YORK. 
E l mejor calzado americano que desde hace 
V E I N T E A Ñ O S se impor ta en Cuba, es e l de 
cuyo solo nombre es suficiente g a r a n t í a para los consumidores . Como se ha 
tratado de imitar el calzado* i lamamos la a t e n c i ó u del p ú b l i c o hac ia las s i -
guientes xuarcas: 
ñ l í 
WichertS, Gardinerl 
Pons^ Ca. i 
Parsons 
para oeoes, msios, 
para 
se flora 
para j ó v e n e s 
y hombres 
n n r c r T i fy otras unidas 
S U i . í u í * T a l n o m b r e de 
B U l l - J J O g I P O N S & C a . 
P g - T - . ^ j í p a r a j ó v e a e s 
A d ^ ü a r a 1 y hombre 
D e v e n t a en todas l a s p e l e t e r í a s de l a I s l a , 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
O O K U 5 3 T L l l t £ * , S C Í O I X Él 
C2099 
c í o B ¿5i B 
alt 1 N 
Doctor en Medicina y Cirugía. 
C O U K A L E S N. 2. 
TMlPívrwxrrir a Curación radical, rápida y segura por el sistema mixto de Suerostra-
AÍTAJT^ÍAJ^^IA, pia y Electroterapia del Dr. Kalvet. Exito seguro, 
crpirT rn Curación radical por un nuevo sistoma. Curaciones de las enfermedades de 
o i i i i j l S». la matriz ó útero jior la electricidad. Curación radical. Exito seguro sin 
consecuencia. 
T U B E R C U L O S I S , tratamiento moderno y especial para esta dolencia en el primero 
y aegundo períodos. Aplicaciones do ozono. 
E n f e r m e d a d e s nerviosas. Tratamiento especial para su curación; corrientes eleo-
trioas de alta frecuencia y alta tensión, 
H E M O R K O I D E S . Curación de esta molesta enfermedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curs»ci6n radical por la electricidad, 
R A Y O S X . E1 i:EieJor apa™*10 fabricado por la casa Kyner Sccher; con él reoonocemoa 
á los enferm os que lo necesitan sin quitarles las ropaa. f WUI10t'eaiu» 
R a y o s u l t r a violetas y rayos F i n s e n Parf Ja curación radical de todos las enfer-
i , ^ ., . medadee de la piel, cáncer, epitelomias, lu-
pus, ezcemas, úlceras, ontinotnlkosls, etc. Exito seguro, curación completa. 
C u r a c i ó n do las estrecheces uretales P01* la electrólisis, sin pérdida de sangre y 
_ ^ , , , , ^. , . . 8iu dolor. Exito seguro. 
E n f e r m e d a d e s de l estétaagro h í g a d o , por un procedimiento moderno. 
E n f e r m e d a d e s m e d u l a r e s Electrotorapla en general, masage vibratorio^ baños d» 
luz y aplicacioats de R»¿lum, 
C 2U& i ^ 
ILÍA M A R I M A — M s i é a d s l a m a á a n a . — N o v i e m b r e 2 d e 1 9 0 1 . 
U u m m i m U bi la 
ira te "La 
Señoras y señores: 
Sólo por exigencias imperiosas del 
deber me encuentro ahora levantando 
mi bumilde voi en este sitio, parada-
ros las más expresivas gracias por ha-
ber concurrido á Acortes invitación 
oue os hiciera el Alcalde de la Habana, 
•noi cava iniciativa, que felumento ha 
- • • — — f ^ " la filan Becnndado el Ayuntamiento y 
tropía del pueblo, contemplamos hoy 
esta mausióu de ángeles protegida por 
la augusta mano de la caridad, donde 
parece que so está más cerca del cielo 
soñado por el poeta florentino eu aque-
lla noche tempestuosa de la Eáad Me-
dia, á la luz de cuyos relámpagos brilló 
más esplendente el espíritu dpi Cristia-
nismo, al extenderese pujante per loa 
confines del remoto Oriente, en busca y 
reconquista de los tesoros de la fó. 
Pecas palabras bastarán para que yo 
exprese la gratitud que sienten el Al-
calde y los Concejales hacia vosotios; 
particiilarmento, por las ilustres damas 
que, como rosas que engalanan el jar-
dín habanero, han venido á esto recinto 
de amor y caridad á llenar da aromas 
el ambiente, á todas aquellas á las cua-
les quedará confiado desde hoy el éxito 
de esta iustitiiclóu y de las demás do 
igual clase que se ostablczcau en lo ade-
lante, hasta conseguir que haya una en 
cada barrio de la ciudad, pues la mi 
eióii de la mujer es aquí, como e» todas 
partes, la de amparar á los tristes y ha 
cer fecundas las obras de beiaeíicencia, 
que nacen del fondo más noble del co-
razón humano: el amor á nuestros se-
mejantes. 
Hemos venido á ungir como cristia-
nos nuestras frentes con el óleo santo 
de la caridad. En otro tiempo, un Pre-
lado, un Principo de la iglesia, nos hu-
biera acompañado para bendecir esta 
obra piadosa: hoy la bendición brota de 
todos los labios y nos basta sólo la pre-
gencia del iniciador do esa obra, do un 
que hayamos dejado depositadas en sus 
manos. 
¡Quiera Dios que al llegar ese mo-
mento puedan regocijarse de haber en-
contrado á su paso, en el seno amante 
de la República cordial soñada por 
Martí, un nuevo Virgilio que les alum-
bre, como al Dante, el camino obscuro 
de la vida, y una Beatriz, vestida de 
blanco y envuelta en vaporosas gasas, 
que mantenga encendida ante sus ojos 
la triple llama d© la Fé, de la Esperan 
za y de la Caridad! 
He dicho, 
RICARDO RODRÍGUEZ CÁCERES. 
_____ i—g» — 
S i desea u s t e d se i s r e t r a t o s 
super iores por u n peso p l a t a , 
v a v a á S a n R a f a e l 32 Otero 7 
C o l o m i n a s f o t ó g r a f o s . 
O C T U B R E 
E l Key y los obreros 
Fué una solemnidad muy simpática y 
agradable la de distribuir el Rey los pre-
mios del Centro Instructivo del Obrero 
y declarar abierto el nuevo curso. 
Estaba el snfiteaíro de í :»n Carlos com-
pletamente lleno, dominando los mantos 
y las caheins sin nota alguna. Era un 
público, eu general, famenino y obrero, 
y abundaban las caras preciosas. 
AparOv-ión eu el estrado Moret y le sa-
ludaran los aplausos y vivas. Es Moret 
el presidente honorario del Centro ins-
tructivo, y hace años se asocia á sus so-
lemnidades. 
Fué inmensa la expectación qu© causó 
la llegada de S. M,, como inmensa fué la 
ovación qua aquel público, esencialmente 
popular, hizo ñ, Alfonso X l I I r E l Rey 
eu su sillón y puesto de pie, ¡sonreía y 
enviaba con la mano su expresivo saludo 
á la-concurrencia, A su derecha estaba 
el Príncipe de Asturias y el Conde d© 
San Luis, y á la izquierda el Ministro de 
Instrucción Pública y el Marqués de Le-
ma. 
Sentado ya fí, M., dio In. palabra al se-
Príncipe de la democracia, del Doctor ñor Aguilera, Presidente del Centro 
O'Farrill, para que todos nos sintamos 
eatiíifachos. 
A l contemplar este triunfo, recorda-
nioí? las palabras de San Vi«ente de 
Paul, que nos dice que ya 1» vida do 
los niños de ' 'La Creche" está ow nues-
tras manos y que no podemos ni debe-
mos abandonarlos. Sabemos que al am-
parar á esos niños amparamos también 
é la Sociedad, porque ellos forman par-
te de nosotros mismos y porque la 80 
ciedad, para su sostenimiento, necesita 
que se fomenten y reglamenten las ins-
tituciones de benefieeucia, por 8«r éstas 
las bases en que descansa la ¡seguridad 
de los pueblos y aún la d© las mismas 
razas Por eso la Sociología moderaa 
ocupa hoy tan alto rango eu el caanpo 
de las ciencias y á su estudio se dedi-
can loa hombres pensadores más emi-
nentes de la generación actual. 
De acuerdo con loa principios mora-
les que la Sociología nos enseña,, es que 
los niños que han de albergarse ca los 
asilos diurnos serán hijos de padres 
que acrediten su vocación ul trabajo y 
observen una ejemplar conducta en la 
sociedad. De esta manera los hijosobli-
garán á sus padres por medios indireo-
tos y con cadenas de amor, que son dul-
ces cadenas, á hacerse dignos del bene-
ficio que van á recibir y á contribuir, 
como los demás ciudadanos, al sosteni-
miento de la Patria. E u otros términos, 
la caridad bien ordenada, couao diría 
la insigue Doctora Santa Teresa, em-
pieza aquí como deben empszar siem-
pre todas las obras de beneficencia, por 
tener el bien por norma, y por raedio j 
finalidad de sus actos la represióa de la 
Tagancia y el afianzamiento de los há-
bitos del trabajo. 
Niños y hombres andamos por el 
aaundo recorriendo la selva obscura de 
que nos habla el Dante en su Divina 
Vomedia; pero no debemos olvidar que 
auesíra misión en la vida no es más 
que una desde la cuna al sepulcro, sin-
tetizáda en el amor ai bien; y en tal 
concepto, cuanto mejor sepamos velar 
por la salud y conservación de los ni-
ños, lograremos que mañana nos suce-
dan con ventaja, cuando caigamos he-
ridos por las zarzas en la espinosa sen-
da y continúen ellos tremolando con el 
vigor propio de la juventud, las ban-
deras de la Humanidad y del Progreso 
E l señor Aguilera agradeció al Rey la 
honra que dispensaba ul Centro Instructi-
vo del Obrero, poniíiulose en contacto 
con sus socios. Hizo la historia del Cea-
tro fimdndo y de qn« es el Presidente ha-
ce catorce años. 
Su obro, ha sido y es transcendental. 
Sus alumnos, de modesíoa obreros, han 
llegado A ísr funcionarion del Banco de 
España. Cuenta con una Caja de Ahorros, 
cuya cuota máxima es una peseta, y la 
mínima diez céntimos, sumándose más 
de 30,000 duros. 
En épocas de viruela, merced al Centro 
Instructivo del Obrero, millares de per-
sonas en Madrid obtuvieron los benefi-
cios de la vacunación. E l C*ntro, al mo-
rir Qayarr®, su consocio, costeó por sus-
cripción el bust© que perpetúa la memo-
ria del gran tenor en el Teatro Pveal. Su 
patriotismo llevó voluntarios á Cuba, co-
mo González, que dió su vida por Espa-
ña. Socio era el maquinista Jaca, que en 
el choque de Quintnnilleja dió contrava-
por, y talvó á los viajeros d«l tren mixto. 
Terminó diciendo el señor Aguilera: 
Es, señor, el Centro una sociedad mo-
desta, pero que responde ú sus fines. Sus 
profesores, sin retribución casi, contri-
buyen á la labor común con gran entu-
siasmo, labor que es la cultura nacional. 
Fué este Centro el pr¡m«ro que se fundó, 
y á su semejanza se han creado los de-
más. 
Señores: Como expresión de nuestra 
profunda gratitud, gritad conmigo: ¡Vi-
va el Rey! 
Se procedió en seguida á la distribu-
ción do premios, consistentes en libros, 
carpetas, eatuehes de dibujo y de mate-
máticas y diplomas. 
Eran 101 los alumnos premiados de 
ambos sexos. De manos del Rey recibie-
ron el diploma con una sonrisa amable y 
la enhorabuena. 
E l Centro Instructivo del Obrero ee 
enorgullece con el alumno Antonio Gran-
das. E l Rey 1« entregó cinco premios, 
cinco diplomas, y es un muchacho de 
grande» aptitudes para el estudio. 
Compareció ante el Rey á recibir pre-
mio un sargento de Artillería, Ricardo 
Calleja, y fué recibido con un aplauso ge-
neral. 
Habló luego el señor Moret y á todos 
maravilló con su pabvbra. Imposible fué 
extractarlo á conciencia, Los aplausos al 
brillante orador los iniciaba el propio 
Monarca. 
Aquí están, señor,—dijo—la emoción 
y el sentimiento de la madre encarnados 
en alguna furtiva lágrima de satisfacción 
y alegría; aquí la complacencia del pa-
p f L A U N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
SfN D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
DESNOUS, /02, rué Riohelieu, PARIS. — Ea Perfumorias, Farmacias y Basaros 
para preparar uno mismo 
I ÍÑT M S3 D I Ü . T ^ M 23 KTTEJ 
el AGUA B E S E L T Z 
ycnalqüier cfrs clase m m GASEOSAS 
Preparados insíaníáDeanieiite por la 
3'XK 
PABA LAS 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, las AFECCIONES PROPIAS 
úa la MU6ER y contra l a DEBILIDAD Ú8 IOS HOMBRES. 
DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
C'8 « l e s S P ' A I S K I L . E X í S , 131, rué de Vaugirard, PARIS. 
al O l o x - l a i a ^ o - ^ r - o s f a t o . d o G a l " O r e o s o t a c í o 
r l r l n r t - f ^ ^ 0 8 E N T E S y A N T I G U A S 
^ ^ ^ M ^ m m í r i m C R Ó N I C A S 
<!MJ^^SÍ it^' « 9 f R . U f I'acu«e. P A n i S i I.AS ÍWÍPALBS BOTICAS. 
E l mejor y el mas agradable de los t ó n i c o s , recetado t)or l a s 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , l a G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, ras E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So Kaila en las Principales Farmacias. 
dre en quo su trabajo, BU esfuerzo refluya 
en la educación y cultura de su hijo; aquí 
estas criaturas que empiezan á mirar lo 
que habrá mañana, lo que brinda el por-
venir; un conjunto de esperanzas, esto es: 
la vida. 
Esta Escuela tiene dos enracterísticas: 
la de ser práctica y responder á las nece-
sidades de los obreros. Aquí se ensefian 
las primeras letras, las matemáticas y el 
dibujo. Aquí ostán presente, sefíor, mu-
Rhajj familias para las que es redentora la 
ayuda que le dan sus hijos. Aquí se ense-
ña la música. Cuando en un hoj?ar mo-
desto se oye el piano es signo de civiliza-
ción ak^ría. 
La instrucción primaria es lo que raós 
produce. 
La enseñanza del adulto es la más pre-
ferente. Y a que el adulto quiere apren-
der, al adulto hay que buscar, que pro-
mete sus frutos inmediatos y no os preci-
so esperar el transcurso de toda una ge-
neración, como en el niño sucede. 
La labor diaria dal profesor, siempre 
para guiar, no puede pasar en silancio y 
merece nuastra simpatía. Quizá no tenga 
otra recompensa. E l proftt»or es como el 
guía. Sube, sube hasta la cresta de la 
montaña desde donde se descubren los 
grandes horizoatca. E l viajero va delan-
te y el pobre guía atrás se vuelve á em-
pezar de nuevo su taarea. 
Yo también recibí de manos de una 
Reina un d ip loma. Yo también fui 
alumno do Centro Instructivo. Recordad 
este acto, esta soiemnidad como un rayo 
d« gol que en vuestro hogar penetra co-
mo ai la Majestad os dijera: "Creed,tra-
bajad, esperad." 
Cuando vuestros ojos hayan visto. Se-
ñor, desfilar las masas, os habréis dicho: 
—"Allá va el pueblo." E l obrero, el pue-
blo de Madrid está identificándoase en es-
te mom«nto con Vuestra Majettad. Cuan-
do sale el sol á todos alumbra, pero á 
los que más aprovecha es á los desnudos. 
Vosotros, especialmente los premiados, 
syd felices y recordad siempre» al Rey 
y al modesto Centro Tní»|ructivo del 
Obrero. 
Ufó de la palabra en áltimo término el 
Ministro de Instrucción pública, ofrecien-
do el concurso del Gobierno al Centro 
Instructivo del Obrero en nombre del 
Rey; éste declaró abierto el curso, reti-
rándose en seguida entre las aclamacio-
nes del concurso. 
luau^uración de nn pueate. 
Cuspe 9. 
Se ha celebrado la inauguración oñeial 
de las obras do rsodificación del Puente 
del Guadalupe. 
Este puente hace más de un siglo que 
se derrumba, habiendo estado medio 
abandonado hasta ahora. 
Al acto de la inauguración ha asistido 
todo el puoblo de Caspe, habiendo reina 
do gran entusiasmo. 
E n Orense.—Feregríoacióta acciden-
tada. 
Orense 9 (61.) 
L a peregrinación al santuario de la 
Virgea de los Remedios se efectuó esta 
mañana, concurriendo Á ella 50 parro-
quias y unas 10.000 personas, 
Al orgaaizars» la procesión esta maña 
na hubo en ia calle de Alba carreras y 
sustos y gran alarma. 
Varias personas que quisieron ponerse 
á salvo, rodaron por el suelo y fueron 
atropelladas por los que huían precipita-
damente. 
Resultaron algunos con contusiones, y 
una infelia mujer sufrió la fractura de un 
braro. 
Después de las diez llegó al satuario 
toda la peregrinación, celebrándose al 
aire libre una miaa solemne con ser-
món. 
No había acabado el acto religioso 
cuando «mpeaó á caer piedras sobre los 
romeros, reproduciéndose el tumulto con 
caracteres de mayor confusión. 
Entre los atistentes á la peregrinación, 
y especialmente las mujeres, cundió el 
pánico; veíase grnu número de personas 
corriendo en dirección á la ciudad, y du-
rante unos minutos la ansiedad fué gran-
de, pues ae creía que iban á ser atacados 
por grupos de radicales. 
Impúsose la serenidad, y terminó el 
acto sin qu© ocurriese ningún nuevo in-
cidente, efectuándose el retorno con algu-
na intranquilidad. 
E l puerto de Avilés. 
Avilfs 10. 
Crece el movimiento de este puerto con 
motivo del aumento de la importación 
de cereales. 
Antes era Liverpool quien surtía de 
ellos las plazas del Cantábrico, y hoy se 
reciben directamente de los centros pro-
ductores. 
Actualmente descarga en este puerto 
2,000 toneladas de trigo y cebada un va-
por inglés procedente de Crimea, y del 
mismo origen se espera el vapor ¡Shakes-
peare, con 2,590 toneladas de trigo para 
la Compañía "Gijón Industrial", y el 
importador Manuel L . Gutiérrez. 
Kn honor de Curros Knriquez, 
Coruña 12. 
E l insigne poeta gallego Curros Enri-
que/, ha cedido á los insistentes ruegos 
de sus amigos, y ha aceptado el homenaje 
que se le preparaba. 
Este copaistirá en una velada en honor 
del poeta;, que se celebrará el 21 del ac-
tual, y que presidirá el historiador de Ga-
licia, D. Manuel Murguía. 
A Curros Enriquez le serán ofrecidos 
una corona de gran valor artístico y un 
álbum, que contendrá autógrafos de los 
escritores regionales. 
Se reciben muchas adhosioneB de pe-
riodistas y literatos de Galicia y 4e otras 




• En. París, el Marqué» de Norallas, pri-
mer Secretario do la Embajada do Es-
paña. 
Eu Madrid, don Luís Valero Martín, 
abogado notable y diputado provincial, 
htjo del veterano escritor don Juan Va-
lero de Tornos. 
— < t l ü i i i i —— 
La Tapiirafía y la Carrera Comercia!. 
Habana, Ocínbre 28 <2« 1901. 
Sr. Director del DIARIO DIC LA. MAKINA, 
Muy Sr. nuestro: 
Los alumnos de la Escuela de Co-
mercio de este Instituto de Segunda 
Enseñanza de la Habana, en distintas 
ocasiones hemos presentado instancias 
al Sr. Secretario de Instrucción Públi-
ca, recabando de 61 sa sirviera diapo-
ner la supresión, ea la Carrera Comer-
cial, del Segundo Curso de Taquigra-
fía, 6 sea el escribir ciento veinte pa-
labras por minuto (el estudio de la 
Taquigrafía ©n el InstiUto está dividi-
do en dos coraos; para aprobar el pri-
»jero se exijo escribir sesenta pala-
bras por minuto y para poder aprobar 
el «egunáo curso hay que escribir las 
ciento veinto palabras referidas.) 
Nuestra última instancia no mereció el 
h»nor de ser contestada, aunqae nos-
otros creemos que todo ciudadano tieae 
derecho A exigir la contestación de 
sus instancias. 
Las razones en que nosotros nos fun-
damos para hacer esa petición son las 
aignieetes: 
Primera:—Qn© no todos los indivi-
duos que se dedican al estudio de la 
Taquigrafía pueden llegar á la meta de 
este Arte, que es el escribir las ciento 
veinte palabras mencionadas. 
Segunda:—Que siendo el objeto de 
nuestros estudios llegar á obtener ei 
título de Profesores Mercantiles, no 
alcanzamos á eoi»prend©r la necesidad 
que tenemos de llegar á adquirir tan 
gran velocidad ce la escritura taqui-
gráfica, puesto que nuestros estudios 
comerciales nos indican que ei estudio 
do la Taquigrafía es para poderla uti-
lizar en las casas de comercio llevando 
la correspondencia, pero no es lógico 
pensar que el gerente de la casa do 
conaérelo se exprese, al dictar la co 
rrespondencia, coa la misma rapidex 
de dicción que un elocuente orador de 
nuestras Cámaras en su» discurisos par-
lamentarios. 
Tercera:—Que dado el caso de qu© 
alguno de los estudiantes de Taquigra-
fía pudiera llegar al máximum de re-
locidad en la escritura taquigráfi«a 
(120 palabras), no es lógico pensar 
que este estudiante so dedicará á la 
honrosa prafesióu de Taquígrafo, qu© 
le producirá mayor remuneración, en 
la mayoría d© los casos, que el ser Te-
nedor de Libros de alguna casa d© 
comercio, esto sin contar con el tiempo 
do meritorio para obtener este puesto. 
Esta» y otras razones que no enume-
ramos, por crear que las que van ya 
dichas son suficientes para comprender 
la justicia de nuestra petición y ade-
más por no hacer muy extenga esta 
carta, son en las que nos fundamos 
al hacer nuestra petición al Sr. Secre-
tario de Instrucción Pública de que se 
sirva disponer la supresión del Segun-
do Curso de Taquigrafía y dejo solo 
entre las asignaturas de la Escuela de 
Comercio la Taquigrafía Primer Curso, 
cuya rapidez en la escritura que se 
exige para aprobar éste Primer Curso 
es la suficiente para poder llevar la 
correspondencia de una casa de comer-
cio. 
A l dirigirnos á usted, sefíor Direc-
tot, lo hacemos confiados en que usted, 
atendiendo á las razones que nosotros 
exponemos al señor Secretario de Ins-
trucción Pública, se servirá ayudarnos 
por medio del periódico de su ilustra-
da dirección, á conseguir del señor 
Canelo la resolución favorable á nues-
tra petición. Con tanto mayor motivo 
nos hemos dirigido á usted, sabiendo 
que el DIARIO OÍS LA MARINA cuenta 
entre sus redactores con taquígrafos, 
de los cuales nosotros esperamos s© sir-
van dar su opinión en est© asunto. 
Asunto que no deja de tener importan-
cia, toda vez qu© desde la implanta-
ciún de la Taquigrafía en la Escudad© 
Comercio han sido mucho» los alumnos 
que habiendo aprobado todas las asig-
naturas, no han podido recoger el títu-
lo d© profesores mercantiles por no 
haber podido aprobar el segundo curso 
de taquigrafía. 
Aticipándelo las gracias, señor Di-
rector, por todo lo que nos pueda ayu-
dar en est© asunto, quedan do usted 
con lo mayor consideración y respeto, 
LOS ALUMNOS DE LA E8CÜKLA DE CO-
MERCIO. 
l ' f l i E JOI 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
T U I B U N A L . S U P K E M O . 
Sala de lo Civil . 
Audiencia verbal.—Impugnación de 
honorarios en recurso de casación por In-
fracción de ley eu autos de mayor cuan-
tía seguidos por Evaristo íduarte, contra 
los heredaros do Manuel Gomález Orta, 
sobre demolición de la casa Factoría 30, ó 
pago dal precio del; terreno qu© ocupa.— 
Ponente, González. Llórente—Fiscal, Tra-
vieso.—Ldos. Desverninoy Barrena. 
Audiencia verbal. — Impugnación de 
honorarios en actos de mayor cuantía se-
guido» por Andr&s Piedra coatra Luis R. 
Muñoz, sobre cumplimianto d© contrato. 
Ponente, Maydosíán.—Fiscal, Divifló.— 
Ldos. Mufioz y Zayaa. 
Secretario Ldo. lliva. 
6 W a de lo Criminal . 
Infracción de ley,—Por José Biquete y 
Eugenio Rey, en causa por perjurio.— 
Ponente, Gispert.—Fiscal, Divífió.—Li-
cenciados, Castellanos y Piñeiro. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 4* 
Contra Josó Rodríguez Veloso, por in-
fidelidad en la custodia de documentos.— 
Ponente, Azcárate. — Fiscal, Gálvez.— 
Defensor, Becí. 
Contra Luisa Martínez, Lucía Pefial-
ver y María Horca, en causa por hurto. 
—Ponente, Sr. Presidenta.—Fiscal, Gál-
vez.—Defensor, Chapie. 
Sección 2* 
Contra Francisco Alvarez, por hurto. 
Ponente, Monteverde.—Fiscal, Echarte. 
—Defensor, Castaflos. 
Alvnrcz Pr-rer, por infr?icción de 
den Militar 217 de 1900. 
Fueron absueltos 2 acusados. 
la Or-
Al dar cuenta ayer do loa individuos 
que fueron multados por molestar á las 
familias coíicurrentes al paseo del Male-
cón, dijimos que cuatro de ello» fueron 
amonestados severamente por aer meno-
res de edad, y «obre este particular debe-
mos hacer la aclaración, qua dichos indi-
viduos son considerados como menorfjs 
de edad por no tener diez y seis afios, se-
gún lo dispuesto en la Orden Militar uCi-
mero 271 de Julio de 1900. 
T O D A M U J E R 
cUba tenei' lateréa «n conocei 
1« iBurjiTlllos» j«d>ijik d« rie-
go giratorio 
L» uu«vu Jerivg* VasflnaJ 
Inyecoíón y .Succtan. L» inj 
;or, l»«ÍMí»iTa j 
vaka cift^á». Lia 
Pidas* al botit»rio, 
y ul no padi«r« ; u ; 
ni? ty*r ia "KAK^ICL," 
no sUW* •««ptnrn» «trk.íino 
&nvi»s4 ttn Millo par» «1 folie-
t* ü»8U-*d<í qu» SíT t̂ttlU E«1IH-
do'y cu el c«»l hft encuctitr»B to-
dos los datos y direcciones qu» son , 
insstimablos para las Safioras. 
WíSS á MANOEL JOflISON, 53 y 55. BaDafii 
¡ m m i (MEGCIOML 
P R I M E R D I S T R I T O . 
Noviembre 1° de 1904.. 
E n los juicios celebrados en este día 
fueron sentenciados-por delitos: 
A 50 pesos de multa, Enrique Pérez 
Peck, por hurto. 
A 10 id., Armando Vázquez ürquiza 
y Juan de la Peña Rodríguez, por hurto. 
A 5 id., Gabriel del Valle, por estafa. 
A 3 id., Hermenegildo Calleja Gonzá-
lez, por hurto. 
m a s M E a i m E s m s 
para los Anuncios Fraileases son los 
S m L . I M ¥ E » i C E ! C , : 
18, rué ds la Grang -̂OAtaüln, PARIS 
radM MÍ IM CÍCASJKLL0S 
4 sí jPOJOVO 
O r̂esianss, Toa. Raumas, Nükraiglas 
Ba ta4ai la« V<u»aft* Famacia*. . 
l>«r wr : SO.ruc Síuntí-LaíarUjÎ airiaJ íiioJr »»t* f (.••»« soitfi Vicia CU*f*'iif* 
CapsuliBos COH envoltorio da gluten, se 
disuelren CD el Intestino. No c«aaaa el 
&&TÓai!A<ao. Ni erucioa, ni mal olor. 
ffieoaoss^aiasiiünirias 
u n & r m r m C R Ó N I C A ® , 
FOffiFATU»8A, etc. 
Pcaatxa por osmosis en UB capta proUmflEa 
0K8TRUVEN0O el GONOCOCO. 
PARIS, 13, Bae Vavtn. y rodas la» ftrmiclís. 
Por infracción del Resflamento de la 
Ley de 27 de Febrero de 1908, fueron 
multados en 130 pe«os, D. Vicente Gar-
cía Prada, vecino de Cuba 133; y en 45 
id., D, Antonio Vispo, residente de Com-
postela 143. 
¡i C U R A D E L A S M A 0 A H O G O ! ! 
En vista de las prodigiosas cualidades que posee el RENüVADOU A. GOMEZ para curar 
al AHMA 6'abogo y todos los CATARROS VIEjOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOSy todas 
es afecciones üei FECHO por rebeldes que sean. 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerías y boticas para garantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos. '_ ^ 
El RENOVADOR A, GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarra 
Dr, Manuel Jbonson, San José y en todas las Droguerías y Roticas de la República. 
D E P O S I T O Y O R D E N E S ; 
B . L A I I K A Z A B A L , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 
TfiL U L XA £& ]L ÜL - y " V i 1 1 o o. ÍS „ 
12328 alt 14-5 Oc 
Por faltas: 
A 30 días de arresto: Ramón Veis Váz-
quez, por embriaguez, amenazas y portar 
arma. 
A 30 pesos de multa: Elíseo Díaz Al-
bacete, por embriagues y escándalo, 
A 20 id., Jorge García Me Williams, y 
Filomena Clavel Romay, |3or la misma 
causa. 
A 10 id., Franciaco Hernández Orta, 
por tenencia de p&peletaa de rifa; Juana 
Perogo Hernándea, por desobediencia á 
la policía. 
A 5 id., Antonio García Armas, José 
Sala y García, Adolfo O. Valdés Forca-
de, por desobediencia; Gerardo Durán 
Zayas, por escándalo; Elisa Flores Be-
tancourt, por faltas á la policía; Arturo 
Orbe y del Valle, por id,; Eduardo Ke-
bondo Santo, por lesiones; y Santiago 
•Mi 
m i m m. u u m m 
Prrxlacto? rerd&ásres $Loí2Btent« talar&úoa 
por el «KriéEtage y loa tsuesl&o*. 
txljM)*» i*» Flm»» é*l 
Prescritot psr IÚÍ pri&Tr»! mMicot. 
NSüRASTEKiA, AKATtRSSEWTO fnô aí & físico, AWESSiA, FLAQUEZA 
COMVAE.SC!Ef!}CIA, ATOW5A OENERAL, FIESSRE DE Í-OS f»A!SES CAL!¡303, 
OÍARRSSA CROWSCA, AFEOCfOWT.® DEL. CORAZON, ge cara» radicalcaeaU con 
e l E l 
e l " W E 
9 
& 1®. 
Premiada con medalla de oro en la Cltima Exposición de Paría. 
Cura ladebilidad en geral, escrófula y raquitismo de los niños. 
02125 J É 3 i ! 
P r O A N C O R R E A S D E T R A S M I S I O N 
P a r a ped idos é í n f o n n e s P u j o l & Cí>t M o n t e 3 0 5 . - T e l é f . 1 5 9 4 
C-2051 alt 26-28 Oc 
Üfldl •,U'o3L',57'0» Qmta las arrug-as y ^ n a Jos huecos de las 
mejillas. Precio; $j .70 plata 
J^fiEi. üÜE'ULSXCi.O» r>cstruye los vellos defectuosos en cinco 
minutos, Precio: $1.70 plata. IMOL j E r t . 0 3 j O . o c a . i o para los barros: los destruye y evita 
que salsan. Precio: í^l.TO plata. 
Pídase mi Folleto Ilustrado, grátis. 
1208. CHEETHÜT ST. PHILADELPHÍA PA. E . D. S E A. 
Cons 'a l tono L e F e v i ^ : H a b a n a 108 . . . 
H A B A N A . 
C 'J135 alt 4t-S Kv 
S FremiOB Mayores 
3 Diploma» de Honor 
10 JVíTscfsJit 3 de Oro 
8 Medallaa da JPls.tm 
r o m e o ® REGBHSTUÜIESÍTES 
ROSOS REQENeFÍADORCS, C 'J't .'•> "Tu PL.5C A N DO CAS FIJ&RZM», DIGESTION 
&M3$3it9S en toúui /as pr/ncíaa/ís F&rmsi.cm. 
Productor, Enaraviiiosos 
para suavizar, banquear 
y aterclopelar el cutis. 
Exíoaseelveraascr-ensíÉrg 
BeüDseseiospnKlcciontisIlares 
jr. s í i ivioixr 
59, F»ub. Si-Martín, Paría {19») 
B R O 








las Cápsulas del 
FOURtilER 
C R E O 
del Sector 
m m . : " 
son soberanas 
corara estas terribles 
Hufermedaáes 
—<BX>!?5>—-
DE IJ CJUft ' , 
de Vino creosotMffo y AOBHS creosotsado 
todas Farmacias y Droyaerî  
PARTIi TTBMABi 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
fifí pnduefo es igutlmen 
Ba la ffa¿ar.s: Viuda de JOSÉ SJ 
IT * LÍXIL M A M I N A — E d i e i É a de la m a ñ a n a , — N o v i e m b r e 2 d e 1 9 0 4 
I M P O R T A C I O N 
E l vapor-correo español Manuel Calvo 
tnijo de Barcelona, para el Banco Nacio-
nal de Cuba, la cantidad de 250,000 pese-
tas en plata española; y de Cádiz, para 
los Sres. Zaldo y Cemp., la cantidad da 
*85,000 pesetas en plata española. 
LONG-INES "LONGINES," 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 
f e r i a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
MEDIO DE S i l i R EL AGÜA 
Y DE P R E S E R V A R S E SEGURAMENTE 
DE m ENFERMEDADES EPIDÉMICAS. 
Todo el mundo sabe que los m é d i c o s 
están hoy de acuerdo en reconocer que 
la mayor parte de las enfermedades epi-
démicas , tales como la fiebre tifoidea, 
la d isenter ía y el cólera, lo mismo que 
la influenza y la grippe se trasmiten 
por el agua, pues en efecto, ésta contie-
ne una infinidad de an imálcu los llama-
dos microbios, algunos de los cuales son 
los gérmenes de las enfermedades m á s 
peligrosas; de donde se infiere que un 
agua es mala cuando contiene malos 
microbios. 
Cuando se carece de un agua muy 
pura, sobre todo si se trata de un p a í s 
en que reina una epidemia cualquiera, 
lo más prudente para preservarse del 
contagio es sanear el agua que se bebe. 
M A L O S M I C R O B I O S 
DESTRUIDOS POR EL ALQUITRAN DE QUYOT. 
E s una precaución que se deberá tomar, 
del mismo modo, en la época de los 
grandes calores en que se siente tanta 
necesidad de beber, muy particular-
mente cuando se es agricultor ú obrero. 
E l medio más sencillo, el más econó-
tuico y el más seguro de sanear el agua 
es adicionarla un poco de agua a lqui -
tranada, pues el a lqui trán m^ta los mi-
crobios que son la causa de todas nues-
tras enfermedades graves, p r e s e r v á n -
donos, por consecuencia, de ellas. Tie-
ne, pues, la propiedad de convertir en 
Baña y saludable el agua que bebemos 
y nos garantiza, por lo tauto, contra 
las epidemias. 
E n otro tiempo se acostumbraba á 
poner brea en uua garrafa llena de agua, 
y se agitaba la mezcla dos veces por 
d ía por espacio de una semana, antes de 
emplearla. E n taies condiciones, el agua 
só lo p o d í a disolver una cantidad insig-
nificante de a lquitrán, resultando de 
esto que el producto as í obtenido no só-
lo carec ía de actividad, ó poco menos. 
Bino que era de un sabor acre y desa-
gradable. 
Pero hará nnos treinta años que un 
farmacéut ico distinguido de París , Mr. 
Guyot, cons igu ió hacer solubles en agua 
los principios activos del a lqui trán, y 
gracias á este descubrimiento se en -
encuentra hoy en todas las farmacias, 
bajo el nombre de A l q u i t r á n de Gu-
yot, un licor sumamente conoentra-
do de a lqui trán; licor que permite pre-
parar ins tantáneamente en el momento 
de necesitarla, un agua sumamente diá-
fana y de una eficacia universalmeute 
reconocida. 
Para obtener esa bebida saludable, 
que seguramente pone á cubierto de los 
peligros á que nos referimos en este 
art ículo , basta con verter una ó dos 
cucharaditas del citado licor en cada 
vaso de agua ó del l í q u i d o que se ten-
ga costumbre de beber á las comidas. 
Tanto para preservar de las epidemias 
y d e m á s enfermedades graves como pa-
r a curar con certeza la grippe, la i n -
fluenza, las bronquitis y los catarros, 
es el primero, y p o d r í a m o s decir, su-
premo recurso, á que conviene acudir 
en tales casos. 
Este tratamiento viene á costar 2 
centavos diarios, y . . . ¡Cura! 
P . 8 .—Aquel las personas que no con-
Biguieren acostumbrarse a l sabor del 
agua de a lqui trán podrán reemplazar 
su uso mediante las Cápsulas Guyot al 
A l q u i t r á n de Noruega de p i n o m a r í -
t i m o p u r o , tomando dos ó tres cáp-
sulas á cada comida. D e este modo ob-
tendrán los mismos saludables efectos y 
una curación del mismo modo cierta. 
Tomadas i n m e d i a t a m e n t e a n t e s 
d e l a s c o m i d a s , ó en el curso de és-
tas, dichas cápsulas se digieren perfec-
tamente con los alimentos, p r o d u c e n 
b i e n e s t a r e n e l e s t ó m a g o y em-
balsaman la economía . 
Las verdaderas cápsulas Guyot son 
blancas, y sobre cada una de ellas v á 
impresa en negro la firma Guyot. 
D e p ó s i t o : Casa Prere, 19, rúe Jacob, 
Par í s , y en todas las farmacias y dro-
guer ías . 
Depositarios en la Sabana: VIUDA 
de J O S É S A R E A é H I J O , 41, Tenien-
te-Rey;—DR. M A N U E L J O H N S O N , 
F a r m a c é u t i c o . 53 y 55, O b i s p o ; — A N -
T O N I O G O N Z A L E Z , Farmacéut i co , 
112 H a b a n a ; — M A Y O y C O L O M E R ; -
Feo. T A Q T J E ü H E L , Botica Santa R i -
ta, 19, Mercaderes;—J. F . A G O S T A , 
F a r m a c é u t i c o , 68, calle Amistad. 
E n Santiago de Ouba: O. M O R A L E S , 
Farmacéut i co , calle San Basi l io alta, 
n? 2; D O T T A y E S P I N O S A , Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baja;— 
F . G R I M A N Y , Botica Santa R i t a . 
E n Matanzas: S. S I L V B I R A Y G% 
Farmacéut i co -Drogu i s ta s , 15, Indepen-
denc ia;—E. T R I O L E T , y en todas las 
f a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
L a cerveza J J A T R O r í C A L . es l a 
reina de las cervezas que se toman. 
, r c s a s M e i c a B i u e s 
y S o c i e d a d e s . 
COLE&Ifl NOTARIAL DE LA HABANA 
TESORERIA. 
Abiertoapor la Junta Directiva los Pagos del 
Monte Pío ¡correspondients al mes de Octu-
bre próximo pasado, pongo en conocimiento 
de las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amar-
gura 32, en cualquier día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
Las interesadas deberán acudir personal-
mente 6 por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana .l". de Noviembre Ide 1904.—JESUS 
MARIA BARRAQUE. 13734 4-2 
los meros w m m 
T E L A P A R A T O L D O S D E V E 8 A S 
H a y e x i s t e n c i a s e n todos los a n -
c h o s y e n c u a l q u i e r c a n t i d a d . 
J f á i n z e é c C o , 
A p a r t a d o 3 2 . A g u i a r 1 3 4 . 
u 15-21 Oc C-2020 
AS TES 
Spanisli American Ligh and Power Corapany Consolidated 
SECtí E T A R I A. 
E n virtud de contrato acordado con el 
Banco Español de la Is la de Cuba y de 
conformidad con lo estipulado en la es-
critura de reorganización de esta Compa-
ñía de 16 de Septiembre ú l t imo, ha dis-
puesto la Junta Directiva que se proceda 
á la recogida de los $487.000 en bonos 
circulantes de la primera hipoteca, emi-
tidos con arreglo á la escritura de 19 de 
Octubre de 1888, en la forma que la mis-
ma autoriza. 
E l pago lo veriñeará el Banco Español 
á la presentación de dichos bonos junto 
con el cupón n° 32 que vence en 1? de No-
viembre próx imo, y será hecho en mone-
da americana, con el 6 por 100 de prima 
sobre el capital que representan los bo-
nos, que no serán cancelados hasta que 
se ultime la conversión de los de 1890 y 
1894 por los valores análogos que están 
ahora emit iéndose y han de quedar en su 
día como las únicas obligaciones hipote-
carias de la Compañía. 
Habana y Octubre 29 de 1904. 
Por orden de la Junta Directiva.—El 
secretario, Emilio Iglesia. 
C. Ni 2.066 10-80 
33 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMcia CE la Hata, Ciíoa, el alo 1855 
ES L A UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L Ü E responsable 
hasta hoy $ 3 6 . 7 8 1 , 7 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. .% 1 .545.829'84 
Asegura casas de mampostería exteriormen-
te, con tabiquería Interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu-
padas por familias, á 32 v¿ cts. por 100 anual. 
Casas de mampostería cúbierías con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por familias, á 40 cts. p.g 
al año. 
Casas de tabla, embarrado, con techos de te-
jas, pizarra, metal ó a'besto y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, á cts. p.g anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p.g al año. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana octubre 1? de 1904. 
C—2103 25- 1 N 
O e m i i C i M i 3e I imé i í 
T E L E F O N O 64.6. 
CORREO: APARTADO 853.-HABAHA, 
L a m á s artigna y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tan o las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-2105 1N 
The Western Mway of Mana LlmlM 
(Compaf l ía del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de l a H a b a n a ) 
Censejo Local.—Secretarla. 
Esta Compañía ha acordado repartir 
un dividendo de $1.50 centavos en oro 
español por acción, por cuenta de las uti-
lidades obtenidas en el año social que 
terminó en 30 de Junio del corriente año. 
E l pago quedará abierto el día 29 de 
este mes y al" efecto de realizarlo,- desde 
ese día deberán acudir los tenedores de 
las acciones á esta oficina, Estación de 
Cristina, los martes, jueves y sábados, de 
ocho á diez de la mañana, á fin de cons-
tituir en depósito por tres días sus títulos 
para que comprobada su autenticidad se 
haga la liquidación previa á la ordena-
ción del pago que realizarán los Banque-
ros de esta plaza Sres. N . Gelats y Com-
pañía. 
Habuna, Octubre 26 de 1904. 
E l Secretario interino, 
Juan E . Bandini. 
C 2043 10.27 
S E C R E T A R Í A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895, 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algo-
sa de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mea 50 centavos. 
Habana setiembre do 1904. 
C1979 2&-13 Ot 
ANUNCIO.—Licitación para acopio de pie-
dra machacada en la carretera de Guanajay á 
Cabanas.—Departamento de Obras Públicas. 
—Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Pi-
nar del Rio 2 de Noviembre de 1904.—Hasta 
las tres de la tarde del día 22 de Noviembre de 
1904, se recibirkn en esta Oficina, antiguo Cuar-
tel de Infantería, en esta ciudad, proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
2,710 metros cúbicos de piedra machacada pa-
ra la reparación de los kilómetros 9 al 15 am-
bos inclusives, de la carretera de Guanajay á 
Cabanas.—Las proposiciones serán abiertas y 
leídas públicamente á la hora y fecha men-
cionadas. En esta Oficina y en la Dirección 
General, Habana, se facilitarán al que lo soli-
cite los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios. 
—Agustín Gordillo, Ingeniero Jefe. 
C2137 alt 6-2 
ANUNCIO.—Licitación parala construcción 
de 1,520 metros lineales de la carretera del Em-
barcadero de "Rio Blanco á Consolación del 
Norte.—Departamento de Obras Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Pinar 
del Rio 14 de Octubre de 1904.—Hasta las tres 
de la tarde del dia 3 de Noviembre de 1904, se 
recibirün en esta Oficina (antiguo Cuartel de 
Infantería), proposiciones en pliegos cerrados 
para la construecón de 1,520 metí os de la ca-
rretera de Rio Blanco á Consolación del Nor-
te.—Las proposiciones serán abiertas y leidas 
públicamente á la hora y fecha mencionadas. 
En esta Ofiina y en la Dirección General, Ha-
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie-
gos de condiciones, modelos en blanco y cuan-
tos informes fueren necesarios,—Agustín Gor-
dillo, Ingeniero Jefe, C1982 alt 6-14 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la BoLaa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>í de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12463 26-0 9 
CAJAS RESERVADA 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c iases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 190-1. 
A G U I A R R 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O S ^ P 
B A N Q U E K O S . 
C—1611 156Ágl4 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
9 / p m a n n de C o * 
( B A N Q U E R O S ) i 
C- 1692 73—18 As 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo coinprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp., Guara, ó los Sres. Pla-
ñ i d y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C1539 26-7 Ob 
Aíi íon io L . V a í v e f d e 
Ahogado y NotarU) 
HABANA NUM. 63.—TELEFONO NUM. 914. 
¡ 13744_ 26-2 Nv 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a u t a i e o n J u l i á n V a l d é s 
Médioo Cirujano. 
AGUILA número 16. 
c 2033 26-240 
D R . J U A N J E S U S V A L U E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1991 17 O 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 33S. Cuba 25. Habana. 
C 2074 1N 
D R . F R A N C I S C O J . V E I A S C O 
Enfermedades del Corazóo. Pulmones Ner-
vlcssoy do la Piel, (incluso Venéreo y Sífllig).-— 
Gonanltas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1,— 
TROCADERü 14.—Teiéíono 459. C iiü75 1 N 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü R E T K A 
JeefiBMaría33. De 12 á. 3. 03076 1N 
Diariamente consultas y operaciones de 1 a3. 
SAN IGNACIO 14, C 2077 1 N 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . de B o n e í j c e n c i a v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de U 6 1, 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 207S 1N 
D r . R . Chouiat 
Tratamiento especial de Slflliay finformod*. 
oes venéreas, Cmra/Mn rápida. Consultas de 
124 3. Teléfono:854, Bgido núm. 2. el boa. 
Arturo Mañas y ürquípla 
Jesús Maña Barraque 




M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho 5 doce. 
.s A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sraa v 
de los niños. ^«*a.y 
Cura, las dolencias llamadas quirúrgica1» sin 
necesidad de OPERACIONES yuirur*lca- sia 
Consultas de una 6. tres.-Gratis para los po 
^ / r J o 6 ^ ™ ^yret, por Zulueta. P 
t'-U3() 166- 1H Jl 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n".!. 
Par tos y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 'a. 2. SALUD 34. 
127S2 Teléfono 1727. 78-Otl4 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L ~ 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 2134 26-2 N 
Dr. f e m i É MÉU Capto 
MEDIOO-CIBUJANO 
Clruluno del Hosmtal numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujia especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamentu 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78, {bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9028. 
C2032 ô-fc4 0 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la UniveMidad 
de la Habana, Direct&r y Cirujano deja Cas» 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego' 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono r)31 
01092 2o-lo O 
D R . J Ü A N I Ü I S P E D R O T 
CIRUJANO DENTISTA 
déla Facultad de Pensylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 12977 26-180t 
P o l l c a r p o L i s j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.--Telé-
fono núm. 125. 13278 C2-Ot23 
Dr. ADOLFO &. DE BÜSTAMAHTB 
Ex-Intevno del Hospital International de París 
Enfermedades do la piel y do la sangre. 
Consultas de 11^ á 1>Í.—Bayo 17. 
132o6 26-0 t2S 
Dr. Abrahara P é r e z Mi ró 
Tratamiento del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1969 8 Q 
Dr. J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C2038 26-24 O 
D r . P a l a c i o 
Cirujia engeneral.—V f.s Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas SS.Teléfono 1342. C 2335 240 
VIEDICO D E L DISPENSARIO DE LA L I G A 
contra la tuberculosis. 
Enfermedades del pecho, corazón y 
pulmones exclusivamente: lunes, miér-
coles y viernes, de 12 á 2, en Campana-
rio 75. 
12597 27-11 Oc 
E L D R . M I G U E L S A N C H E Z T O L E D O 
habiendo regresado de Europa se ofrece á sus 
clientes y amigos, en su casa, Vedado Línea 
número 15, esquina á N, Teléfono 9125. 
12845 26-15 Oc 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catsdrático de Patología Quirúrgica y Gina-
cologia con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIKTUDBS37. 
C2052 290 
C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 78.—Habana.—De 11 á I. 
c 2037 26-21 O 
D R , H . Á L V A R E Z Á R T I S 
E N F E E M E D A DES D E LA GAEGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c2127 1 N 
1 A & w w i ^ A V A ^ d d M A á J i 
C1BUJ ANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
pnentes. Empleo anestesia local y general. 
COMLTAS is ? á S.-SaDinete HaDana 05 
ÍSÍC esquina á O-BEILLY. c2035 1 N. 
C I í l U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. I I O . 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 13660 26 Nb-1 
ESPECIALISTA E N P I E L Y '"SANGRE. 
D e l JS'ew-lLork Pos t G r a d u a t e . 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes, Ba. 
rros, pecas. Bellos en la ( ara. Manchas, &. &-
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Carlos I I I 
n. 1S9. De 12 a 3. 13590 2mes--Ot30 
ABOGADO 
Domici l io: S a m á 2 , T e l é f o n o 6331. 
Marianao. 
Es tud io : Acosta (54. Telefono 417. 
D e 12 á 4, 
C2086 1 N 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Próteais de la boca. 
JRernaza 36-'Ieléjono n. 3012 
C 2087 lN 
D R . G U S T A V O 6. DÜPLESSIS 
CJRU.H.\ GEMERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1133.-
San N;colá.s n. 3. C 2088 1 N 
D R . R E G U E Y R A 
Enfermedades reurnatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: <. e 11 á 1. San Miguel número 110 
13648 26-1 
Dr. Juan Pablo G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c2082 i N 
D r . G , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta eu enfermedades de los 
ojos y do los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C— 2083 1° N 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
-Tratamiento rápido por loa últimos sistemas. 
JESUS MAÍUA 91, DE 12 á i 
C 2085 1 N 
f . V a l c i é s 9 7 f a r t í 
A H O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 á 11, 
12516 26-08 
D R . J O S E R . V I L L A V E R D E . 
D R . L U I S D E S O L O . 
" A B O G A D O S . 
Obrapía 36^, esquina á Aguiar (entresuelos) 
Pe_8fijl yde 31̂  4 5. ^277 26-4 Oo 
Ramón J . Martínez 
ABOQ/kSK). 
E ^01TRAaLADADu A AMARGURA U 
Doctor 3 t e ^ « l i o g T i s t 
Ocul i s ta <1el Hospi ta l n M ^ . 
Consultas, elección de lentas; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 98. „- . ^ 
12276 
Y PEI 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencíoso-adnai-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Deri Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
11303 26-23 St 
D l t . A N O E L . P . P I E D K A . 
MKÜK O C1KUJANO 
Especialista en las enfermedades del eató-
mago, hígado, bazo é intestinos y eníermedadei 
de niños. Consaltas de 1 á 3, en en domioiUo« 
Inquisidor 87. o 2036 24 O 
D r . R . G u i r a l O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á, 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción, Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. O 2006 26-17 O 
ANALISIS D E 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 183&) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Coinpostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1954 26-7 O 




Santa Clara 25. 
26-Oc25 
S. Cando Kello y Arango 
A B O U A U O . 
o 1999 
H A B A N A 5 5 . 
16 O 
ILr'LL UL it¡ 
Profesora do piano dol Conservator ia 
de M a d r i d . 
B á lecciones á domicilio y en su c a -
sa Galiano 126, altos, entrada por Sa-
lud. 13350 8-25 
INSTITUCIÓN FRANCESA 
A M A R G U R A 3.?. 
DIRECTORAS: MLLE3 MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas: 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medi» 
puoilas y externas. 3e facilitan prospectos. 
333 130t25 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certtT 
^fleado del colegio de Yorkshire, Inílaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y á do-
micilio. Precio un centén mensual clases al-
ternas y dos ceutene; todoí lo? días. Refa-
rencias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
12792 26-Otl4 
C L A S K D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
clones de piano ú domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n". 101. Precios módicos. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BWKEKMKDADSb del CBBEBRO V de los NMRVI03 
Consultas en Belascoaín 105>̂  próximo á Rei-
na, tic 12 á i C—1968 9 O 
C 20SI 1N 
DR. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
cltudvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto* 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Oonsnltas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1907 10 O 
COLEGIO DE SAN Í W M 
D i r i g i d o p o r l o s P . P . A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el día 5 de Septiem-
bre. Esta Inst i tución ofrece tod.iá las fa-
cilidades para la educación de los Jóveaea 
de la Habana. L a s clases se darán eu I n -
glés y en Español . Se dará atención es-
pecial á los estudios cientíücos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza. 
Superior de Tos Agustinos, 
C—2129 Ind ]N 
DR. FELIPE GARCIA GASEARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 1" á 3. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1026. 
12259 26-4 Obre. 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comerciat 
Recibe órdenes oara toda clase de negocios. 
Sincetidad y reserva en las operaciones. 
Ama gura 70. Taló 'bno 3?7. 
C 2022 22 Oc 
D r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N? 1.—Enfer-
medades de Señoras y Cirugía general.—De 12 
a 2. San Nicolás 76 A. C—1978 ISOt 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Afédico-Qiwrúr-
Sfica de la Habana, PRADO 105. 
C—209o 1N 
C L I N I C A S I F I L I O G R A F I C A 
del Doctor l ledoudo. 
Buenos Aires número l.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermo? hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 2d.l2 O 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esqnina ft Lealtad. 
C 1960 2t)-15 O 
D O C T O R E M I L I O B 0 N I C H . 
Médico-Cirujano. 
Lealtad n. 120. Especialista en enfermeda-
des del pecho. Consultan de 8 á 10. 
13551 26-29 Oc 
L a imijer en su casa. R e v i s t a m e n s u -
al de labores, economía domóstica y moda*. 
Prec io de suscripción |2 oro al año Obispo 8^ 
libraría. 13636 4-2 
L I B R O S 
en blanco de todos tamaños, muy baratos. 
Obispo 86 librería. 13703 4-2 
Bordados dibujados en telas y empe-
zados, con todo el material necesario para 
concluirlos pertenecientes á la mujer en su 
casa, á 75 cts. Obispo 86, librería. 
13685 4-2 
Código de comercio vigente en Cuba co» 
notas y aclaraciones relativas á las operacio-
nes mercantiles, por Alejo García Moreno, úl-
tima edición en un tomo muy bien empastad» 
$1 oro americano. 
Código Civil vigente en Cuba, anotado po» 
García Moreno, con un índice allabótico da 
materias para facilitar su consulta, un toma 
muy bien empastado, f 1 oro americano. Obis-
po 86, librería. 13745 4-2 
TV/faison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
^ ledad Mérida de Darán. Se alquilan e.solén-
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralid id, pudien» 
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn: 280. 13654 4-1 
Neptuno 19. E n esta hermosa y v e n -
tilada casa, á una cuadra de los parqne?, pa-
seos y teatros, a personas de moralidal sa 
alquilan habitaciones con vis-,a á la caile con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada 4 
todas horas. Carros eléctricoe para todas las 
li nea^ 12S24 15016 
\TEPTUNO 2 A., frente al Parque Centril.—. 
En esta magníña casa fresca, con baño», 
entrada á todas hora» y deinls comodidades, 
se alquilan habitacioaos perfectamente amue-
bladas Hay criados d?. la cas t y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Bsta-
dos Unidos ha abierto nueramente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>i de L i 
á 4. c - .̂ 6 di 9 i.b 
D r . M a n u e l D e l í i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 . A , esquina 
Sin Miguel—Teléf. 122i G 
D r . J o s é A , F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de ta Facultad de 
Medie na.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. C2J3Í 26-028 
Mel l . Mat i lde R e d d é 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á.2 p. m. Obrapía 83. 
12361 26-5 Oc. 
D o c t o r J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Teléfono 451. 
Consultas diarias de 1 á 2'̂ . Gratis, martes y 
sábados. 12332 26-8 Oc 
D r . i i . A . l r e m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
1 fe92 26-18 Ot 
E N G L 1 S H C O N V E R S A T I O N 
Mr. Creco enseña el inglés con su propio sis-
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conversación, única manera para apren-
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 
13584 26-1 
L E C C I O N E S D E P I A N O 




I N G L E S enseñado en cuatro Meses por una 
^profesora inglesa de Londres) que daclaces 
á domicilio y su morada á precios módicos de 
idiomas, música, piano y mandolina, dibujo é 
instrucción. Otra que enseña casi lo mismo 
desea casa y comida ó un cuarto en cambio de 
lecciones. Dejar las señas en San José 16, ba-
jos. 13609 4-30 
VICENTA SURIS, YIODA DE DAREER 
PROFESORA. 
Da clases de hvítrucción á domicilio; de di-
bujo sobre toda clase de géneros para bordar 
ó pintar; bordados de todas clases, frutas y 
flores imitando á las naturales, adornos de lin-
das maderas caladas y objetos de arte y de lu-
jo para regalos. Precies convencionales y ade-
lantados. Diaria 12, entre Suarez y Factoría, 
13558 4-29 
A c a d e m i a M a r t í . - E s t a acred i tada 
Academia se traslada para el día i : de No-
viembre á la calle de la Habana nüm. 53 casi 
esquina á Empedrado.—Habana, Octubre 24 
de 1904. E l Director, José Fernández Ruiz. 
13389 g-28 
L E C C I O N E S 
Un Sacerdote, Doctor en Teología, se ofrece 
para dar lecciones de lí y 2.1 enseñanza tanto á 
domicilio como en colegios particulases. In-
formará todos los dias de 12 á 3 p. m. D. B. 
Puig, caUe de San Pedro 24, altos. 
G 8-28 
P a r a dar clases de I? y 2 l E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo SO, tienda do ropas E l Correo de Pa-
rla. g 20Oo 
U n profesor do i n s t r u c c i ó n p r i m a r l a 
y superior de la Normal Central de Madrid, se 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus sarvicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pa-
ródico informarán. G Ag9 
es el estableciniiento de ó p t i c a á d o n » 
di^ acnden todos los que necesitatt 
E S P ¿OJUELOS y L E N T E S de p r i m e -
ra . 
L a casa mejor surtidla y que m á s 
b ¡rato vende. 
C 2072 alt 13-2 Nv 
Construcciones de casas por un s i s te-
ma de bloques de ceinonto con patente de in-
vención del gobierno de la República de Cuba. 
Gran sobdez, economía y elegancia. Dirigirsa 
á Zulueta n. 2S, Oficina ele la "tóouthern Paci-
fic jBureau of Cuban Lands," 136̂ 3 8-1 
B O R D A O O R A 
en maquina da chases á domicilio. Darán razó» 
Reina 59. 13C62 10-1 
L T R O 
E L Í G i N T f l 
P I L A R A . 
! Y B A R A T O S . 
D E A L O N S O , 
Coinpostela 114 E , entre Acosta y Jesús Ma-
ría. 13593 4-30 
L a s s e ñ o r a s que quieran un S O M -
B R K R O hecho con A R T E y no p o » 
a í i c i o n a d a s . 
P I L A R A . D E Á l O Í Í S O , 
COMPOSTELA 114 B, entre Acosta y Jesfta 
María. 13595 4-30 
S o m b r e r o s 
P A R A S E Ñ O R A S 
Se reforman tanto de fieltro como de paja, dei" 
jándolos elegantísimos.—PILAR A. de ALON-
SO.—Corapostela número 114 B. 
13597 4-30 
SE PLIEGA ACORDEON 
Arturo Qalindo Osvald. Dragones 37. Cinoa 
ylOcts. vara. 13529 S-28 
L A S R T A , C O N C E P C I O N M 1 R E T 
se ofrece á las seño as, para arreglar la cabe-
ra, cuenta con las últimas novedades en pin-
turas '"ideal," en castaño obscuro y claro ó ne-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 10t, en-
trada por San José, altos de la Ferretería. Sa 
sirve a domicilio á precios convencionales. 
13442 150̂ 27 
EUSTASU CIOEDIA DE SOLDE VILLA 
P e i n a d o r a v i z c a í n a . 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Ca lzada del C e r r o 821 , altos, 
á las señoras y señoritas que gustan ir peina-
das con distinción y elegancia. Pueden pasaf 
recado y serán servidas con prontitud. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
St24 
O M E J E N . S E M A T A E N C A S A 
Se garant iza: M U R A L L A 8 9 
y B E R N A Z A N U M . 10. —García. 
12295 26-40t 
E . Morena, Decano Eltíctricisoa, construotOf 
¿Instalador de para-rayos sistema moderno 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu* 
guea .garantizando su instalación y raateriala% .eparaciones de los misinos, siendo reoonool* 
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones do toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se w». 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
' 3330 260t 8 
P É R D I D A .—Se h a extraviado un pe-
rrito POCK, color pristurse, orejas cortadas y 
entiende por Guacamayo, el que lo entregue 
6 diga donde se encuentra, .será gratificado 
con un centén en Manrique 88, 
13718 ltl-3m2 
® Í » A M A R I N A —Edición de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2 de 1904. 
a L rr. oin¡ruda por su bondad, el pro-
' JíinMcnto espoHal (nie emplea el DOC 
TOR BKNITO V I E T A , para curar los dicn-
¿ " v nvtolas careadas, rápidamente, con 
S a perfección, y sin ningim sufrimien-
G;abinete, montado con léndioo Su esp 
eta períección cu tocios los trabajos rica,le per oompl 
á ^ r m m Alonso n? 394, altos, entre 
San Joaquín 6 Infanta. 
v LA ViTALiANi—Ya está en la Haba-
na. 
A bordo del trasatlántico Manuel 
Calvo llegó ayer la notable actriz ita-
liana qno viene á actuar por una corta 
temporada en nuestro gran teatro Na-
cional. . 
E l abono, para ocho funciones, esta-
rá abierto basta las cuatro de la tarde 
del día de hoy. 
Mañana, el debut, con el drama 
Tosca. , 
Saludamos con nuestra bienvemcta a 
la eminente trágica que llega á la Ha-
bana precedida de un nombre glorioso. 
Hágase extensivo nuestro saludo á 
todos los distinguidos artistas que 
acompañan en su iournée á la señora 
Italia Vitaliaui. . 
Y hasta mañana, en el ^aoional. 
Los MUERTOS.— 
Unos en caja de lujo, 
otro.? en caja de pino; 
¡todos á la misma casa 
y por el mismo camino...! 
Ensebio Blasco. 
PILDAÍN".—El veterano actor cubano 
dará esta noche la segunda y última 
representación de Don Juan Tenorio en 
nuestro gran teatro Nacional. 
Vestuario y decorado, todo es de ab-
soluta propiedad. 
E l decorado, sobretodo el que repre-
Benta el Cementerio, merecerá los aplau-
sos de todos. 
E s de primer orden. 
Se presentará con mutaciones y trans-
formaciones, tumbas y esqueletos mo-
vibles, fuegos fátuos, procesión fantás-
tica y cantos religiosos, apareciendo en 
término saliente el panteón de la fami-
lia de Tenorio. 
La obra ha sido ensayada con todo 
esmero. 
Y los precios muy módicos. 
LA B E L L A GERALDINE. — Por fia, 
llegó la renombrada artista aclamada 
por los públicos de Europa, no menos 
que por su hermosura y gentileza, por 
su habilidad, por su destreza, por su 
gracia y sus dotes de actriz y cantan-
te, que han sumado el largo capítulo 
de sus méritos. 
E l vapor Manuel Calvo la ha traído 
para el teatro de Albisu, y dentro de 
breves días, según nuestras noticias, 
hará su presentación en el popular 
teatro de Albisu, en es© -teatro donde, 
niña de seis aíios, causó la admiración 
del. público habanero. 
Sea bien venida S. M. la Gracia y la 
Belleza. 
E L NUEVO TENORIO.—Llena hoy el 
cartel de Martí la leyenda dramática 
en seis actos E l Nuevo Tenorio. 
Su autor, el malogrado poeta cata-
lán don Joaquín María Bartrina, escri-
bió la obra inspirándose en el Tenorio 
del inmortal cantor do Granada, á quien 
está dedicada. 
E l Nuevo Tenorio se representa siem-
píc por esta época, con gran éxito, en 
los teatros de Cataluña. 
Toman parte en su desempeño las 
principales partes de la Compañía quo 
dirige el primer actor don José María 
Soto. 
A cada acto de de E l Nuevo Tenorio 
corresponda un títnlo. 
Veáse á continuación: 
Acto primero: L a Eesurrección. • 
Acto segundo: Amores y desafíos. 
Acto tercero: Duque y Duquesa, 
Acto cuarto: L a Inquisición. 
Acto quinto: Un auto de fó. 
Acto sexto: Muerte de Don Juan Te-
norio. 
Será presentada la obra con todo el 
lujo de vestuario y decorado que re-
quiere su interesante argumento. 
LA JUVENTUD UNIDA.—Según nos 
participa el señor Armando de Cár-
denas, director de L a Juventud Unida, 
en la noche del sábado ofrecerá esta 
progresista sociedad de asaltos una 
fiesta bailable. 
L a casa elegida para celebrarla < 
su oportunidad la diremos. 
UNA ISLA D E MUJERES.—Hay en 
las Indias Occidentales, desde los tiem 
pos de Colón, una curiosa leyenda, se 
gún la cual existe en el mar Caribe una 
isla habitada exclusivamente por mu 
jeres. 
Los indígenas de cierta isla de las 
Antillas, exterminados mucho tiempo 
ha, no encontraban conveniente tener 
cerca sus mujeres en tiempo de guerra, 
á causa de la costumbre general de que 
los vencedores se llevasen á las jóvenes 
más bonitas de los pueblos vencido?. 
L a posibilidad poco agradable de per 
der todas las mujeres de la tribu, fué 
evitada por los jefes ordenando que el 
elemento femenino pasase á aquella isla 
desconocida. Según la leyenda, el te-
rreno de dicha isla, está regado por 
poéticos arroyuclos, que murmuran en-
tre bosquecillos de mangos y plátanos, 
formando un paisaje ideal. 
Los maridos y novios sólo podían ir á 
la isla, en tiempo de paz, dos veces al 
año. 
Una lucha sangrienta entre varias 
tribus, ocasionó la completa destruc-
ción de la que había tomado aquellas 
precauciones, y luego nadie ha podido 
averiguar dónde se hallaba aquella isla 
de mujeres. 
Según parece, hasta Colón hizo es-
fuerzos por encontrarla y no pudo lo-
grarlo. 
L A NOTA FINAL. — 
E n el juzgado. 
Un procurador presenta una certi-
ficación de un médico. E l oficial la lee 
y hace observar al procurador que falta 
una coma, sin la cual se varía el senti-
do de la frase. 
—Bueno,—dice el procurador,—pón-
gasela ustedg 
—No, señor; porque tiene que ir de 
la misma letra, según la ley. 
E L TENORIO DE ALBISU.—Anúncia-
se para esta noche en el popular Albisu 
la segunda representación del Tenorio 
con el mismo reparto de papeles de la 
noche anterior. 
Hará el Don Juan el señor Garrido 
confiándose la parte de Doña Inés á la 
señorita Pilar Chaves. 
Piquer interpretará el papel de Don 
Luís Mojía y el del Comendador, Va-
lentín González. 
E l papel de Ciutti está á cargo de 
Escribá. 
He aquí los títulos que corresponden 
á cada uno de los siete actos de que 
consta JDon Juan Tenorio: 
19 Libertinaje y escándalo. 
Destreza. 
Profanación. 
i i 1 1 1 1 m m m ñ 
m DE MAEIA SftHTiSM 
D E L O S 
D E S A M P A R A D O S . 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
Fiesta diurna al aire libre. 
E L J U E V E S 3 D E N O V I E M B R E . — A las 
de la tarde se ce lebrará en la Plazoleta de la 
Iglesia de Monserrate la tradicional fiesta po-
pular para izar en la torre de la parroquia la 
bandera con la Imagen de la S T M A . V I R G E N 
D E L O S D E S A M P A R A D O S , que anuncia las 
festividades del presente a5o. L a Banda Espa-
ña, que se s i tuará en el atrio del templo, dará 
una retreta y en los intermedios repiques de 
campanas, globos aereostát icos representando 
animales y figuras cómicas (recibidos directa-
mente de New Y o r k ) , voladores y las afama-
das bombas imperiales de Hirayamadcl J a p ó n 
para ser disparadas de día. A l explotar estas 
bombas flotarán en el espacio multitud de 
dragones y figuras de fuego. E n el momento 
de izar la bandera se ejecutará por la banda 
de música el Himno Nacional y se quemarán 
fuegos artificiales. 
S o l e m n e N o v e n a r i o d o b l e . 
Habiendo dispuesto el Sr. Obispo que se ce-
lebren en la Parroquia de Monserrate misio-
nes preparatorias á las fiestas en Diciembre en 
conmemorac ión del qu incuagés imo aniversa-
rio de la definición d o g m á t i c a de la Inmacula-
da Concepción de María, el Sr, Cura Párroco 
ha dispuesto que los sermones que se predi-
quen en este Novenario, tengan por base un 
tema d o g m á t i c o en armonía con los atributos 
de María Sant í s ima de los Desamparados, fi-
jados en cada día del Novenario. 
E L V I E R N E S 4 D E N O V I E M B R E , comen-
zará el solemne Novenario en esta forma: 
Por la mañana.—A las 8 K solemne m i s a d a 
ministro, con órgano y a c o m p a ñ a m i e n t o de 
voces.—A la terminac ión rezo de Ja Isovena 
con gozos cantados. 
Por la tarde.—A las siete menos cuarto el 
Santo Rosario y después rezo de la N ovena 
con gozos cantados. Sermón, Ave-María can-
tada. Letanías y Salve.—Durante el Novenario 
por la noebe la Iglesia estará e sp lénd idamente 
iluminada con luz eléctrica.—A las 6K se abrl -
ráa las puertas del templo. 
Orden de los Sermones. 
V I E R N E S 4 D E N O V I E M B R E . — R . P. Pau-
lino Alvarez. Prior de la Orden de Predicado-
res . -Atributo de M A R I A S A N T I S I M A D E 
L O S D E S A M P A R A D O S : " R E I N A " . - T e m a 
del Sermón: L a Iglesia Católica es una sociedad 
P S A B A D O 5 D E N O V I E M B R E . - R . P. F r a y 
Anselmo Moreno, Agustino.—Atributo: MA-
DRE.—Tema: L a madre católica es el factor 
más principal del bienestande losimeblos. 
DOMINÓO 6 D E N O V I E M B R E . — M a m m a : 
A las ocho, rezo de la Novena con gozos can-
tados. A la tterminación se ejecutará por la or-
questa el "Jesús de Nazaret" ds Gounod. A las 
ocho y media, solemne misa á toda orquesta 
con sermón por el Pbro. Enrique H . Ortiz. Se 
ejecutará por una orquesta de 25 profesores y 
ocho voces la gran misa en L a del maestro E s -
lava, y se repartirán é n t r e l o s concurrentes es-
tampas al cromo con la Imagen de Desam-
parados. 
Siete menos cuarto de la noc/ie.—Sermón por 
e l R . P. Cándido Arbeloa, Jesuí ta .—Atributo: 
M A E S T R A . — T e m a : L a Iglesia Católica es la 
depositaria y maestra de (a verdad. 
L U N E S 7 D E NOVIEMBRE.—Sermón por 
el R. P. F r a y Bernardo Lapategui, Francisca-
no.—Atributo: ABOGADA.—Tema: E l princi-
pio de la sabiduría es el temor de Dios. 
M A R T E S 8 D E N O V I E M B R E . — S e r m ó n por 
el R . P. Jorge Camarero, Jesuíta.—Atributo: 
B I E N H E C H O R A . — T e m a : Influencia benéfica 
del catolicismo en la sociedad. 
M I E R C O L E S 9 D E N O V I E M B R E . - S e r m ó n 
por el R. P. Florencio, Carmelita,—Aributo: 
L I B E R T A D O R A . — T e m a : L a Iglesia libre den-
tro del Estado libre. 
J U E V E S 10 D E N O V I E M B R E . — S e r m ó n por 
el R. P. Agust ín Urien, de la congregac ión de 
PP. Paales.—Atributo: C O N S O L A D O R A — T e -
ma: L a Iglesia Católica condena el suicidio. 
V I E R N E S 11 D E N O V I E M B R E . — S e r m ó n 
por el R. P. José C. Gi l , Escolapio,—Atributo: 
R E M E D I O , — T e m a : L a instrucción religiosa es 
necesaria para remediar los males de la sociedad. 
S A B A D O 12 D E N O V I E M B R E , — E n la misa 
á las ocho y media de la mañana , sermón por 
el R. P, Francisco Abascal, Secretario part i -
cular del Sr. Obispo.—Atributo: LUZ.—Tema: 
Necesidad de la fé . 
E l programa de la Gran Salve y fiesta se pu-
blicará oportunamente y también las calles 
que recorrerá la proces ión en la tarde del do-
mingo 13 de noviembre. 
Habana 80 de octubre de 1901.— iWcanor S, 
Troncoso, Mayordomo, C 2060 8-30 
Patente con previlegio exclusivo. Unico que mejora y per-
fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por lo^ mo -
l l l l O X W A w i v dicos de fama y el ú n i c o también que hace desaparecer c 1 
Vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depós i to Neptuno 86. 
§54:006 áT fíOOO.-Sin intervención do 
corredores, se desea comprar una casa moder-
na en el barrio de Colón. Aguila 101 á todas 
horas. 38636 8-1 
AI ejército libertador. Compro certi-
cados totales y los residuos taladrados. Diri-
girse á Saenz de Calahorra, Notario Comercial 
Amargura 70. Sinceridad y reserva en las ope-
raciones. 13617 8"s0 
Un señor que puede presentar toda 
clase de garant ías , se ofrece como cobrador á 
los Sres, Comerciantes y á los propietarios en 
general. Recibe aviso á todas horas en el kios-
ko de la fonda " E l Sol de Madrid" Corrales 
n. 1 A. esquina Egido. 13742 8-2 
Una criandera peninsular de 4 me-
ses de parida, aclimatada en el pa í s y con bue-
na y abundante leche, se coloca á lecho ente-
ra, está reconocida por varios médicos . Infor-
man Morro 5. 13737 4-3 
Se solicita una manejadora de for-
malidad. Calle 8 ní 34, Vedado, entre 11 y 13, 
sueldo 2 centenes. 13719 4-2 
Sé solicita una cocinera blanca 
ea Paseo 1. Vedado. Sueldo tres doblones, 
13717 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia,— 
Estre l las . S i n o trae referencias que no se 
presente. 13720 4-2 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora ó para servir á una señora 
sola, E s c a r i ñ o a a con los niños y cumplidora 
de su deber. Tiene quien la recomiende; infor-
man Gloría 209 13709 4-2 
29 
39 
49 E l Diablo á las puertas del 
Cielo, 
59 L a Sombra de Doña Inés. 
(>0 L a Estatua de Don Gonzalo. 
79 Misericordia de Dios y apoteosis 
del amor. 
Dos decoraciones, la de la Hostería 
del Laurel y la Calle de Sevilla, son 
completamente nuevas. 
L a luneta con entrada, por toda la 
representación del Tenorio, solo cuesta 
un peso. 
DESPEDIDA DE LA COMPAÑÍA.—E1 
cartel de Payret anuncia para esta no-
che la úitima representación del íamo-
eo drama de Zorrilla, Don Juan Teno-
rio, encargándose del papel del burla-
dor de Sevilla el distinguido actor se-
ñor G;Í16, 
L a parte de Doña Inés de Ulloa está 
confiada á la aplaudida actriz señora 
Carmen Valero. 
Es la última función de la tem-
porada. 
Cede el teatro la Compañía dramáti-
ca á los artistas de la gran troupe ecues-
tre que capitanea don Antonio F u -
billones. 
E l viernes, probablemente, será 
debut. ' 
PERDIDA. — 
Entré en el camposanto: los difuntos 
celebraban su día, 
y los vivos llevábanles coronas, 
crespones y reliquias. 
Miré sobro as tumbas: sin ofrenda 
sólo una fosa había, 
abandonada entre hierbatos mústios 
y cubierta de ortigas. 
—¿Quién era la olvidada ya do todos? 
—Quien de todos fué amiga; 
una pobre mujer cuya memoria 
dos veces se perdía.,,. 
Al rayo occiduo de la luz, que el sitio 
núu míis entristecía, 
VI que también para el sepulcro hay muerto 
é hincando la rodilla, 
un ramo puse en la cruceta negra 
que del hoyo salía.... 
Dicen que hermosa fué. ¡Desventurada! 
|No ha tenido más flores quo las mías!.. 
Manuel & Fichar do. 
el 
D I A 2 D E N O V I E M B R E D E 1804. 
Este mes está consagrado á las Ani-
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en Santo Domingo. 
L a Conmemoración de los Fieles Di-
funtos. San Jorge, confesor, santos To-
bías, mártir y santa Eustaquia, virgen y 
mártir. 
L a Conmemoración de los Fieles Difun-
tos. Como la caridad consiste en amar á 
Dios de todo nuestro corazón, y al próji-
mo como á nosotros mismos se sigue que 
no solo es la ley fundamental del cristia-
nismo y el carácter que distingue al ver-
dadero cristiano, sino que es también el 
lazo más estrecho que debe unir todos los 
miembros de la Iglesia con su cabeza, 
que es Jesucristo, y estos mismos miem-
bros entre sí, para no hacer sino un cuer-
po místico, que es la Iglesia, la cual triun-
fa en el cielo en la persona de los Fieles, 
aquellas almas predestinadas, que no ha-
biendo acabado de pagar á, la justicia de 
Dies, imploran la caridad de sus herma-
nos los vivos, que combaten sobre la tie-
rra, como los únicos que pueden merecer-
les su libertad, ó por lo menos su alivio. 
Como el Espíritu Santo esquíen anima 
á la Iglesia, así también es el que la ins-
pira la conservación continua de este co-
mercio religioso, pidiendo á los Santos 
que intercedan con Dios por los fieles que 
están sobre la tierra, y pidiendo á estos 
fieles sus oraciones, sus buenas obras en 
favor de las almas del purgatorio, que sa-
brán muy bien volverles un día el cien 
doblado de todos los socorros y bienes 
que hubieren recibido de ellos. 
No nos faltan motivos los más fuertes 
y los más interesantes para ejercer nues-
tra caridad con las almas del purgatorio: 
estos son los lazos que nos unen con ellas, 
las penas espantosas que padecen, las sin-
gulares ventajas que esta caridad nos 
procura, y el ejemplo que la Iglesia nos 
dá de esta caridad singular. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E MARIA.—Dia 2 Corres-
ponde visitar á Ntra, Señora de la Can-
delaria en San Felipe, 
D E 
D E S A M P A R A D O S , 
A 20 centavos el ejemplar, encuadernado en 
tela y con fotograbados. De venta en la sacris-
tía de la Parroquia de Monserrate. 
C 20G1 10-30 
PAEROOÜIA DE MONSERRATE 
E l lunes 2\ del corriente e m p e z a r á l a No ve-
na de Animas con misa cantada á las 8^, h a -
c iéndose antes el rezo. 
Se suplica & los fíelos la asistencia á tan p i a -
dosos actos. 13274 • 9-23 
Prmltm Real y m ílíre. ArcíncoíMia 
D E 
W S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por irracia extraordinaria de S. S. el Papa 
Lean X I I I , ha sido declarado Privilec-iado" 
el altar de la Sanllsima Virgen de loa Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne seanuncift para conocimiento de los ñelea. 
E l Mayordomo, .NICANOE S. iTKONÜOtíO. 
t 2110 1 N 
de la Mana. 
S E C R E T A R I A . 
Aceptada la renuncia que con el car actor de 
irrevocable presentó la Junta de Gobie/no de 
este Centro ante la General de asociados efec-
tuada el d ía 23 del mes en curso, se convoca á 
todos los señores socios fundadores y de n ú -
mero provinciales, para las elecciones general 
les—extrordinarías—que se verificarán el do-
mingo 6 de noviembre p r ó x i m o , desde las do-
ce del dia hasta las seis d é l a tarde, con objet-
de nombrar la Directiva que ha de regir loo 
destinos sociales durante el resto del actúas 
ejercicio. 
Para tomar parte en dichas elecciones, será 
requisito indispensable la presentac ión del re-
cibo correspondiente al actual mes de octubre 
y deberá observarse también , lo que precep-
túa el capí tu lo X V del vigente Reglamento, 
E n esta Secretaría se faci l i tará la muestra 
de la clase y tamaño de papel para las candi-
daturas, según lo previene ol inciso 6V del ar -
t ículo 93 del susodicho Reglamento. 
E l a c t o para que .se cita, tendrá efecto en el 
edificio social, sito en la calle de San Rafael 
nümero 1, 
Lo que de orden del Sr, Presidente se hace 
público por este medio para conocimiento de 
ios señores asociados. 
Habana 28 de octubre de 190i.—El Secreta-
rio. Juan G . Pumariega. 
0 2014 7m-30 6t-31 
Basilio Eafuente de Vicente 
Carpintero, ofrece sus servicios para toda cla-
se de obras en ferro-carriles ó ingenios; cono-
ce dibujo. Darán razón fonda Los Tres Her -
manos. Habana 8, 13899 8-2 
Una señorita 
desea colocarse en casa de comercio ú oficina 
para escribir en español . Se dan referencias. 
Informan O'Reilly 77. J . López. 
3 3701 6-2 
Celedonio dol Kio Martín 
asentador de vías , ofrece sus servicios para, si 
son necesarios en Ferrocarriles ó Ingenios, Da-
rán razón en Los Tres Hermanos, Sol n, 8. 
13697 S-2 
Un joven peninsular instruido, desea 
colocarse de criado de mano ó portero, sabe 
desempeñar bien su ob l igac ión y tiene quien 
responda por él. Informan L a m p a r i l l a 36, 
13748 4-2 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Teniente Roy 
n. 33. 13747 4-2 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora, ea c a r i ñ o s a con los niños y 
tiene quien la recomiende, Inlbrman L a m p a -
rilla n. 3, 13692 4-2 
Se solicita un hombre de edad para 
portero de muy poco trabajo pero que tenga 
buenas recomendaciones de honradez. Suel-
do ocho pesos, comida, y ropa limpia. Monte 
n. 51 altos. 1S7Ó6 4-2 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano. Sabe l impiar bien 
una casa, coser zurcir y lavar medias, t ambién 
se co locaría con un matrimonio ó señoras 
pava servirles y acompañar le s . Tiene las me-
jores recomendaciones. Informan L a m p a r i -
lla 51. 13708 4-2 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obligación y tiene ouien lo recomiende, tor 
forman Esperanza 113, 13642 4-1 
•VTEGOCIO L U C R A T I V O . - S e solicita un hom-
bre formal con 200 pesos, para hacer socie-
dad con otro señor en un Colegio y otra era-
presa unida, que las dos dejan un buen diario. 
Tiene que ayudar al Director en los trabajes, 
Obrapía 81, por Villegas, de 8 m, á 12 y de 1 a 
5 tarde, dirigirse al Dr, M. Mingorance. 
13550 4-1 
Aviso. Solicita colocación un joven pe-
ninsular en a lmacén ó casa de comercio es, 
honrado y trabajador, tieiie buenas referen-
cias, dirigirse á Teniente Rey y Zulueta, v i -
driera de tabacos. 136SS 4-2 
Una joven peninsular desea colocárse 
decriada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obl igación; 
tiene quien la garantice: informan Egioo 9. 
13739 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad y de co-
lor que traiga referencias en Animas 89. 
13740 4-2 
A L M I D O N A D O R 
se solicita uno que sepa su o b l i g a c i ó n , y ten-
ga garantías. O'Reilly n ú m , 54 camiser ía . 
13716 4-2 
E L E C T R I C I S T A 
solicita colocación un joven de 22 años con 
diez de práctica de electricista m e c á n i c o , le es 
igual ir al campo 6 á un ingenio, dirigirse 
apartado 318, J . C. informes á la misma, 
13712 8-2 
E n San Miguel número 141 (altos), 
se solicita una criada para el servicio de una 
corta familia y ayudar á manejar á una niñi-
ta. Sueldo fio'y ropa limpia. Se exige que 
traiga referencias; sin ellas es inúti l que se 
presente. 13714 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Zulú eta 3. , 13730 4-2 
Se solicita en O'Reilly número 8 8 
altos, una muchacha de 14 á 15 años para ayu-
dar á la manejadora con los niños . Sueldo 7 
pesos y ropa limpia, 13731 4-2 
Desea saber el paradero de la señorita 
Felicia Sánhez y Armenteros su t ío P r u -
dencio Sánchez , la cuai embarcó para el pue 
blo de Bolandrón, hace fecha, dirigirsé á D. 
R a m ó n la Os, pueblo de Candelaria, se su-
plica la reproducción, 13710 4-2 
Se solicita una criada de mano, blanca 
ó de color, para una corta familia, se dá buen 
sueldo y tendrá que traer referencia. Infor-
marán Factor ía 66. 13711 4-2 
en Aapcate 22 eníre Tejadillo y Empirado 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio San-
to que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan ai cuarto de hora, con las 
primeras cucharadas; la tisis en su principio, 
la fiebre permanente; tos seca, catarros rebel-
des, males de es tómago y da la sangre; «1 gran-
dioso reconstituyem-e, el consuelo ds los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Cuatro cucharadas que se dan á probar, g r á -
tis, á los asmáticos , bastan á convencerlos de 
que recuperarán su salud con el uso del mara-
villoso R E N O V A D O R D E B A G Ü E R , que se 
prepara y vende en Aguacate n, 22, También se 
expende en las droguerías de Sarrá, Johnson, 
Taquechel y Majó y Colomer, Se remite por 
Expreso Americano á todos los pueblos de la 
República, 13611 5-30 
Desea colocarse una criandera recién 
llegada de España con tres meses de parida, 
con buena y abundante leche reconocida por 
los mejores facultativos, para máa informes 
San Lázaro ndm. 299 tren de cochea. 
13727 4-2 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera, de tres meses de parida con 
buena y abundante leche, á leche entera y la 
otra de criada de mano. Sabe cumplir con su 
deber. Tienen quien responda por ellas. I n -
forman Suspiro 14. 13725 4-2 
Se solicita en Manrique número 63 
casi esquina á Neptuno una cocinera que sea 
aseada y una criada de mano ambas penin-
sulares sueldo de cada una 2 centenes, han de 
traer recomendaciones. 
13724 4-2 
Una señora con una niña do 8 meses 
desea colocarse para servir á una señora ó ma-
trimonio solo. Sabe coser y tiene las mejores 
recomendaciones. También se coloca un joven 
recién llegado de la península , de criafio ó 
cualquiera otra cosa, l í g i d o número 9. 
13722 4-2 
lOO ag-entes con referencias se nece-
sitan para un negocio lucrativo, de 8 é 10 de 
la mañana , San Ignacio 63. 13695 S-2 
E n el Vedado, calle A n. 2, se solicita 
una mujer del país de mediana edad, para la 
limpieza de una casa pequeña y ayudaren el 
cuidado de un niño. Sueldo 2 centenes. 
13746 4-2 
Cocinero repostero peninsular, con 
muchos años de práct ica en el país , que sabe 
cumplir con su obl igac ión según se le pida, 
desea colocarse en casa particular ó de co-
mercio, tiene quien lo recomiende. Informan 
Prado esquina á Dragones, vidriera de tabacos 
bajos del Centro Gallego. 13696 4-2 
Una criandera peninsular, aclimata-
da en el pais, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice y se puede ver su niña, de dos meses 
y medio de parida. Informan Apodaca 17, 
13735 4-2 
Criada de mano. Se solicita una cria-
da de mano, blanca ó de color, que sepa cum-
plir con su obl igación y traiga referencias: se 
prefiere sepa coser algo y de alguna edad. D i -






M B R E S 
M U J E R E S Y K I N 8 S 
16 t 
I G U A L A E C O N O M I C A S A N I T A R I A 
de auxilios profesionales, fundada en esta ciu-
dad en 1902.—Se facilitan prospectos, Reg la -
mentos é instrucciones en Merced n, 52, de 12 
a 3 p. m. Se solicitan Agentes licitadores que 
tengan buenas referencias, 13681 4-1 
Mecánico, Electricista, al corriente 
de los ú i tmos adelantos en fabricación de adú-
cares y do ios aparatos e léc tr icos modernos, 
habla español , francés é inglés , desea colocar-
se en la i í la ó al extranjero, Galiauo 70, T e l é -
fono 1762, 13631 4-1 
Una peninsular joven y aclimatada 
en el país , desea colocarse de criada de mano 
6 manejadora, sabe coser á máquina , menos 
de dos centes no se coloca. Informes R e v i l l a -
gigedo 16. 13630 4-1 
Se solicita un buen cocine.TO para 
una corta familia, que traiga recomeneiones, 
sueldo tres centens, Batería núm, 3, Pabe l lón 
15, Calzada, Vedado, 13629 4-1 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse da criadas de mano ó de raanejadorr.s, 
son cariñosas con los niños y gaben cumplir 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Virtudes 173. 13625 4-1 
Al Comercio.-Un tenedor de libros 
que tiene varías horas aí día libres, se ofrece 
á llevarlos en alguna casa. Informan Monte 
núm, 94, 13653 8-1 
Un matrimonio peninsular desea co-
locarse, ella de criada ó manejadora y él de 
portero ó cocinero, saben cumplir con su obli-
gación lienen quien los garantice. Informan 
Jesús del Moní¿ 64 136Í6 4-1 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida en el país , con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera, tiene 
recomendaciones da médicos y de la primera 
cría. Informan Cerro 671. 13614 4-1 
Una cócinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, sa-
be cumplir con su obl igación y tiene quien la 
garantice. Informan Bernaza 37j.¿. 
13643 4-1 
Para asuntos de familia se necesita saber e l 
paradero de Castor Prado Fernandez que hace 
p r ó x i m a m e n t e un a ñ o vivia en Pinar del Rio 
Calzada de Coloraa n, 11; se suplica den aviso 
en Florida n, 37 á Benito Iglesias ó á su her-
mano Antonio Prado, calle de A n c h a del Norte 
n, 295, se suplica la reproducc ión en lo.3 d e m á s 
periódicos, 13627 4-1 
Se solicita una cocinera 
que duerma en el acomodo y que sea moral, 
para una corta familia Baubla 9 de 12 á 2 infor-
marán, 13-349 4-1 
B A R B E R O S 
solicito un aprendiz Galiano 73 salón la Oriza. 
13634 4-1 
UN F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia. Informarán en esta R e -
dacción. 13632 4-1 
Quedan aún alqunas vacantes en el 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán con 
personas de buenas referencias. 
Una criandera peninsular aclimata-
da en el país , con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Vedado, Paseo núm, 3 y 
Prado y Teniente Rey, fonda E l Oriente. 
13647 4-1 
C E S O L I C I T A una buena cocinera peninsular 
^de mediana edad y que pueda dar buenas 
referencias de las casas donde haya estado. 
Sin este requisito es inútil que se presente. 
Darán razón en Carlos I I I , calle de Subirana 6, 
de 1 á 3 de la tarde, 13640 4-1 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse para la limpieza de h a -
bitaciones y repaso de ropa, sabe coser á ma-
no y á máquina, en casa reBpetable, es tá acos-
tumbrada al trabajo y tiene recomendaciones. 
Informan San Lázaro 410, esquina á San F r a n -
cisco, 13633 4-1 
Una señora de moralidad desea cui-
dar un niño, tiene buena referencia. Infor-
man Estrel la 60, 13659 4-1 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, entiende 
alaro de costura y sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obl igación, tiene quien responda por su buena 
conducta. Informan Induttria 132. 
136S2 4-1 
Se solicita una joven 
para manejadora, que tenga quien responda 
por su conducta, Cerro 566, 1368J 4-1 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de mediana edad de educac ión , para acom-
pañar una señora ó señori ta y hacer la l impie-
za de las habitaciones por un corto sueldo y un 
cuarto, darán razón en Tejadillo ni 48, á todas 
horas. 1362S 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien respon-
da por su conducta en Cerro 566. 
13679 4-1 
Un joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano ó dopondiente de cafó. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan en 
Aguiar 63, frutería. 13658 4-1 
Tenedor de Libros.—Sistema inglés v 
español y mecanógrafo , se ofrece. También —.biéu 
para auxiliar, practico en ingenios, puede dar 
lianza ó refereneias de l i Dirigirse á este pe-
riódico, s ecc ión de anuncios, por carta á R B 
130306 15-0130' 
Una criandera peninsular de dos y 
medio rors-s do parida, con buena y abundan-
te leche, deuea coiocnrün á leche entera. T i e -
ne quien la garantice. Informan Factor ía 17, 
Carmen San Martín. " ISfílí 4-30 
E s i ü a r i a n a o . , 
Real 133 se necesitan dos criadas de mano, 
una manejadora y un criado de mano; todos 
blancos peninsulares y jóvenes. Se les dará 
de aneldo al mes tres luises y dos pesos plata 
española a cada una de las tres primeras- y 
tres centenee al úit imo, l í a n de traer reco-
mendac ión por escrito, 135S1 4-30 
Criado de mano-So solieita 
por ahora un joven blanco de 16 á 18 años da 
edad, que sea formal, entienda servir á la m e -
sa y traiga buenas recomendaciones. Dirigir-
ee de 2 á 4 á la calle 5,* núm, 45 Vedado, 
13810 4-30 
E n Je sús María 93 se solicita una 
cocinera de color para corta familia y que se-
pa su obl igación. Sueldo ?12 placa. 
13576 , 4-30 
Se desea bacer cargo de un niño en 
su casa una señora viuda, peninsular, tiene 
quien responda por ella. Informan dentro del 
Arsenal á todas horas. 
g^S 13538 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que es té acos-
tumbrada á esto oficio, Carlos I I I 223, altos. 
13559 4-30 
Se solicita una cocinera 
Se solicita una joven peninsular para 
criada de mano, que lleve tiempo en el pais y 
sepa coser á máquina . Sueldo 2 centenes y ro-
pa limpia. Bernaza 8, altos, 18683 4-1 
Una joven peninsular desea c o l o -
carse de criada de mano ó manejadora. E s 
cariñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igación. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Concordia 136. 13661 4-1 
a y 
solo. para un matrimuriio Sueldo |15 plata. 
Monte -m. 13572 4-30 
E n San Láaaro 232 bajos 
se solicita una buena cocinera, blanca ó de co-
lor, para el Vedado, ha de dormir en el aco-
modo, sueldo dos centenes, 13591 4-30 
Ün buen cocinero y repostero peniñ^ 
sular desea colocarse en casa particular ó es-
tabiec ímiento , sabe el oficio con per fecc ión y 
tiene quien lo garantice. Informan Mercado 
de Colon 20 y 21, tienda Los Maragatos, T e l é -
fono 934, 135S6 4-30 
COCINESIO. Joven peninsular acrio-
llado, desea colocarse con familia respetable, 
cocina á la criolla, española y francesa. Solici-
ta si es para el Ve dado, digan sueldo. Infor-
mes carnicería Empedrado y Habana. Pregun-
tar por Correo á Diego, Dejad' las señas por 
escrito á dicho nombre, 13562 4-29 
Desea colocarse un moreno joven 
de cochero, pues es de buena conducta y sabe 
cumplir su obl igación bien, Dragones 64, en la 
botica á todas horasu 11589 4-29 
Se solicita una muebacha 
de 18 á 20 años para criada de mano, que ten-
ga referencias, sea trabajadora y l impia, buen 
sueldo, Villegas 103. 13583 4-29 
Se necesita un mucliacbo de 12 á 14 
años para mandados, sombrerería , O-Reilly 
afimero 88. 13585 4-29 
Se solicita una criada peninsular 
de mediana edad para poca familia, tiene q'i© 
fregar y hacer mandados, sueldo $10 plata y 
ropa limpia, en Tejadillo 25 informan. 
13541 4-r-9 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la garantice. Informan Zanja 76. 
13652 4-1 
Desea colocarse una niña recien lle-
gada de la PenínstAla; tiene su padre que la 
garantiza y no es pretencioso y desea casa de 
formalipad. Informan calle 11 n. 107, Vedado, 
esquina a 22. 13645 4-1 
Una señora desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora ó do cocinera, pai"3. 
casa de corta familia, sabe cumplir con su obli-
Kación y tiene quien la recomiende. Informan 
Infante 50. 13526 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera nara dos personas en el Vedado. 
Isforraan Colón 30. 13592 
Se s o i f c i í a 
una buena cocinera y repostera de color, que 
sepa cocinar sabroso, en Zuluota 33 D, altos, 
13577 4-3() 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Prado número 8, bajos. 
13540 4-29 
Se solicita un activo inteligente y 
conocido vendedor para el comercio, importa 
dor de ropa, sedería, quincalla y ferretería. So 
exije referencias, L e Fébure & Fernández , 
Comisionistas, íríonserrate 45. 
13538 4-29 
T T N C A B A L L E R O desea alquilar un cuarto 
^ amueblado en casa particular con comida y 
ducha. Se prefieren altos. E n v í e n s e precio y 
condiciones á R, S, secc ión de anuncios de esta 
Periódico, por escrito, 13539 4-29 
Cocinera, se solicita una para una co-
cina muy corta y lavar los pañales de una ni-
ña recien nacida, se le dan 7 pesos de sueldo. 
Refugio 30. 13575 4-29 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bie 1 su 
obl igación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Bernaza 43, 13543 4-2S 
S E S O L I C I T A 
una persona apta para servir comidas á domi-
cilio en tableros, buen sueldo y buen trato ,^ 
Hotel Especia], Animas n, 5, 13570 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
I n q u i s i d o r ^ 13661 4-29 
Se solicita una señora de mediana 
edad para acompañar , coser y avudar a los 
quehaceres de una señora, ha de traer refe-
rencias y se le dá una habi tac ión y un corto 
sueldo, Óe 10 a 2 San Rafael 14, entresuelos. 
13501' 4-29 
Se solicita una criada peninsular 
para un matrimonio. E s para el campo. Refe-
rencias de Jas casas donde ha servido. Sueldo 
dos centenes. Suarez 102, altos, entrada por 
Alcantarilla, 13547 4-29 
UN F A R M A C E U T I C O 
Se solicita para una botica en la provincia 
de Santa Clara, Informan en el escritorio d© 
Sarrá, C 2057 6-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó de criada de mano, es car i -
ñosa con los niños y sabe coser á mano y eu 
máquina y cumplir con su obl igac ión . Tiene 
quien la garantice. Informan Condesa 33. 
13558 4-29 
Desea colocarse una cocinera penin-
sular; cocina á la e spaño la y criolla. Informa 
el cortero del teatro de Tacón , por San José . 
13558 4-29 
Se solicita un buen criado de mano 
de color, activo, trabajador y honrado, para 
una casa particular de muy corta familia; hay 
otra criada en la casa. Si BO tiene buenas re -
ferencias que no se presente. Sueldo dos cen-
tones y ropa limpia. Calzada del Monte 607, 
esquina de Tejas. 13559 4-29 
Una joven costurera, 
desea colocarse en casa particular 6 taller, 
también cose en su casa á precios e c o n ó m i c o s , 
es cumplidora. Informes en Aguacate 136, 
entre Sol y Muralla. 13495 8-28 
UN T E N E D O R E E L I B R O S 
Se ofrece para llevar la contabilidad en ca-
sas de comercio en horas determinadas. Por 
sus conocimientos en el comercio del interior 
se ofrece para representar alguna industria. 
Ofrece referencias. E n Salud número 1 som-
brerería, informarán. 
13458 15-27Oc 
Tenedor de libros con larga práctica 
peninsular, conoce algo el ing lés , desea colo-
carse, dará referencias. Dirigirse á S, C, A . 
Apartado 435, Habana. 13454 8-27 
Un joven peninsular, recien lleg-ado, 
desea colocarse bien sea de jardinero, caballe-
ricero 6 criado de mano. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene qui«n lo garantice. Para 
mas informos diríjanse a Estre l la 171 y 173, fá-
brica de tabacos. 13419 8-26 
Affcncia de colocaciones L a Ü de A-< 
guiar, T , 450, Aguiar £6, de J , Alonso y V i l l a -
verde, Es ta es la única que las familias pueden 
dirigirse en la seguridad que quedan compla-
cidas, pues aquí encontrarán todo cuanto pue-
den necesitar y lo mismo al comerle para toda 
clase de dependientes y trabajadoren decampo 
13';79 26-Ot23 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocópadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retrmu-
ción. Informan en E l Correo de París Obispo 
SO^JJenda de ropas. ; g j 0 ug 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manriciue núm. 71. . 
8e facilitan garantizadas de ¡ ^ * J ¡ ¡ ¡ ¡ * * * 
edades y tiempo de pandas. A todas horas 
Deseacoloearae u n a b u e n a c r i a u d e t " 
a leche entera: tiene buena y abundante le 
che, tiene quien la rec-omieud*. San 




los espléndidos altos, Compostela esquina á 
Acosta, frente al colegio de Belén, compues-. 
tos de hermosa sala, recibidor,, antesala, sale-
ta de comer, 7 cuartos, baño, inodoro, cuarto 
para criados con pisoe de mármol y * Í^J 
acabados de labricar, La l lave en los ^ j u s In-
íorman Prado '29, altos. 1 ^ i a -
•ficucion ae ia m a n a n a . — ^ o v i e m o r e 2 ae i s a * . 
N O V E L A S C O R T A S 
í CONCLUYE) 
En efecto, como se había dormido 
bajo la inílueucia de tau obscuro» pen-
pamientos, la duquesa soñaba, y en su 
sueño iba pasándole revista á su vida 
propia; iba redactando dentro de su 
imaginación soñadora una completa 
autobiografía. 
En esto se despertó, con mncho so-
bresalto, con horrible angustia, con 
üna congoja en la garganta. 
-¡Dios raio! dijo pasándose la ma-
no por la frente;—ipues no estaba so-
fiando con la muerte de mi madre?... 
Se le saltaron las lágrimas. 
En el misterio de su soledad suntuo-
ea dió rienda suelta al dolor y lloró, 
lloró como una niña. 
—¡No volveré á leer novelas de esas, 
«n mi vida, no! 
Y para distraerse tocó el botón eléc-
trico para dar luz, se vistió una túnica 
y tomó asiento en la butaca próxima. 
Y se puso á pensar, forzadamente, 
en horas 'más felices, en su matrimonio 
con el duque, que tanto la quería, que 
tuvo siempre el alma, el pobre, rendi-
damente enamorada por ella, por su 
mujercita... 
-—¡ Ay, pero se murió! . . . 
Apoyó la dama la sien en el puño y 
quedó abstraída. 
— ¡Y me quería tanto!... 
Después, levantando la frente, miró 
¿ lo alto, hacia el cielo y pensó: 
—¡ Dios mío, qué sóla estoy en el 
mundo!... 
Luego volvió á cavilar acerca de la 
tesis de la novela. 
—¿Si tendrá razón el escritor? ¿Si no 
existirá la felicidad completa?... ¡Ay, 
es cierto, sí; las pocas alegrías que se 
encuentran en la vida, son relativas y 
breves como relámpagos: claridad de 
un segundo! Indudablemente esos es-
critores son hombres de inteligencia 
privilegiada: ven más hondo, con más 
clarividencia; deben tener una delica-
deza de percepción asombrosa, puesto 
que así desnudan, descarnan las apa-
riencias para llegar hasta el esqueleto 
de la realidad, que es macabro y triste. 
Después se acostó de nuevo; estaba 
pálida, tenía el dolor fotografiado en 
BU semblante. 
Y al apagar la in/ , se dijo: 
—Si yo, que tantos motivos tengo 
para ser feliz, por mi posición, por mi 
grandeza, por el triunfo de mi desfile 
por el mundo; no lo soy, ¿quién ha de 
serlo? 
Y se quedó dormida pensando en el 
bajo pueblo, en esos pobres márt i res 
que luchan por el pan, en liza homéri-
ca y sufrida, y los compadeció con su 
alma exquisita, como si se hiciese so-
lidaria de todos los humanos dolores. 
11. 
A l despertarse la duquesa por la 
mañana recibió el siguiente recado de 
la doncella: 
—La pobre de los jueves pregunta 
por la señora. Tiene mucho empeño en 
ser recibida. 
—Que pase. 
A l poco rato la mendiga pasó, ha-
ciendo respetuosas reverencias, con-
vulsa por la emoción de la entrevista. 
Llevaba dos niños de las manos, an-
drajosos y limpios. 
—Perdóneme la señora duquesa, pe-
ro tenía necesidad de demostrarle mi 
agradecimiento por cuanto hace por 
mí. ¡Es tan buena la señora!. . . Ade-
más, quería presentarle á mis hijos; 
hoy han salido del asilo, después de 
tanto como hace que no los veía. 
—Hijos mios,—añadió luego d i r i -
giéndose á los niños,—besadle la ma-
no; esa mano suya es para nosotros la 
mano de Dios. 
Y lloraba de agradecimiento la po-
bre. 
La duquesa se acercó á los niños y 
los besó emocionada. 
— H i j o s mios, ¿me queréis mucho, 
verdad? 
—¡Mucho, señora duquesa, mucho! 
—dijeron. 
I I L 
Y cuando salían la mendiga y los 
niños de las habitaciones de la duque-
sa, la hermosa dama, sonriendo con 
alegría, radiante, dijo: 
—¡Sí; si que existe la verdadera fe-
l icidad! ¡Siento una alegría, tan i n -
mensa, dentro del alma!... 
FRANCISCO DE J.A E S C A L E R A . 
E n casa de familia respetable 
se alquila á hombres solos una habitación con 
vista á la calle, que reúne las mejores conái-
ciones, con ó sin muebles. Se cambian reí'e-
rencias. Reina 83 altog. 13535 4-29 
E n la casa C r e s p Ó 4 3 A, se alquila en 
módico precio, propio para una corta familia, 
un departamento alto muy ventilado y com-
puesto de sala, dos cuai tos, comedor, cocina, 
baño é inodoro, por la esquina pasa el tranvía. 
13536 4-29 
No hay en toda la República casa alguna que pueda ofrecer 
un surtido de artículos de invierno mejor, más barato ni variado 
como 
SAN. R A F A E L 22 . -TELEFONO 1 Q 3 Í 
PARA EL INVIERNO.—Sombreros de castor estilo Canotier, 
ídem de vestir en diversos estilos y modelos. 
Hay en sombreros más de 100 docenas para escoger. 
Eivabrigos; trajes, boas, salidas de teatro gran variedad, pues 
la casa E L P U J É V O L O Ü V R E de Anita Gabás, está siem-
pre dispuesta á complacer á su clientela. 
NOTA.-Se sirven pedidos para el interior. Para remitir sombreros de 
señoras basta cón iiídicar el eolor, pnes los hay: ü lanco . Gris , f u n z ó , JPru-
sia, ChaiHfXíny, Tabaco, Punzó y Net/ro. 
E l precio varía de DOS pesos A I>IEZ moneda americana, franco depor-
te á cuaiquier parte dei interior. 
C-1996 g-16 
S E A L Q U I L V UN Z A G U A N 
{>ropio para uii zapatero, agencia ó cosa aná-ogíi. San Ignacio 44, en el café informarán. 
_13721 4-2 
S E A L Q U I L A L A CASA 
CaPe de Factoría B. J3 compuesta de 3 habi-
taciones, patio, cocina, inodoros y domas co-
mo di dad es. 13704 
Se aiqniían bonitas habitaciones al-
tas de esquina con balcóu á las dos calles, á 
media cuadra de los tranvías, precios módicos 
hay baño y ducha y buen servicio sanitario. 
San Nicolás 2 i>, entrada por Lagunas. 
13698 4-2 
iS& alquila la casa H a y o 3 1 , casi es-
^Kuia á Dragones, dos ventanas, sala muy 
Bnde, seguidos 4 cuartos, cocina, cuarto de io, en el patio 2 cuartos y uno alto. La 11a-
1» al lado y tratarán San Miguel 153, altos. 
13738 4-2 
VEDADO.—Se alquila en 8 centenes la casa 
' calle 16, entre E y D, 4 cuartos, 1 mss de 
criados, cocina, baño, sala, comedor, pisos mo-
saicos, mamparas, jardin y patio, 2 inodoros, 
punto más sano loma, á una cuadra fondo 
Quinta Lourdes y tranvía. Llave y dueño O. 
Giberga, Baños 20 esquina calle 15. 
13705 4-2 
fee alquila en lo más céntrico del Ve-
d»do una casita para corta familia. Informan 
en el café La Luna, Calzada y Paseo. 
13707 4-2 
C a i i a n o 5 3 
frente á MonseiTate, se alquilan habitaciones 
cómodas y en precios económicos. 1373d 8-2 
SE ALQUILAN 
los bajos de Egido n. 18. Informan en frente, 
Botica. 13718 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana 205, la llave en la bodega, in -
forman Animas 84, La Perla. 
13700 4-2 
S E A L Q U I L A N 
en módicos precios habitaciones y departa-
mentos altos y bajos, cómodos, espaciosos con 
frente á la brisa y balcón y ventanas á la calle 
Paula 10, esquina á San Ignacio. 
13749 4-2 
E n 4 centenes se alquilan los altos de 
Ja casa Hospital 5, entre Concordia y Neptu-
too, para corta familia. La llave en los bajos, 
luíorman en Amargura 62. 
13743 4.2 
V E D A D O 
ee alquila en casa de una familia una grande y 
magnífica habitación amueblada, con vista so-
bre un lardin. Calzada 92, informan. 
13693 9.3 
Vedado, se alquilan dos casitas muy 
boiiitas, en precio cada una de 5 centenes, 
llenen sala, comedor, 2 cuartos, cocina, baño 
inodoro y teléfono y sereno gratis. Quinta 
Lourdes. 13890 4.2 
Se alquila la nueva casa Fernántliña 
n0. 63, compuesta de sala, 3 cuartos, comedor 
Cocina, baño, inodoro, patio, todo de azotea y 
pisos de mosaico recién construido y es todo 
independiente. 13741 8-2 
Se a l q u i l a la bonita y ventilada casa 
Tejadillo 8, con sala, de dos ventanas, zaguán, 
paleta, 4 habitaciones y una para criados, sa-
lón de comer Wño y demás comodidades la 
llave en frente é iñforman en Trocadero 31 
13732 8-2 
Se alquila una casa acabad.\ de cons-
truir á la moderna, Estrella 132, la llave en el 
184 de la misma. Informan Obrapia 30, de 1 a 3 
y en Riela 99, Botica San Julián, á todas horas 
_ 13639 4.J 
"Hotel Especial"—Animas n. 6 
Dos magníficas habitaciones altas indepen-
dientes con azotea, baño é inodoro, se alquilan 
13858 . 
H a b a n a n . 8 5 . 
Se alquilan hermosa» habitaciones con 6 nin 
muebles y de todos precios. 13655 8-1 
Para establecimiento. Muy barata. 
Hablen con su dueño. Se alquila la casa de 
esquina Manrique 81. El dueño Prado n. 7. La 
llave enfrente. 13620 4-1 
XTAY que verlo para creerlo.—Se alquila en 
el precio de tres centenes la hermosa es-
quina Cndiz núm. 36, barrio del Pilar, frente á 
la manzana de Estanillo, propia para el que 
quiera establecerse en el ramo de víveres con 
poco dinero. Para traíar con su dueño. Re v i -
llagigedo 56. 13641 6-1 
OFÍCÍOS 7. 
se alquilan dos cuartos, uno, en entresuelos y 
el o:ro en los altos. 13357 4-1 
Vedado, calle 13 n. 32, esquina á 12, 
se alquila esta casa con ó sin contrato para 
una regurar familia Informarán Empedrado 
16. 13637 4-1 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de reconstruir se-
gfm las últimas disposiciones del Deoartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 78. 
13601 8-30 
Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 
reducidos, punto céntrico y comercial. 
13694 13-030 
Una ĝ ran sala y un salón contíg-uo 
para establecimiento, en 6 centenes y cuartos 
para hombres solos o corta familia, en Com-
postela 113 entre Sol y Muralla, por la esqui-
na le pasan los tranvías. 13587 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Ignacio 18 esquina al Chorro, 
propios para almacén, y la casit* Fundición 19, 
Informan en San Ignacio 106. 13593 8-30 
E n 3 centenes se alquila una casita 
sita en Concha y Marina; tiene sala, comedor 
2 cuartos, cocina y patio. Instalación de agua 
con ducha. La llave en la mioma. Informes 
Obispo 84. 13583 4-30 
Salud 60.-Bajos independientes, con 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, baño, 
inodoro y cocina, todos los suelos do mosaico, 
se alquilan. La llave en Escobar 166. 
13605 &-30 
Carneado.-Alquila casas en el Veda-
do, con todas las comodidades necesarias, á 3 
centenes por año más baratas. Informan Ga-
liano y Animas, El Mundo. 13615 8-30 
Se alquilan los altos de S. Miguel 140 
sala, comedor, 4 cuartos y un salón corrido, 
precio 9 centenes, la llave en la Epoca, sede-
ría, Neptuno 71, esquina á San Nicolás. 
13612 4-30 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa acabada de reedificar en la 
calle 5.1 núm. 23 esquina á G, Vedado, con sala, 
zapan, comedor, 6 hormosas habitaciones á 
la brisa, cuarto de baño, ducha para los cria-
dos, dos inodoros con los adelantos higiénicos. 
Todos los pisos de mosaico, hermoso portal 
con jardín y un gran patio. La llave en el 
núm. 25. Informan en Amistad 94. 
13607 8.3o 
Aguacate 17 entre Empedrado y Te -
jadillo, con tranvías por ambos lados, sala, dos 
Haletas, tres cuartos grandes y dos pequeños, 
patio, traspatio, amplia, cómoda fresca. S53 al 
mes y fondo usual. Informes Aguiar 100 
13600 e_30 
CE alquilan los espaciosos y ventilados altos 
de la casa Campanario 88 A, propios para 
una familia acomodada. También se alquila 
un precioso Chalet uúm. Ii2, situado en la ca-
lle de los Baños, en el Vedado. Informan en 
Galiano 79. C-2063 8-30 
Se alquilan en la mejor cuadra 
de la calle del Obispo tres hermosos salones al-
tos á médicos ó abogados. "Diario de la Mari-
na," L. G. informará. 13555 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de Monte 177 esquina á 
San Nicolás, propios para una familia de gus-
to y pueda pagar buen alquiler. Tieune condi-
ciones higiénicas y son muy frescos, vista hace 
fé, ¡je pueden ver de 12 á 3 de la tarde, para 
más iníoraaes en Obispo 72. tienda La Orien-
tal. 13548 &-29 
Ü SC OBAR N. 27 
Altos independientes modernos, inmediatos 
al Malecón; con sala, saleta, comedor, 4 cuar-
tos grandes, cuarto de baño, dos inodoros y 
cocina, se alquilan. La llave en los bajos. 
13563 8-29 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Esta casa de familia, Teniente Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden —iN'o 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
puede visitarse la casa é informarse de sus ore-
cios. 13560 8-29 
v Casa de familia. 
La casa que tiene las mejores habitaciones y 
dá la mejor comida. 
GALIANO 75. TELEFONO 1461, 
13560 5-29 
En lo más Dintoresco Sel VGMO. 
Calle 13 entre A y Paseo. 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la-
vabos en las habitaciones y demás comodida-
des. La llave en la ca-ita de al lado y para tra-
tar de precio y demás condiciones en San Ra-
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 13573 10-29 
Se alquilan para familia de gusto los 
modernos altos de Sol n. 63; la 11 ve en los ba-
jos. Para informes calzada de la Reina n. 22. 
altoa^ 13545 8-29 
Se alquilan los ventilados altos Jesús 
Peregrino n. 2, esquina á Chavez y próximo á 
Belascoain, sala, comedor, 5 habitaciones, ha-
bitación para criados, etc. En Virtudes 36, ba-
jos, informarán. 13544 8-29 
Se alquilan 
los ventilados altos de Habana 157. En la mis-
ma informan. 13554 8̂ 29 
i 
con sala, saleta, cinco cuartos y comedor, se 
ceden en alquiler por doce centenes "mensua-
les. La llave en los bajos. Ot20 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos y v e n t i l a d o s a l -
tos de M o n t e n . 3 . L a l l a v e en 
l a m i s m a c a s a . 
13552 4-29 
Se alquilan en Dragones 60 
tres magníficas habitaciones á señoras solas ó 
matrimonios sin niños, se exigen buenas re-
fer encías. 13502 S-28 
Se alquila un local para a lmacén ó 
bodega, con todos sus enseres, en el lugar m»s 
céntrico y de mas movimiento Calzada de Je-
sús del Monte 227 y en el 225 dará razón el due-
ño. 13514 8-28 
Kn casa de familia respetable se a l -
quila una habitación amueblada ó sin amue-
bíar a caballeros sólos, se piden y dan refeien-
cias, no hay niños San Juan de Dios n. 6, ba-
jos. 13510 5-28 
Cuanabacoa—Se alquila y da en pro-
porción la hermosa y espaciosa casa sita en 
San Antonio n. 29, con zaguán, saleta, 6 cuar-
tos bajos y 2 altos, con patio y traspatio: tiene 
cocina y agua. Fn el almacén de víveres "E l 
Pueblo" está el Uavín é impondrán. 
13478 8-28 
Kn cnsa particular, próxima á los 
tranvías y al parque de la India, se alquilan 
dos ó tres habitaciones juntas ó separadas á 
personas de moralidad, matrimonio sin niños 
ó señoritas. Hay baño y ducha. Economía nú-
mero 4, bajos 13448 8-27 
L A S T U L L E R I A S ? 5" 
HEREDEROS DE JAIME VIVER.-Fres-
cas habitaciones con magnífico servicio.—Se 
encuentra en el punto más céntrico de la ciu-
dad, á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente.—Excelente ce mida á precios módicos. 
—Monserrate 91, entre Obrapia y Lamparilla, 
Habana.—José Sainz, Encargado general. 
C-2045 26-27 Oc 
Se da muy barato 
en alquiler un solar muy bueno. Aramburo 19 
el encargado informa. 
13403 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Lagunas 115, con fiador á 
satisfacción del arrendador. Para tratar de las 
condiciones en la planta baja de la misma, 
bodega. 13361 8-26 
Se alquilan 
la hermosa casa calle 7 esquina a 2, Vedado. 
Informan en la botica del lado y Mercaderes 
n? 42. 13340 15-25 
EN LA CASA MAS HIGIENICA DE LA HA-
bana, se alquilan 2 habitaciones juntas ó se-
paradas propias para matrimonio ó señorita 
que quieran vivir tranquilos y con toda como-
didad. Hay comida en la casa si lo desean y 
no admiten animales. También se alquila el 
zaguán de la misma. Aguacate 136. 
13311 8-25 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros sólos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1639. 
13162 26-021 
Altos de Monte 12.-Se alquilan her-
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar-
tamentos para familias, precios módicos, con 
asistencia y sin ella, baño y luz, entrada á to-
das horas. 13159 13-21 ü c 
Vedado."En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan tres caeas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misraa informan. 
13099 26-20 Ot 
l í ARRIENDA 
La finca "Santiago" por siete años. Está si-
tuada en José de los Ramos, provincia de Ma-
tanzas. Informan los señores M. R. Angulo y 
Hermanos. Amargura 77. 
13034 13-19 Obre. 
S E A L Q U I L A . 
un piso alto y otro bajo del espléndido edifi-
cio de moderna construcción, situado en Mon-
te y Castillo, en un precio muy módico. Infor-
marán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
Universidad 20. 13065 1&-190 
Habitaciones con toda asistencia si 
se desea, ae alquilan en Monte 57, altos, frente 
al Parque de Colon. Casa de familia. Se dan y 
toman referencias. 13081 15-19 Oc 
Vedado.-Se alquila en módico precio 
la casa de esquina. Tres y C. tiene seis habita-
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
llave en la casa del laco, informará en San Pe-
dro 10, de 2 # 4, p. m. 12637 28-12-0 
Campamento Columbia. Casa ml^ 
mero 10.—Se alquila hasta el 1? de Junio de 
1905, en 30 pesos oro americano mensuales: in-
forman en la Motaría del señor Antonio G. So-
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 
12390 áwjQ 
Teniente Rey número 14.—Se a l q u i -
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 D. m. 
12389 ^ 26-6 O 
é 
Sin intervención de corredores 
se dan en primeras hipotecas |12000 oro espa-
ñol sobre fincas urbanas en esta ciudad en par-
tidas de íflOCO al 8 por ciento anual. Se trata 
directarnonte. Las propiedades han de respon-
der á la suma que so desee tomar. Si los títu-
los no están al corriente no se presenten. Han 
de estar libres de todo gravamen. Reina 121 á 
las 12 6 de 3 á 4. 13702 ir'¿ 
Dinero en Hipotecas 
lo facilito en todas cantidades, sobre casas de 
esta Ciudad, sinceridad y reserva en ms ope-
raciones. Dirigirse al notario Comercial señor 
Sáenz de Calahorra en Amargara 70, de 7 á 9, 
de 11 a 1 y de 6 de la tarde en adelante, ¿lele-
fono 877. 15619 ; 
Necesito un mil quinientos pesos en 
primera hipoteca sobre una casa en esta ca-
pital. No se paga corretage. Dirigirse por es-
crito á L. P. "Diario de la Marina". 
13J93 ^ 
íi;34:.000-Lo doy en hipoteca sobre 
fincas en esta ciudad al 8 por 100 anual, juntos 
6 separados. Cerro, Vedado y J. del Monte, si 
la garantía es buena al 9 por 100, José J^B^P^ 
la, San Ignacio 24, de 2 á i . _13g02__4-3O 
D I N E R O sobre alquileres y pagarés 
con firmas comerciales. Vendo cuatro casas 
de 3 á 1000 pesos en distintos puntos, /ac&n ¿, 
bajos, J. K V. 13620 
Sin intervención de corredores se 
dan ocho mi l y pico de pesos oro español en 
primera hipoteca, al 8 por 100 anual en dos 
partidas, sobre fincas urbanas en esta capital 
cuyos títulos estén al corriente y hb^es de tono 
gravámenes. Reina 121, á las 12 ó de 3 á 4 se-
l o r Aldereté. 13542 4-20 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de ¿8W 
pesos hasta 12.000, J. Espejo, Aguiar 7o letra 
C, relojería, de 2 á 4. 13426 
Se vende en $5,000 una casa en la 
calle de Jesú.? María con 4 cuartos bajos, 3 al-
tos y agua redimida, alquilada en 8 centenes. 
También se dan $50,000 al 8 p.g sobre casas.— 
En Suarez 116, informan. 13391 4-2 
Se vende una casa en la calie Corrales 
una cuadra de Monte, con sala, comedor, seis 
cuartos bajos, 2 altos, cloaca, inodoro, baño, 
etc , todo nuevo, con 40 varas de fondo y libre 
de gravámen. Precio |5,500. Informan Drago-
nes 86, botica. 13687 6-2 
SIN C O R R E D O R E S 
se venden solares para fabricar, sin gravá-
menes en lo mejor de las inmediaciones de 
la ciudad. Muy inmediatos á Carlos E l y so-
bre todo muy baratos. Informan Estrella es-
quina á Campanario, café. 
13715 4-2 
V E D A D O 
se venden dos (2) solares contiguos, de forma 
irregular, en la línea del Eléctrico de la calle 
9, de 1,912.66 metros de superficie. Informes: 
calle 11 núm. 3¿, entre 6 y 8, después de las 
5 p. m. 13729 4-2 
B A R B E R Í A 
se vende barato el bién montado salón dê  O. 
l eilly esquina San Ignacio en el mismo infor-
man. 13334 4-2 
Se arriendan y venden al contado, admitien-
do plazos por una parte relativa caso de con-
verjir, varias fincas y solares ubicadas en el 
pueblo de k-s Mangas y su término; para uno 
ú otro extremo dirigirse á D. Antonio Lamas, 
en las Mangas, y en esta capital A. Alonso, 
Lamparilla 94. 
Fincas que se citan. 
En el pueblo de las Mangas, c^lle Real n. 12, 
un solar de 15 metros de frente por 39 de fon-
do. Vega ' San Juan" de una y sexto caballería 
con inclusión de un solar con frente á la carre-
tera Real. Finca " E l Carmen" de 4 cabrllerías. 
Potrero "La F é " de 7 caballerías, linda con el 
anterior y á iguales distancias del puebl1; de 
las Mangas y paradero del ferrocarril. Vega 
" E l Encanto", linda con los potreros "Ver i" , 
"San Miguel" y "Gloria". En el barrio San 
Juan potrero "San Antonio Chiquito" de 9>£ 
caballerías y anexos tres solares con frente al 
camino Real de San Juan, linda con el hoy 
demolido Ingenio "Nm va Empresa", y dista 
una legua corta del paradero de Punta Bravn. 
También se venden en esta capital un solar 
fabricado con 28 habitaciones, produce buena 
renta y está bien situado; un solar esquina en 
la calzada de Concha de 10 metros frente por 
46 fondo. Trato directo sin intervención de co-
rredores. Lamparilla 94. 13726 26-2 Nv 
Se vende por mucha necesidad 
una gran casa, en una de las mejores calles 
informara el dueño de Oficio n. 46. 
13635 8-1 
E n Jesús del Monte, calle Rodrisruez, 
se vende en M I L PESOS libre de gravámen, 
una casa de madera, sala, comedor, 3 cuartos, 
7x40. Informa el Notario Comercial Sr. Saeñz 
de Calahorra en Amargura 70. Teléfono 877. 
13618 4-30 
$2. V E D A D O á $2. 
A |2, vara cuadrada, libre de todo grava-
men ó rebajando un censo, vendo un solar en 
lo mejor de la loma, calle J casi esquina 19 con 
frente al Morro, á una cuadra de los tranvías. 
Está cercado y rodeado de buenas casas, 79, 
Muralla 79, de 7 á 10 de la mañana. 
13550 4t-28 4m-29 
Casa bonita y bara ta, con sala, come-
dor, 5 cuartos, agua, cloaca y sin gravamen, 
en Peñalver, cuadra y media de Monta. Gana 
6 centenes y se da en $2400. J. Espejo. Aguiar 
75 letra C. relojería, de 2 á 4. 13816 4-30 
"DUEN NEGOCIO,—Se vende una hermosa 
casa Sol, a media cuadra del muelle de 
Luz. Renta alquiler 20 centenes, tiene estable-
cimiento; otra calie de Gloria, tiene estableci-
miento, gana alouiler 6 centenes. Precio $12500 
la 1? y |3300 la 2rRazón Monte u. 64, Menéndez 
13579 4-30 
Se vende en ^o.SOO una casa á una 
cuadra de la calzada de la Reina, de dos ven-
tanas, hermosa sala, 5 cuartos bajos y uno alto 
buen patio y cocina espaciosa con 14 varas de 
frente v 36 de fondo, en buen punto. Impon-
drán Escobar 144. 13599 8-30 
Se vende una casa barata en el mejor 
punto de la calzada de la Reina, que mide 48 
metros de frente por 11 de fondo. Informa el 
Ledo. Espinosa en Habana 89, Notaría de Pru-
na Latté. _ _ _ 18585 _ 4-30 
E n Guayabal vendo una gran finca 
de lí clase su terreno, con fábricas y cercada 
inmediata á calzada; en el Cano vendo otra de 
6 1̂ 2 caballerías con gran palmar, frutales, 
infinidad y también cerca de calzada, José F i -
garola, San Ignacio ¿4, de 2 á 6. 
13603 4-30 
S E V E N D E 
la casa Industria núm. 24. Informes San M i -
guel núm. 4, de 11 á 1. 13537 6-29 
Se venden 4 casas, una en Cárdenas 
en $4,000; una en Escobar alto y bajo;?, gaM,, 
15 centenes, $8500; una en Manrique en Í12,0(JÜ; 
una en Gloria en $1,100. Informan en Neptuno 
n. 84, de 11 a 1 y de 5 a 8. 13574 4-29 
Se puede establecer con poco dinero. 
Se vende una bodega lo mejor de la Habana y 
se vende otra muy barata porque carece de 
dueño. Pormenores Oficios 46, confitería La 
Marina. También se vende un gran café que 
hace un diario de $50. 13564 8-29 
Se vende un solar de esquina en el 
mejor punto de la loma del Vedado. Calle 19 
esquina a K. Informarán en Lamparilla n. 65. 
13504 8-28 
Vedado. Se vende un solar de cen-
tro en la calle 6 entre 13 y 15, en §1,250 oro es-
Ítañol, libre de gravámen, ó pagando al con-ado solamente $917 y reconociendo el resto á 
censo redimible. Informan calle 2 n ira. 17, de 
9 á 11, ».m. 13397 8-26 
M U Y B A R A T A S 
se venrten dos casitas Marqués González nú-
meros 3 y 5, ganan 36 pesos oro, ae dan en 
$3.500 pesos oro americano, servicio sanitario 
moderno, se trata directamente con su dueño 
Baratillo núm. 1 de doce á dos. No se pagan 
corretajes. El mismo vende otras, Documen-
tación inmejorable. 13367 8-26 
S E V E N D E 
una farmacia. Informa D. M., Amargura 15. 
13411 8-26 
V e d a d o . Se vende u n aplar de es-
quina, en la calle 6, á 1 cuadra del tranvía de 
17, en $1,700 oro esp., libre de gravamen, ó pa-
gando solamente $700 al contado y recono-
ciendo el resto 6 censo redimible. Informan, 
calle 2 n. 17, de 9 á 11 a.m. 13396 8-26 
Se vende una casa de c o n s t r u c c i ó n 
moderna que gana 15 cente«es al mes. Infor-
ma directamente su dueño Salud 52, de once á 
una y ñe las cinco en adelante. 
13330 8-24 
Vedado. Kn 19 {<ie Paseo hacia la 
Habana) se vende un solar de esquina y dos 
ae centro juntos, ó sea Ii4 de manzana, á $2.25 
el metro, hbre de gravámen. Informan calle 
^ J v , de 9 á ) ! a.m. 13395 8 26 
Se vende una hermosa casa en los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico. Son Federico 22 la llave está en el 20" 
Inmforme Monserrate 93 entre Lamparilla y 
Obrapia. 13731 2Ü-O0. 13 
Se vende la finca Arangruito, dividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba-
lleríns. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal do Guanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
12409 26-8 
de mm 
S E V E N D E 
un potro criollo de monta, muy buenos pasos, 
sano, color bayo. Se puede ver á todas horas 
en Luyanó 86. 13628 8-2 
P A R A GUARDIANES. 
Cachorros de magnífica raza (mastines) de 
25 dias de nacidos, se venden algunos á cen-
tén. Muy hermosos y con los padres á la vista. 
Calle 5.' n. 23, esquina á Baños, Vedado. 
13C21 4-1 
S E V E N D E 
un bonito caballito, con su coche y arreos, á 
propósito para niños, propio para un regalo. 
Calle 31 ndm. 21, Vedado. C-2073 4-1 
Caballo criollo de silla 
se vende un buen caballo criollo de ailla, ente-
ro, gran caminador, 7 cuartas, color obscuro, 
manso y sano, propio para padre, se dá muy 
barato por no necesitarlo. Morro n. 10, a todas 
horas. 13505 8-28 
ES 
Se vende un Príncipe Alberto nuevo 
con gomas, una duquesa nueva, un chara-
van 6 asientos, un cabriolet de barras y pare-
ja, carros de tolos precios y formas. Zaiya 
n í m . 68. 13723 8-2 
Se vende una Duquesa Francesa con 
sus dos arrogantes caballos, todo junto ó sepa-
rado, como al comprador convenga. Informe 
Fábrica núm. 3; esquina á Concha, Jesús del 
Monte, de 12 á 4. 13494 10-1:8 Oc 
Aiitoiiiónies marca "OlfcinoMle" 
muestras en el progreso automóvil. Garage, 
Morro 46, taller de reparaciones para toda cla-
se de automóviles; mecánicos expertos, acce-
sorios en general. Unicos agentes, Le Fébure 
y Fernandez. Oficina principal Monserrate 45. 
13384 8-26 
S E V E N D E 
un coche y un caballo de 7)^ cuartas de alzada 
en módico prec o. Reina 69 informan. 
13356 150t25 
S E M U E B L E S í 
A los Dentistas.--Muy barato se ven-
de una silla WILKERSON, una escupidera de 
fuente con sus accesorios; una mesa HOLMES 
con su soporte, una rueda motriz y catesa pa-
ra torno do tal er y otras cos i-s, todo en per-
fecto estado. Principe Alfonso 394, altos, entre 
San Joaquín é Infanta. Teléfono 8075. 
13389 4-1 
4 l U 
Sillas 380.—Sillas 1152.—Reina Ana 
primera y seg-unda á precios muy ba-
ratos, desarmadas.—SAIGAS, San R a -
fael 14. 13065 8-1 
PIANOS RICHARDS, DE CAOBA 
maciza, nunca cejen Comején, los vende muy 
baratos. SALAS, San Rafael 14. 
13668 8-1 
C a m a s b l a n c a s 
& CENTEN.—SALAS, San Rafael 14. 
13672 8-1 
M u e b l e s a m e r i c a n o s 
á precios muy baratos. SALAS, San Rafael 14. 
13674 8-1 
J u e g o s d e m i m b r e s 
de Colores. A precios muy baratos, última 
novedad. SALAS, San Rafael 14. 
_ 13677 8-1 
PIANOS NUEVOS AMERICANOS 
A 3 8 C E Í S T E N E S , 
con banqueta y aisladores. SALAS, SAN RA-
FAEL 14. 13664 8-1 
PIANOS DE A L Q U I L E R 
desde tres pesos en adelante. Afinaciones grá-
tis. San Rafael 14. 13667 8-1 
ESCAPARATES DE CEDRO 
á cuatro centenes. SALAS. San Rafael 14. 
13670 8-1 
PALANGANAS GRIS 
para lavabos grandes á $14, con válvula y lla-
ve. Salas. San Rafael 14. 13673 8-1 
P A L A N G A N A S G R I S 
para lavabos chicos con válvula y llave, á siete 
pesos. Salas. San Rafael 14. 13675 8-1 
Se vende muy barato 
un magífleo piano Pleyel de concierto, garan-
tizado, propio para ura Sociedad. San Rafael 
núm. 14. 13678 8-1 
BÜROS AMERICANOS 
á $19 oro y para Señora á siete pesos Salas, 
San Rafael 14. 13676 8-1 
LOS MUEBLISTAS 
muebles en blanco hechos en la casa muy ba-
ratos, los vende Salas, San Rafael 14. 
13671 8-1 
C O L C H 4 S B L A N C A S 
á un peso 40 centavos plata, que valen tres 
pesos, realiza Salas, San Rrafael número 14. 
136 ;9 8-1 
S O L O 
poruña semana vendemos pianos de muy 
poco uso, desde doce centenes en adelante, 
SALAS 
SAN RAFAEL NUMERO 14. 
13666 8-1 
NADIE COMPRE M U E -
bles sin antes visitar la casa de Salas que los dá 
muy baratos, hechos en la casa con maderas 
especiales, Salas. 
SAN RAFAEL 14. 
13363 8-1 
Ganga!—Se vende barato un magní-
fico juego de cuarto nogal y un juego de come-
dor nogal también, en la Manzana de Gómez 
por Neptuno, frente al 1 Diari» d « l a Marina" 
locería. 13578 4-30 
Cuchillos mesa | 8-00 docoa4 
Cuchillos postre $ 7-00 ' 
Cucharas mesa $ 7-00 M 
Cucharas postre | 8-50 „ 
Tenedores mesa | 7-00 n 
Tenedores postre | 6-50 , 
Cucharitas café $ 3-75 , 
Tenedores ostiones | 4-24 
Trinchantes cucháronos.—Cabiartoa p«ra 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. 
58. 
1 N 
C O M P O S T E L A 
C-2 81 
52 A L 
Se venden los enseres 
de una lechería y freiduría con sus respecti-
vas licencias. Informan Villegas 66. 
13580 8-30 
V E N T A PANTEONES DE PIEDRA 
á 2 y 3 centenes. Cruces á l Luis y 1 centón. 
Cuba 70. 13549 4-29 
Se vende á particulares, no á mue-
blistas, un canastillero de nogal macizo y puer-
tas de cristal de una sola pieza. Consulado 24. 
13543 4-29 
L a L i b e r t a d . 
Gran fábrica de Camas de madera á 
$8-r,o 
Camitas y cunas $4 y 4.24. 
Camas Imperiales $21.20. 
Neveras, Fiambreras y bastidores. 
Se hacen a gusto del marchante. Todo con 
esmero y casi regalado. ^ÜáhNo olvidarse que 
es Monte 60. Teléfono 1179. 13516 26-Ot28 
BERNAZA 55.—Se realiza una existencia del 
taller de instalación de esta casa, tales como 
lámparas de cristal, inodoros, tubería para 
desagüe, bombas de tabla y pozo, y otros ob-
jetos concernientes al ramo, igualmente vi 
drieras, muestrario, etc. 13312 8-25 
Un piano a!e*:iííu 
Se vende uno casi nuevo y demíís muebles 
de la casa por marchar su dueño á los Estados 
Unidos de América. Lealtad 131. 
13323 8-25 
Alemanes de varios tamaños. Venden E 
CUSUN, HABANA 94. 
13250 30-20 Oo 
de poco uso, y en buen estado. Venden, E 
UUST1N. HABANA 84, 
13251 80-20 Oc 
y discos, gran surtido. Vende, E. CUSTIN. 
HABANA 94. 
13252 80-20 Oo 
de alquiler de varios fabricantes, donde, EL 
CUSTIN. HABANA 94. 
13253 30- 20 Oe 
X a e> 23. ̂ TUL^f03^1.0, JS 
para aprender inglés. Venden E. CUSTIN. 
HABANA 94 
13251 30-20 Oo 
ANOS A PLAZOS ' 
K o s e n e r , S t a u b & C o . , O e h i e r , 
B l u t h n e r . 
En ca'as macizas de caoba, (no creará «i 
Comején), 
JE, Cus t in . - -HABANA 04. 
13243 ; 30-2001 
SUAREZ N. 45 
entre Gloria j 
Apodaca. 
Gran realización de rona tela y en curtí. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corto: 
haciéndose la confección y arreglo de la rooá 
que compren con un inmejorable trabajo 
Para señoras el surtido es inmenso háv da 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios in-
discutibles y paraolgu-íto más escrupuloso. 
Dos raaguifícos pianos casi regalados* 
Muebles, prendas é iníinidad d« 
objetos, todo baratísimo. 
GASPAR VILLA RIÑO Y UOMP' 
. Vá2^ 13-21 Oe 
ANOS I D E T O S 
¡¡CAOBA MACIZA!! 
Refractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS Y E S D E 1 
P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 94. 
10759 30-30 Ag. 
J J 
M U E B L E S Y P K E N D A 3 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, sillería y pieza» 
sueltas. También se hacen por encargo coa 
inmejorables maderas del país. 
Se compran y cambian prendas y muebles. 
62, Neptuno 62, cutre Galiano y S. Nicolás. 
13242 26-019 
(tocador de Piano mecánico) aplicable á todo 
piano los vende E. Custín. Habana 94. 
13255 30 20 Oc 
P I A N O S P L E Y E L 
CHASSAíGNtí , U O N I S C H . 
C i A V ^ A U , K A C H . V L S , 
L I N D E M A i S . T H E CABLEJ. 
de 40 centenes al contad^ y á pagarlos de 2 á • 
centones al mes los vende su fínico raportadof 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapia 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas d̂ll» 
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 21:7 alt 13-1 N 
la maravilla de la Exposición de San Luis, par» 
tocar á mano y mecánicamente, los vende H. 
Custín. Habana 94. 13256 30-20 Oc 
R l A 
AilIMiS 84 CASI ESQ'JJA A S A L M O . 
liealizamos nn gran surtido de mue-
les, camas, lámparas, relojes, máqui-
nas de coser, alhajas y ropas. Dataos 
dinero sobre prendas, interés IUÍXLÍCO. 
1S025 15-190t 
S 
los vende José R. Monserrat, así como de otro» 
fabricantes y también construidos en su almac 
cén. Concordia 33, esquina á San iMcolás, Te-
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtid» 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambia* 
pianos nuevos por viejos. 
0 20-6 O 
Fábrica de Billares de Viuda é hijo» 
de J. Forteza, se venden y alquilan uaevoj y 
da uso y se compran. Hav toda clase de ef-30-
tos franceses para las naismas, grau rebaja e« 
los precios Bernazv número 53. 
10816 78-2 St 
Los que deseen comprar, hacer ó compona» 
una prenda á la perfección y á módico praoio^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reillyw 
Se compran brillantes, oro y plata. — PólL< 
Prendes. C 2 01 26-1 N 
B E M A O Ü M E I i 
A los impresores 
Se vende una máquina de imprimir Liberty 
núm. 4, en magnífteo estado y con excelentd 
impresión. Dan razón en Merced 20. 
13457 8-27 
Motor de ^as. 
Se vende uno sistema Otto, de cinco caba-
llos. Se puede ver funcionando en Santa Cía* 
ra n. 7, Ha bana. ia317 8-25 mm í ¡mm. 
Una secadora Adr'uince Huckei/e n, 9 
cuesta |60-00 oro en el depSsito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 30. 
C 2115 alt 1 N 
¡ A t e n c i ó n señores! 
Industriales y comerciantes llegó la hora da 
que podáis conocer al reputado y moderno ca* 
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual o» 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al lad« 
del Trust. 13424 26-27 
A cinco leguas de la Habana 
por carretera, se venden. Informan calzad» 
del Cerro 530, esquina á Tulipán. 
13011 15-18 Oo 
J a r d í n E L C L A V E L . 
Casa especial de plantas. 
M E L O C O T O N E S Y FE11AS ingerta-
dos, 
CIRUELOS en grandes cantidades. 
Plantas de salón, álamos, plantas de jardín y 
frutales del pais do todas ciases, en las mejora* 
condiciones. 
Vaya ó escriba ñor informes. Adolfo CastíUo 
n° 9. Telefono 1051. Quemados d^ Marianao. 
13613 26-m-30 28-t-30 
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